
GovernoTrumprechaçoupossibilidade
levantadapeloItamaratyapósclassificação
de facções como terroristas. PÁGINA4

EUA consideram ‘absurda’
hipótese de açãomilitar no Brasil

Paraeconomista, IAagravaconcentração
dossuper-ricos, comriscosparaapolítica,
omercadoeademocracia. PÁGINA15

IA em ‘benefício de bilionários’
ENTREVISTA/GABRIEL ZUCMAN

Messi prorroga
a Era Messi
O Egito vencia por 2 a 0 e faltavam pouco
mais de 15 minutos para o fim do jogo.
E da história de Messi em Copas do Mundo.
Mas o craque decidiu dar acréscimos a si mesmo.
Na reta final, uniu raça ao seu talento e frieza
ao liderar a incrível virada da Argentina.
O craque e a atual campeã continuam...
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Um dos maiores teledramaturgos do Brasil,
autor revolucionou o gênero com folhetins
como “Pantanal” e “O rei do gado”. SEGUNDOCADERNO

Criador de novelas
que fizeram história
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Ex-prefeito de Belford Ro-
xo e pré-candidato ao Se-
nado, Márcio Canella
(União) foi preso ontem
pela Polícia Federal. Ele é
investigadosobsuspeitade
participar de um esquema
de lavagem de dinheiro
atravésdeumarededepos-
tos de gasolina, e a princípio era alvo ape-
nas de ummandado de busca e apreensão.
Porém,osagentesacharamumfuzilemseu
carroeoprenderamemflagranteporporte

ilegal do armamento. O
ex-chefe da Polícia Civil
do Rio Marcus Amin
tambémésuspeitode in-
tegrar o esquema. A pri-
sãodeCanella émaisum
baque no núcleo do pa-
lanque de Flávio Bolso-
naro.Eleéoterceiroalia-

do de peso do presidenciável no estado en-
volvido em suspeitas de crimes, depois do
ex-governador Cláudio Castro e do ex-pre-
sidentedaAlerjRodrigoBacellar. PÁGINA21

Pré-candidato ao
Senado na chapa do PL
é preso com fuzil em
operação da PF no Rio

NAMIRADAPOLÍCIA

Investigação de lavagem empostos de gasolina atinge
Márcio Canella e impacta palanque de Flávio Bolsonaro

DIVULGAÇÃO/PF

No carro. Fuzil apreendido comCanella

Como tirar
o celular
da mão?
SEGUNDOCADERNO

PEDRO
PACÍFICO

Presidenciável doPLparticipoude
audiênciapúblicanaqual disseque
atualmomentoé “opiorpossível”
para adoçãodapolítica. PÁGINA4

De olho na eleição, Flávio
vai aos EUA e se posiciona
contra tarifaço de Trump

Embuscade aproximar-sedo setor a
trêsmesesda eleição, governoprepara
medidasde renegociaçãodedívidas
eampliaçãodagarantiadocrédito. PÁGINA11

Governo faz acenos ao
agronegócio commedidas
que dão alívio a dívidas

Estudoapontanessa situação37%dos
acimade15anos, emmeio adesafios da
EducaçãodeJovenseAdultos(EJA). PÁGINA9

País tem 64milhões de adultos
sem conclusão do ensino básico

Fiscalização serápermanente e vai
abrangerdoLemeaoLeblon, visando
ordenaro comérciona região. PÁGINA22

Prefeitura anuncia programa
de repressão a ambulantes na orla

O que Flávio
perde sem
Michelle
PÁGINA6
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Osdissaboresdapré-campanhadeFlávioBolsonarode-
ramaLula uma condição rara tratando-se do incum-

bentenumaeleiçãopresidencial: jogarnocontra-ataque,
noerrodoadversário.OintervaloproporcionadopelaCo-
paeasucessãodecrisesnoQ.G.bolsonaristatêmsidousa-
dosparatentarreverterumadasrejeiçõesmaisconsolida-
dasaopetista, adomercadofinanceiro.
Os emissários de Lula nessas conversas, entre os quais

umdosmais loquazes é onovoministro daFazenda,Da-
rioDurigan—que,diga-se,jogacomaqueladisposiçãode
quem veio do banco e quer garantir lugar no time titu-
lar—, procuramdesmontar comdados as comparações
entre asmedidas do atual governo e as de Jair Bolsonaro
noperíodoeleitoral.
Existeumincômodocomoqueauxiliareseestrategistas

decampanhadeLulaenxergamcomo“forçaçãodebarra”
paramostrar equivalência entre o pacote anunciado por
Luladesdeofimde2025eosprintdeBolsonaroapartirda
PECKamikaze,nocomeçodosegundosemestrede2022.
Nasconversas,essesinterlocutoresdeLuladizemagesto-
res,banqueiroseanalistasdebancosqueopresidentenão
aumentou nemaumentará oBolsa Família, comoBolso-
narofezcomoAuxílioEmergencialecomoasredesbolso-
naristas ficamventilando.
Aocotejarasmedidasdeumeoutropresidenteparacon-

ter a alta dos combustíveis, os aliados de Lula dizemque,
agora,todasforamnegociadascomosgovernadoresefeitas
comprazo, diferentemente deBolsonaro ePauloGuedes,
que tomaramadecisãocompulsóriade suspendero ICMS
dos combustíveis, alémdisso, deixada para o governo se-
guintedesarmar.Porfim,entramnapranchetadascompa-
rações os precatórios. Lula não fez nenhuma “pedalada”

com o pagamento dessas decisões judiciais
parapagamentodedívidas.
Comessa preleção,ministros de Lula tam-

bémtêmprocuradoospresidentes daCâma-
ra, doSenadoedoSTFpara tentar evitar que
prossiga a pauta-bomba. Nessas conversas,
sãocolocadosemperspectivaoscustosdeme-
didas dos programas eleitoreiros deLula, co-
mooDesenrola 2, e as bondades que oCon-
gresso ameaça fazer a produtores rurais e di-

versas carreiras do funcionalismo, pormeio da votaçãode
regimes especiais de aposentadoria.Ogovernodeixou avi-
sadoque judicializará, para evitar que a agendadeDaviAl-
columbreprossiga,ebuscadenovooavaldoSTFaoreunir
jurisprudência,naformadesúmulasrecentesdaCorteque
mostramainconstitucionalidadedasmedidaspretendidas.
A tentativa de semostrar fiscalmente responsável já é

umavacinadeLulaparaaprincipalcobrançadomercado.A
roupagemdaausteridadenãosesustenta,noentanto,quan-
doseanalisamasexceçõesaoarcabouçofiscalao longodos
anos e a escaladados gastos obrigatórios, herançamais ex-
plosivaqueoatualpresidentedeixaráparasimesmooupara
quemvencê-lonasurnas.Aindaassim,odiscurso seráque
asmedidas de 2025-2026 atingirampúblicos específicos,
enfrentaramcontingências como tarifaço e guerras e são
coerentes comaplataforma eleitoral de enfrentar distor-
ções tributárias e governar para osmais pobres. Isso tudo
comimpactomenorqueasmedidasdeBolsonaro.
Lula sabequenão seráo suficientepara torná-lopalatá-

velaomundofinanceiroequeterádeprometerenfrentar
o crescimentodogastoobrigatório caso seja reeleito. Isso
vemsendotrabalhadonaelaboraçãodoplanodegoverno
de umeventual Lula 4.0,mas não se deve esperar que se
comprometa como fimdapolítica de valorização real do
saláriomínimo, desvinculações constitucionais ou uma
nova reformadaPrevidência—justamente apauta queo
mercadoarredioaelequerver.
Esses pombos-correio sobrevoamaFaria Lima apresen-

tandoLulacomoalguémquejásemostrouconfiável, lem-
brandoo legado fiscal deBolsonaro eplantando temorna
instabilidade e no despreparo demonstrados por Flávio
nessafasedecrise.Sevaicolar,ofimdaCopaeoiníciopara
valerdacampanhamostrarão.

Os acenos dos
emissários de Lula
ao mercado

blogs.oglobo.globo.com/vera-magalhaes
vera.magalhaes@oglobo.com.br
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MAGALHÃES

Eles dizem
a gestores,

banqueiros e
analistasdebancos
que o presidente
não aumentou

nemaumentaráo
Bolsa Família

Tem trazido sensatez aos de-
bates a presença de repre-
sentantesdoempresariado
e do meio acadêmico nas
audiências públicas reali-

zadasemWashingtonpeloEscritório
doRepresentanteComercial dos Es-
tadosUnidos(USTR)sobreoproces-
so emqueoBrasil é acusadopelo go-
vernoDonald Trump de práticas co-
merciais injustas e discriminatórias.
No mês passado, o USTR sugeriu a
imposiçãodetarifasde25%sobredi-
versosprodutosbrasileiros.Nestase-
mana, os afetados puderamapresen-
tar seus argumentos, como já havia
ocorridodepoisdoprimeirotarifaço.
Numa demonstração de como a

questão tem implicações políticas, o
senadorFlávioBolsonaro,pré-candi-
dato do PL à Presidência, compare-
ceuàsaudiênciasparatentarreverter
aomenos emparte o estrago provo-
cado pela ação desastrosa de seu ir-
mãoEduardoedeseugrupodebolso-
naristas juntoaogovernoTrump.Por
trazer elementos mais sólidos, po-
rém, é a atuação das empresas que
poderá surtir algum efeito sobre as
autoridadesamericanas.
As entidades presentes nas audiên-

cias terão cincodias para enviar docu-
mentação complementar, emseguida
oUSTR fará sua recomendação final.
Emparalelo,ogovernobrasileironego-
cia comos americanos.Comosempre
ocorre comTrump, a decisão deverá
ter fundopolítico.Masamelhorestra-
tégiaàdisposiçãodoBrasiléaaçãocon-
junta entre governoeo empresariado.
Noutrasocasiões,Trumpjásemostrou
suscetívelapressõeserecuou.
OUSTR acusa o Brasil de práticas

que considera prejudiciais aos Esta-
dos Unidos: decisões arbitrárias da
Justiça contra plataformas digitais, o
usodeumsistemadepagamento ele-
trônico desfavorável a bandeiras de
cartão de crédito (Pix), tarifas baixas
que beneficiam produtos de outros
países em detrimento dos america-
nos, barreiras ao etanol, negligência
naproteçãodapropriedadeintelectu-
al, no combate à corrupção e ao des-
matamento ilegal. Noutra investiga-
ção, que se debruçou sobre alegações
de trabalho forçado e incluiu vários
países, oUSTRpropôsmais 12,5%de
tarifasobreprodutosbrasileiros.
Noprimeirodiadeaudiência, repre-

sentantes brasileirosmostraramque
elevarastarifasaumentaráoscustosda

indústria americana, com impacto in-
flacionário. “As perguntas forammais
técnicas,mais específicas emais apro-
fundadas”, disse ao GLOBOMarcos
Matos, diretor-geral doConselho dos
Exportadores deCafé doBrasil.Desta
vez,entidadesdosdoispaísestrabalha-
ram de formamais colaborativa. Em
carta,multinacionais comoCoca-Co-
la,Nestlé,TeslaeeBayalertaramsobre
osimpactosnegativosdastarifasparao
consumidor americano.Nopainel so-
bre o Pix, depoentes ressaltaramque
Índia e EstadosUnidos também têm
sistemasdepagamentodigital.
Desde o tarifaço de 2025, Trump

tenta usar barreiras comerciais para
interferir emassuntos domésticos do
Brasil. Candidato preferido de
Trump, Flávio encaminhou docu-
mentoaoUSTRsolicitandoqueas ta-
rifas sejam adiadas para depois das
eleições, pois agora podem fortalecer
o discurso do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. É umargumento ruim,
que reflete um misto de desespero
comoportunismo.Quantomais dis-
tanteapolíticasemantiverdodebate,
melhor.O tarifaço deveria ser cance-
lado por ter bases frágeis. A saída são
negociaçõestécnicasesensatas.

Discussão técnica
é essencial para
desfazer tarifaço
Empresas trazem ao debate em
Washington elementos mais sólidos
do que o oportunismo político

Para quemadmitiu nem sa-
ber para que serveumcar-
tão vermelho, Donald
Trumpparece ter aprendi-
dorápidoaspiorespráticas

da cartolagemno futebol.Numexpe-
diente frequentenos tapetõesda Justi-
ça desportiva brasileira, Trump fez
pressão sobre opresidente daFifa,Gi-
anniInfantino,paraquefossesuspensa
apuniçãodecorrentedocartãoverme-
lhorecebidopelojogadorFolarinBalo-
gun, artilheiro da seleção dosEstados
Unidos, no jogodequarta-feira contra
aBósnia eHerzegovina. AssimBalo-
gunpoderiaentraremcamponaparti-
da seguintecontraaBélgica.Emgesto
dedeferência descabida, Infantino ce-
deu,eBalogunpôdejogar.Denadaadi-
antouamanobra.Osbelgas venceram
por4a1.Oepisódiodeixouclaro,con-
tudo, quenemaentidademáximado
futebolestáimuneàpressãopolítica.
Não foi aprimeira vezque Infantino

e aFifa se desdobraramemmesuras a
Trump. Infantino o agraciou comum
insólitoPrêmiodaPazdaFifa, simula-
cro doNobel da Paz de queTrump se

consideravamerecedor. Tambémce-
deu à exigência para que a seleção do
Irã—cujos jogadores nada têm a ver
comos crimes do regimedos aiatolás
—tivessedevoltaraoMéxicodepoisde
jogarnosEstadosUnidos. Enão recla-
mou quando o governo americano,
combase em regras imigratórias abs-
trusas,negouentradanopaísaosomali
OmarAbdulkadirArtan,eleitomelhor
juiz daÁfrica em2025, impedindo-o
deatuarnaCopadoMundo.
Tambémnão foi a primeira vez que

houvepressãopolítica pela suspensão
depuniçãonumaCopa.Em1962,para
queGarrinchapudesseparticipardafi-
nalentreBrasileTchecoslováquia,aFi-
fa relevou sua expulsãono jogo anteri-
or.Oentãoprimeiro-ministroTancre-
doNeves, incentivadopelopresidente
JoãoGoulart, envioumensagempara
quenão fossepunido.AFifa se rendeu
aoargumentodequeolancenãocons-
tava da súmula. Garrincha jogou, fez
doisgols,eoBrasilsesagroucampeão.
O caso deBalogun foi alémdeuma

simplesmensagem.Mobilizouacúpu-
la do governo americano.O secretário

deComércio,HowardLutnick, e odi-
retor executivo do grupo daCopa do
MundonaCasaBranca,AndrewGiuli-
ani, convocaramadvogados para aju-
daraFederaçãoAmericanadeFutebol
a formular o recurso.AFifa atendeu a
Trumpcombasenoartigo27doCódi-
goDisciplinar, que lhe permite “sus-
pender total ou parcialmente” qual-
quermedidapunitiva.Algosemelhan-
te ao “efeito suspensivo” frequenteno
Brasil.Balogunvoltaráaserpunidono
período de 12 meses, caso cometa a
mesma falta queprovocou sua expul-
são. Mas isso não redime a Fifa nem
atenuaosdanosàimagemdofutebol.
É natural que dirigentes da Fifa

tentem cultivar bom relaciona-
mento com políticos. Mas a proxi-
midade não pode interferir no que
acontece em campo. O árbitro tem
de ser a autoridademáxima dentro
das quatro linhas do gramado. Co-
moprega o próprio slogandaFifa, o
futebol deve unir os povos. A sujei-
ção a qualquer demandapolítica ou
ideológica é nociva ao espírito do
esporte edeve ser repudiada.

É deletéria para o futebol a sujeição
da Fifa aos desígnios de Trump
Depois de sofrer pressão,
entidade suspendeu punição a
craque da seleção americana

Artigos
oglobo.globo.com/opiniao/
cartas@oglobo.com.br
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OpresidenteamericanoDonaldTrumpdeu
um jeito, arrumou uma encrenca como

árbitro brasileiro Raphael Claus e virou per-
sonagem da Copa doMundo. Puro Trump.
Afinal, ele continua dizendo que ganhou a
eleiçãode2020.Éverdadequeparoudefalar
queBarackObamanasceunaÁfrica.Nopri-
meiromandato, produziu 30.573mentiras
ou falsidades, 21 por dia. De volta à Casa
Branca, seguiunamesma toada, porqueesse
é seu estilo, e a encrenca comClaus é umes-
tudodecasodesuaessência.
Na quarta-feira passada, o centroavante

Folarin Balogun pisou no tornozelo do za-
gueiroMuharemovic,daseleçãodaBósnia.
Depois de ver o vídeo no VAR, o árbitro
Clausexpulsou-odocampo. (Balogundisse
que aceitava adecisão.) Trumpcontouque,
atéentão,nãosabiaoquesignificavaaapre-
sentação de um cartão vermelho, com a
consequente suspensão para o jogo seguin-
te, contra aBélgica.
Atéaí,seriaojogojogado,comumtorcedor

contestando um árbitro. No dia seguinte,o
presidente dos EstadosUnidos decidiu ligar
paraGianniInfantino,presidentedaFifa,pe-
dindoqueanulasseasuspensão.Novamente,
jogojogado,poiscartolasadorampressõesde
poderosos, e Infantino deu a Trump um
inéditoPrêmiodaPazdepoisqueele,comsu-
as guerras, foi esquecido para oNobel. Con-
seguiu. De lambuja, estendeu a encrenca às
federaçõesde futeboleuropeias.
Nasegunda-feira,naCasaBranca,Trump

assumiu seu estilo. Avançou no tornozelo
do árbitro. Sustentou que não houve falta e
que, pelos antecedentes, Claus é “muito
suspeito”. Puro Trump. Fez a acusação sem
umamigalhade argumento.
Mais:mobilizoujanízarosdaCasaBranca

para contestar a honorabilidade de Claus.
Nãosediscutemais a faltadeBalogun,nem
seexibeovídeo.
Roy Cohn, o temível litigante dos tribu-

nais americanos, mentor do jovem empre-
sárioDonaldTrump, ensinava:
—Não me diga o que diz a lei. Diga-me

queméo juiz.
Os juízes, àquela altura, eram Infantino e

alguns cartolas da Fifa. Bingo. (Em setem-
bro, chega às livrarias americanas uma bio-
grafia deCohn, como seguinte título: “Um
canalha americano”.)
A realidade paralela, que Trump cultiva e

manipula, explica a encrenca.Omundo vi-
ve a festa de uma Copa. A cerimônia inau-

gural do certame tevemais audiência que a
ida do presidente ao sopé do Monte
Rushmore, onde estão esculpidos na rocha
osrostosdequatrodeseusantecessores.Ele
precisava entrarnaquela festa.
Entrou defendendo umatleta negro e ad-

mirado, parte de uma seleção festejada.
Com o Brasil eliminado, falou-se mais de
TrumpquedamalcriaçãodeNeymarcomo
goleiro norueguês. Trump não sabia o que
significava um cartão vermelho, não tem

noção do que vem a ser um impedimento e
talvez ache que a meia-lua da grande área
seja um enfeite, onde poderiam pôr seu re-
trato. Conseguiu entrar na festa da Copa,
porpoucosdias.
Na noite de segunda-feira, sem telefone-

mas, os deuses do futebol decidiram. Com
Balogunemcampo,aseleçãoamericana foi
mandadapara casa.
Futebol, jogado dentro das quatro linhas,

aindaé coisa séria.

Trump para
quem gosta
de futebol Apergunta é repetida a cada quatro

anos: o desempenho do Brasil na
Copa doMundo influencia a eleição
presidencial?Oscandidatosparecem
apostar que sim. Na dúvida, tentam
pegarcaronana torcidapela seleção.
Desde a estreia contra Marrocos,

todos os presidenciáveis se exibiram
comaamarelinha.Lulagravouvídeo
para incentivar o “querido Ancelot-
ti”. Flávio Bolsonaro apelou à inteli-
gência artificial para mostrar afini-
dade comNeymar. Ronaldo Caiado
dissequeosnoruegueses“vivemem-
baixodogelo” e jamais ganhariamdo
Brasil. Entrounuma fria.
Osensocomumsugerequeumaboa

performance do escrete canarinho fa-
vorece quem está no poder. Uma eli-
minação vexatória, como a deste ano,
ajudariaaencheraboladaoposição.
Na prática, a teoria é outra. Em

1998, o Brasil perdeu de 3 a 0 para a
França e FernandoHenrique Cardo-
so se reelegeunoprimeiro turno.Em
2002, a seleção conquistou openta e
a esquerda chegouaoPlanalto.
Em 2006, 2010 e 2014, o brasilei-

ro amargou desclassificações pre-
coces e votou na situação. Mesmo
depois do 7 a 1. Em2018, caímos di-
ante da Bélgica,mas não há evidên-
cias que liguem o gol de Kevin De
Bruyne à súbita ascensão de Jair
Bolsonaro.ACopade2022nãocon-
ta: foi disputada em novembro, de-
pois da eleição.
Emartigo recente para o Journal of

Global South Sport Studies, da Uni-
versidade deMassachusetts, o pes-
quisadorMarcoBettinemostraquea
performance noMundial não deter-
mina o resultado da urna, embora
possainfluirnohumordoeleitorado.
O professor da Escola de Artes,

Ciências e Humanidades da USP
tambémapontaumacrisenomitoda
pátria em chuteiras. Ele enumera fa-
tores quediluírama identificaçãodo
brasileiro coma seleção: o sequestro
daamarelinhaporuma facçãopolíti-
ca, os sucessivos escândalos na CBF,
arevoadadosmelhores jogadorespa-
ra as ligas europeias.
Se alguém ainda duvidava, o fiasco

de domingo escancarou que não so-
mosmais o país do futebol.Nomáxi-
mo, opaís dasbets.

A pátria sem
chuteiras

oglobo.com.br/bernardo
bernardomf

bmf@oglobo.com.br

BERNARDO
MELLOFRANCO
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_ SEG _ Carlos Alberto Sardenberg _ Demétrio Magnoli (quinzenal) _ Miguel de Almeida (quinzenal) _ Irapuã Santana (quinzenal) _ Preto Zezé (quinzenal) _ Ana Paula Araújo (quinzenal)

_ TER_ Merval Pereira _ Pedro Doria _ Fernando Gabeira_ QUA_ Vera Magalhães _ Elio Gaspari _ Bernardo Mello Franco _ QUI_ Merval Pereira _ Malu Gaspar_Julia Duailibi
_ SEX_ Vera Magalhães _ Pablo Ortellado _ Bernardo Mello Franco _ SÁB_ Thaís Oyama _ Flávia Oliveira_ Eduardo Affonso _ DOM_ Merval Pereira _ Dorrit Harazim _ Bernardo Mello Franco

Umexemploestános resultadosde lingua-
gem: próximos damédia internacional,mas
com importantes variações internas.O IELS
mostraqueasdiferençastêmcoreraçae jáse
manifestamaos5anosde idade.As iniquida-
desnosmarcosdaaprendizagemdevemaler-
tarsobrequemaindanãotemacessoàcreche
eàpré-escolae,comamesmaurgência,sobre

a qualidadedas práticas
e interações que ocor-
rem nelas. Implemen-
tarpolíticasque fortale-
çam a atuação de pro-
fessoras e professores
implica estruturar ca-
minhos para apoiar de
perto quem atua nos
contextosmaisvulnerá-

veis,afimdegarantirquetodasascriançasvi-
venciem experiências frequentes de leitura,
diálogo e exploração, comescuta e responsi-
vidadenas rotinas.
O estudomostra, com igual clareza, que a

escola não é resposta única para todos os de-
safios.Oambientedeaprendizagememcasa
temassociaçãofortecomodesenvolvimento

das crianças. E é justamente aí que o cenário
semostramais árido. A baixa prevalência da
leitura com as crianças pequenas é uma das
formas comoadesigualdade se instala, inde-
pendentementedoqueacontecenoscontex-
tos formaisdeeducação.
As diferenças começam cedo e se acumu-

lam.Odebate sobre aprendizagemnoBrasil
precisaencararquenãobastainvestirnaqua-
lidadeenaequidadedentrodaescola se, fora
dela, o desenvolvimento continua determi-
nadopelonível socioeconômicoda família.
A boa notícia é que essa equação não é

imutável, tampouco exige condições ideais
paraastransformaçõescomeçarem.Háevi-
dências consolidadas de que interações co-
tidianas ricase regularesacumulamimpac-
to ao longo da vida de uma criança. Não se
trata de acrescentarmais uma tarefa à roti-
na das famílias, nemde exigir que cuidado-
res atuemcomoprofessores.
Fazer uma receita com a criança, lendo o

texto juntos, conversando sobre comidas,
quantidades, sabores e memórias, é um
exemplo singelo de atividade cotidiana
com enorme potencial de desenvolvimen-

to. O que transforma uma rotina comum
em experiência de aprendizagem é a pre-
sença do adulto, a disposição de escutar o
que a criança tem a dizer e ummínimo de
repertório para reconhecer e potencializar
oqueali acontece.
O próximo passo é investir em iniciativas

que ofereçam apoio estruturado, orienta-
çõesconcretaseacessíveiseagentesquere-
conheçam o potencial educador das famí-
lias—assumir que a responsabilidade por
criar condições para o desenvolvimento no
ambiente doméstico não é das famílias iso-
ladamente, já sobrecarregadas com jorna-
dasde trabalhoextenuantes.
Precisamos integrar essas iniciativas a po-

líticasintersetoriaisquearticulemoscontex-
tos dentro e forada escola, que fortaleçamas
famílias e que tratem o desenvolvimento na
primeira infância como o que ele é: uma
questãodeequidade,comrespostapossível,a
partirdaaçãoeresponsabilidadecoletiva.

Beatriz Cardoso eNicole Paulet Piedra são,
respectivamente, conselheira estratégica

e diretora executiva do Laboratório de Educação

Todo adulto educa
ARTIGO

A baixa
prevalência da
leitura com as
crianças
pequenas é uma
das formas como
a desigualdade
se instala

Mais da metade das famílias brasileiras
nunca, ouquasenunca, lê um livro com

seus filhos pequenos. Amaioria raramente
canta, conta histórias ou brinca comnúme-
ros no dia a dia. Esse é um achado revelador
do Estudo Internacional das Aprendizagens
edoBem-estardaCriança(IELS),conduzido
pelaOCDEnoCeará,noParáeemSãoPaulo
—enãodeixadúvidadeque a aprendizagem
acontecemuitoalémdaescola.
O estudo traz números inéditos sobre o

desenvolvimento das crianças em lingua-
gem, pensamentomatemático e habilida-
des socioemocionais. Omais importante,
porém, não está nos scores. Está no que eles
revelam sobre a complementaridade entre
o que acontece dentro e fora da escola e so-
bre a necessidade de políticas públicas que
considerem as interações cotidianas entre
adultos e crianças como peça-chave no en-
frentamentodasdesigualdades.

BEATRIZCARDOSOE
NICOLE PAULET PIEDRA
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NAWEB

Ogoverno Donald Trump
afirmouontemqueé “ab-

surda” a hipótese levantada
pelo Itamaraty deque épossí-
vel ocorrer uma açãomilitar

dos EstadosUnidos noBrasil
após os americanos classifica-
remoComandoVermelhoeo
PrimeiroComandodaCapital
como organizações terroris-
tas. Num ofício à Câmara, o
ministrodasRelaçõesExterio-
res,MauroVieira, disse que a

decisãoabremargemparauso
daforçamilitaramericanaem
territóriobrasileiro.
O Itamaraty alegou que a

medida “não trará benefícios
concretos para a cooperação”
entre os países “no enfrenta-
mentoaocrimeorganizado”e

poderá produzir impactos
econômico ede soberaniana-
cional.Aposiçãogeroudiscor-
dânciadoMinistériodaDefe-
sa, sob comando de JoséMú-
cioMonteiro,quenãovêrisco
deaçãomilitaramericana.
Um porta-voz do Departa-

mento de Estado americano
classificou como absurda a
afirmaçãodoItamaratyedisse
que o governo trabalha para
combater essas organizações
que hoje atuam nos EUA. A
mesma autoridade destacou
que “alegações vagas” sobre

uma suposta intervenção cos-
tumam“servirdepretextopa-
ra auxiliar e dar respaldo a al-
guns dos gruposmais violen-
tosdomundo”.
A Comissão de Relações

ExterioresedeDefesaNaci-
onal da Câmara analisará
hoje um requerimento de
convocação deMauro Viei-
ra para prestar esclareci-
mentossobreasafirmações.

Departamento americano diz ser ‘absurda’ hipótese de açãomilitar
VICTORIAAZEVEDO
victoria.azevedo@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

Em um momento de des-
gaste e crise da pré-cam-

panha do PL à Presidência, o
senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) tentou ontem se an-
tecipar amais um revés e se
posicionou diante de autori-
dades americanas contra o
eventual tarifaço de 25% a
produtos brasileiros. A uma
semanadadecisãodefinitiva
do governo Donald Trump,
Flávio participoudeumaau-
diência do Escritório do Re-
presentante de Comércio
dos EstadosUnidos (USTR),
emWashington, onde tratou
o “momento” eleitoral como
o “pior possível” para a im-
plementaçãodapolítica.
Apósoparlamentar trataro

governo brasileiro como o
responsávelporprovocarare-
taliação comercial, a gestão
dopresidenteLuiz InácioLu-
ladaSilvareagiuontemeclas-
sificou a postura do adversá-
riocomo“eleitoreira”.OPalá-
cio doPlanalto tambémcon-
siderou os trabalhos do órgão
comercial americano como
uma “investigação injusta
contra empresários e traba-
lhadoresdonossopaís”.
Comdificuldades para de-

finir palanques emdez esta-
dos, Flávio também vem co-
lhendocríticasdoseucampo
político após a briga pública
comaex-primeira-damaMi-
chelle Bolsonaro. No mo-
mento, o filho do ex-presi-
denteJairBolsonarotentadi-
minuir a resistência do elei-
toradoemrelaçãoàsuaplata-
formaparaapolíticaexterna.

PESQUISADESFAVORÁVEL
PesquisaGenial/Quaest reali-
zadaentre5e8dejunhomos-
tra que esse tema é um dos
pontos fracosda suapré-cam-
panha. À pergunta sobre
quemmelhor representahoje
odiscursodepatriotismoede-
fesa dos interesses do Brasil,
47%dosentrevistadosmenci-
onaramLula, enquanto 37%
citaramFlávio.Já10%respon-
deramnenhumdosdois e6%
não sabemounão responde-
ram.Nomesmo levantamen-
to, 47%dos eleitores concor-
davamcoma frase deLula di-
zendoqueTrump impôs o ta-
rifaço a pedido deFlávio, que
esteve naCasa Branca como
presidente americano no dia
26 demaio.Outros 35%afir-
maramqueosenadorbuscava
evitarasobretaxa.
Ontem,oPlanaltovoltouao

mesmoargumento e afirmou
queFlávioatuacontraoBrasil,

pois “convocar umapotência
estrangeiraapressionaropró-
priopaísétraiçãoàpátria”.
“Háumadiferençaessencial

entre fazer oposição ao gover-
noefazeroposiçãoaopaíseao

povobrasileiro”,dizanota.
AaudiênciadaqualFlávio

participouintegraaetapafi-
nal da investigação comer-
cial por supostas práticas
desleais aberta com base na

legislação americana. Além
doPix, o procedimento ava-
lia políticas brasileiras rela-
cionadas ao comércio digi-
tal, propriedade intelectu-
al, acesso ao mercado de

etanol, tarifas preferenci-
ais, combate à corrupção e
desmatamento ilegal.
Asmanifestações apresen-

tadasdurantedoisdiasdeau-
diência servirão de subsídio
paraarecomendaçãotécnica
queseráencaminhadaaogo-
verno americano antes da
decisão definitiva sobre a
aplicação ou não das tarifas,
previstapara15de julho.
Em nota publicada após a

apresentaçãodecercadecin-
cominutos,osenadordefen-
deuumanegociaçãoentreos
dois países para encerrar o
impasse comercial. Flávio
chegoupoucoantesdas11he
começou a se manifestar às
11h45m,eminglês.
—Emapenas90dias,oce-

nário político do país pode-
rá ser completamente dife-
rente. Impor agora uma ta-
rifaqueseriadifícilderever-
ter, premiando aqueles que
são responsáveis pelas
açõesemquestãoepunindo
aqueles que suportaram su-
as consequências, seriaopi-
or momento possível para
agir—afirmouFlávionaau-
diência, segundo a nota en-
viadapor sua assessoria.
A avaliação na pré-campa-

nhadoPLeraqueFláviopre-
cisava deixar os EstadosUni-
dos com uma imagem de
quemhavia viajado para de-
fenderempresasbrasileirase
tentar impediro tarifaço.
Quando recebeu a pala-

vra, Flávio abriu a progra-
maçãodeontemcomoopri-
meiro expositor do oitavo
paineldaaudiência.Ao lado
do senador estavam o ex-di-

retor-geral da Organização
Mundial do Comércio
(OMC) Roberto Azevêdo e
representantes daConfede-
ração Nacional da Indús-
tria, da Abicalçados, além
de outras entidades. Cada
participante teve cincomi-
nutos para resumir amani-
festaçãoescritaencaminha-
da aoUSTR.
Flávio defendeu o Pix,mas

procurouconvencerosrepre-
sentantes americanos de que
a investigação comercial não
deveria ser analisada apenas
sob a ótica econômica. Ao
longo da fala, apresentou sua
leitura sobre o cenário políti-
co e institucional brasileiro
para explicar, na sua avalia-
ção, as razões que levaram à
abertura do procedimento
pelosEstadosUnidos.

CITAÇÃOAOMASTER
Segundo relatosdepessoas
que acompanharam a au-
diência, o senador afirmou
que decisões do Supremo
Tribunal Federal (STF)
têm produzido impactos
sobre a política e a econo-
mia brasileiras e voltou a
dizer que seu pai, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, é
vítimadeuma “caça às bru-
xas” conduzida pelo Judi-
ciário. Também sustentou
que medidas relacionadas
à moderação de conteúdo
nas plataformas digitais
decorreram de decisões ju-
diciais e de atos do Poder
Executivo, e não de leis
aprovadas peloCongresso.
De acordo com interlocu-

tores, Flávio citou omensa-
lão, aOperaçãoLava-Jatoea
condenação e posterior
anulação de sentenças con-
tra Lula. Fez referência às
fraudes no INSS emencio-
nou o BancoMaster e Fábio
Luís Lula da Silva, o Luli-
nha. Sem citar o banqueiro
Daniel Vorcaro, doMaster,
argumentou que casos de
corrupçãopossuemrespon-
sáveis identificáveis e não
deveriam justificar uma re-
taliação comercial.
Apósa sustentação,oPla-

nalto aproveitou para citar
a ligação do senador com
Vorcaro: “Ao citar o caso
Master, maior esquema de
corrupção da história do
país, omitiu sua origem
vinculada ao governo de
Jair Bolsonaro. Também
esqueceu de mencionar
seusprópriosvínculoscom
Daniel Vorcaro, para quem
pediu mais de 130 milhões
de reais para, segundo ele
alega, produzir um filme
sobre o seu pai”.

LUÍSAMARZULLO, LETÍCIA
PILLEEVICTORIAAZEVEDO
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

REPRODUÇÃOX

Sustentação oral.Flávio, ao lado do irmão Eduardo, em audiência do Escritório do Representante de Comércio dos Estados Unidos (USTR), emWashington

Para conter desgaste, Flávio se posiciona contra
tarifaço nos EUA, e governo vê tom ‘eleitoreiro’
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Intenção de voto para presidente - 2º turno

Impacto eleitoral do tarifaço

FONTE: GENIALQUAEST

Sobre as novas tarifas dos eua, com quem você concorda mais?

Para você, quem melhor representa hoje o discurso
de patriotismo e defesa dos interesses do brasil?

O tarifaço aumenta vontade de votar em quem?

Com Lula, que acusa Flávio de
ter pedido o novo tarifaço

contra o Brasil

Com Flávio, que diz que pediu
a Trump para não importar

novas tarifas
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Timingparatarifaço
Apósenfren-
tardesgaste
por serasso-
ciadoasan-

çõesamericanas,FlávioBolsona-
rodissequeo“momento”eleito-
ral éo “piorpossível”paraa im-
plementaçãodo tarifaçode25%
contraprodutosbrasileiros.

Pixnãoéumproblema
Outraestraté-
giafoisairem
defesadoPix,
umdostemas

incluídosnainvestigaçãocomercial
conduzidapelosEstadosUnidos.
Fláviodissequeosistemadepaga-
mentosnãorepresentaconcorrên-
ciadeslealàsempresasamericanas.

Supremoecasosdecorrupção
Flávioreforçou
ascríticasao
STFaoabor-
dardecisões

queremoveramconteúdosdas
redessociais.AocitardaLava-Jato
aocasoMaster,defendeuque
problemasdecorrupçãonãodeve-
riamjustificaraçõesqueatinjam
todaaeconomiabrasileira.

OSPRINCIPAISTEMAS
CITADOSNAAUDIÊNCIA

DefesaafirmaaoSTFquepistolanão localizadaéamesmaapreendidaemblitz

Bolsonaro diz que arma está compolícia
APÓSNEGATIVADOEXÉRCITO PARA
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Patrocínio Realização

PROGRAMAÇÃO

Setores intensivos em energia, como aço, cimento,
química, papel e celulose, enfrentam uma pressão
crescente e inevitável para reduzir suas emissões.
O grande desafio agora é transformar essa
exigência em vantagem de mercado.

Neste evento, vamos discutir as soluções
tecnológicas mais viáveis, o custo real da energia
limpa e os caminhos práticos para uma transição
sustentável que mantenha a indústria brasileira
competitiva globalmente.

Inscreva-se e participe do debate presencial.

14 de julho, 9h30
Trio Metropolitan (espaço de eventos 1º andar)
Rua Amauri, 255, Jardim Europa – São Paulo

Energia e indústria:
como descarbonizar sem
perder competitividade

Vagas limitadas. Sujeito a lotação.

Acesse o site e
inscreva-se

Painel 1: O desafio da indústria intensiva em energia

Welcome coffee

10h

9h30

P

11h

Al
Dire
Cons

p

Carlos José
Bastos Grillo
Vice-presidente de
Tecnologia daWEG

Marisete Pereira
Presidente da Associação
Brasileira das Empresas
Geradoras de Energia
Elétrica (Abrage)

Ricardo Cardoso
Diretor-executivo

Industrial, Engenharia e
Projetos da Klabin

ti

Painel 2: Tecnologia, energia limpa e novos caminhos para a indústria

lessandra Fajardo
etora-executiva técnica do
selho Empresarial Brasileiro
para o Desenvolvimento
Sustentável (CEBDS)

Janaina Donas
Presidente-executiva
da Associação Brasileira
do Alumínio (Abal)

Rodrigo Lauria
Diretor de Mudanças
Climáticas e Carbono

da Vale

MEDIAÇÃO
Daniela Chiarett
Repórter especial do
Valor Econômico

MEDIAÇÃO
João Sorima
Jornalista do GLOBO
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Na coluna passada escrevi que o voto femi-
nino em 2026 não cabe numa persona-

gem só.HáDonaMaria do Socorro, aposen-
tada no sertão de Pernambuco, que vota
olhandoparaaredepúblicaquesustentaaca-
sa.HáVera,emSuzano,cuidadoraemtempo
integral damãe acamada, que carrega todo
mundo sem que ninguém pergunte quem

cuida dela. E háTatiana, 33 anos, faz sobran-
celhanagaragememMauá,pagaMEI, racha
o aluguel comomaridomotorista de app, fe-
cha as contasno susto e se ofendequando al-
guémtrataelacomocoitada.
ÉpelaportadaTatianaqueacriseentreMi-

chelle e Flávio Bolsonaro entra no jogo.Não
porquebriga familiardecidavotodepaís.Po-
lítica brasileira já temnovela demais.Opon-
to é outro.Michelle não era só amulher de
Jair no palanque. Era uma das poucas vozes
capazesde suavizar a imagemdeumadireita
que, paramuita eleitora, chega sempre pela
bronca, pela guerra epelamasculinidadeem
campanha permanente. O Datafolha mos-
trouLula vencendoFlávio entre asmulheres
por52%a37%nosegundoturno.Outraspes-
quisas apontamnamesma direção. Flávio já
largavaatrás.OvídeodeMichellenãocriouo
problema.Deurostoaele.
Falo agora demais uma personagem. Sô-

nia tem 47 anos, mora em Praia Grande, é
auxiliardeenfermagemnoplantãodanoite
e coordenaumgrupodemulheres da igreja
aos sábados. Entrou no PLMulher ano pas-
sado. Semana passada cancelou a reunião

de julho. Não sabe o que dizer para as mu-
lheres que ela mesma convocou. Sônia é o
pedaço menos comentado da crise. Sem
Michelle,Flávionãoperdesóeleitoras.Per-
de também asmilitantes que conquistari-
am eleitoras. Campanha não é só televisão,
marqueteiro e corte de vídeo. É a mulher
quepuxaconversadepoisdoculto.Éacabe-

leireira que comenta
política enquanto faz
escova. É amãe do gru-
poda escola que segura
a discussão quando al-
guém pergunta se
aquele candidato res-
peitamulher.
Michelle era a chave

dessa corrente. Sem
ela, amilitante bolsonarista continua exis-
tindo,masentranaconversacomumamala
mais pesada. Antes podia dizer, olha aMi-
chelle, elaestácomele.Agoraprecisaexpli-
car por queMichelle se sentiu desrespeita-
da,porquegravou,porquerompeu.Empo-
lítica, quemcomeçaexplicandocrise inter-
na, já perdeu. Tatiana não está esperando

aula de ideologia. Quer saber quem enten-
de a vida dela. Segurança sem virar panca-
daria. Família sem mandar mulher calar.
Empreendedorismo sem fingir que pagar
MEI é dormir tranquila. A resposta de Flá-
vionãopode se limitar a vicemulher, cami-
seta de pai demenina ou pacote de propos-
tas femininas. Ajuda, mas não substitui
confiança. E confiança, diferente de pro-
grama, não se contrata emdoismeses. Vale
o aviso para o lulismo também.Quem trata
os 52% entremulheres como cofre lacrado
vai errar de novo. Tatiana não é lulista por
natureza. Vota em Lula por comparação,
por receio, pormemória. Não assinou fide-
lidade comninguém.A crise comMichelle
machuca Flávio porque desmonta a engre-
nagemquecorrigiria suamaior fraqueza.O
desafio não é chegar na eleitora. É chegar
por uma voz em que ela confie. Em 2026
não bastará ter mulher no palanque. Vai
precisar termulhernacorrentedeconfian-
ça.OvotodeTatiananãonasceemgabinete
de partido. Nasce na conversa de quem fe-
chaomêsnosustoeprocuraalguémqueen-
tendao tamanhodocorredela.

SemMichelle,
Flávio não
perde só
eleitoras. Perde
também as
militantes que
conquistariam
eleitoras

Sem Michelle,
quem convence
a Tatiana?

Presidente do Instituto Locomotiva
oglobo.globo.com/politica/renato-meirelles
renato@ilocomotiva.com.br

RENATO
MEIRELLES

Opré-candidatodoNovoà
Presidência da Repúbli-

ca, Romeu Zema, criticou o
presidenciável do Missão,
Renan Santos, que tem sido
oúnicodedireita a registrar
avanços—mesmoque sutis
e dentro damargem de erro
—naspesquisasdeintenção
de voto. Santos passou a ser
vistocomoamaiorameaçaà
tentativa do ex-governador
de Minas Gerais de ser o
outsiderdapróximacampa-
nha, dado que ainda não te-
ve cargos eletivos e é forte
nas redes sociais.
Foi justamente na falta de

experiência política que Ze-
ma se concentrou para reba-
ter o adversário, que o havia
criticado no fim de semana.
Emsabatina promovida pelo
grupoDerrubandoMuros, o
ex-governador chamouoou-
tro candidato ao Planalto de
“metralhadoragiratória”.
—Comoele não teve expe-

riência na gestão pública, sai
dando tiro comoumametra-
lhadoragiratória,prometendo
mundosefundos—disseomi-
neiro, que, quando foi eleito
em 2018, era empresário e
também não tinha bagagem
política.—Seumdia ele esti-
ver do outro lado do balcão,
comcertezaascoisasmudam.

EMPECILHONACORRIDA
Mais jovementre os pré-can-
didatos, Renan Santos, de 42
anos, virou um empecilho à

narrativadeZema,muitocon-
centrada emdiscursos contra
os “intocáveis” e em se pintar
como um outsider, a mesma
roupagem que assumiu em
2018. É o político doMissão,
no entanto, quem tememba-
ladocombasenesseperfil.
Consideradasasmargensde

erro de diferentes institutos,
os cenáriosmostramempate
técnicoentreelesdoiseotam-

bémpré-candidato dedireita
Ronaldo Caiado (PSD). Se-
gundo Zema, “algumas pes-
quisas” nas quais o candidato
do Missão tem se destacado
“são feitas pela internet, oque
é diferente da amostra da po-
pulaçãobrasileira”.
Apesar dos embates recen-

tes com Flávio Bolsonaro,
candidato ao Planalto pelo
PL,naesteiradocasoMaster,

o ex-governador de Minas
voltou a fazer acenos ao bol-
sonarismo. Defendeu, por
exemplo, a anistia ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, preso
pela tramagolpista.Questio-
nado sobre os impactos de
uma libertação do ex-presi-
dente na percepção interna-
cional sobre o país, admitiu
mudardeopinião.
—Talvez deveríamos ter

um rejulgamento, com pes-
soas mais isentas—alegou
Zema, que ainda prometeu
passar o “facão” nos gastos
públicosetentar,comrefor-
mas, levar a taxa de juros a
“algo como6,5%”.
Renan Santos esteve em

Belo Horizonte no sábado.
Emevento doMBL, do qual
é fundador, disse que Zema
nunca foiumoutsiderevive

hoje uma crise de identida-
departidária.
—Eu acho que o Zema se

encaixava no velho Partido
Novo, e ele hoje está perdido
no novo Partido Novo. Para
aquele velhoPartidoNovo, o
Zema fez sentido.Ele eraum
empresário de fora da políti-
ca,maselenãoeraforadosis-
tema aqui emMinas—afir-
mou. —É um cara da elite
aqui deMinas, e não temne-
nhumacríticanisso.Éumca-
radeelitenormal,bemsitua-
do, bemposicionado, amigo
das pessoas certas. Ele ga-
nhouaeleição,eogrupoeco-
nômico ligado a ele também
sedeumuitobem.

NIKOLASNAMIRA
As principais críticas no
evento, contudo, foram di-
recionadas ao deputado fe-
deral Nikolas Ferreira (PL-
MG), com quem Renan
Santos se comparou.
—A diferença é de QI e

caráter. O Nikolas é uma
pessoa simplória e fingida.
ONikolas éumapessoa fal-
sa, é um influencer. Eu sou
um político bom — afir-
mou, segundo declarações
reproduzidas pelo jornal
mineiroOTempo.
À imprensa depois do en-

contro doMBL, o pré-candi-
dato indicou que tem como
meta chegar em breve aos
10% das intenções de voto
comfocoemquemvotouem
branco ou nulo na última
eleição, além de quem quer
“fugir da polarização”. Só de-
pois pretende buscar os elei-
toresdeFlávioBolsonaro.
—Eupreciso chegar a 10%,

porquedesde abril eu já estou
consolidado na frente deles
(Zema e Caiado). A Copa do
Mundo atrapalha um pouco
isso, porque ela faz comqueo
volumedo conteúdo político
diminuaaumquintodoqueé,
então as pessoas saemdo de-
bate.Mas largar em10%,dois
dígitos, é uma estratégia para
eubuscaroFlávio—disse.

Renan Santos ataca Zema, e ex-governador
chama rival de ‘metralhadora giratória’
Estagnado nas pesquisas,mineiro trava embate por rótulo de outsider e afirma que fundador doMBL
não tem experiência; pré-candidato doMissão disse que presidenciável ‘está perdido’no partido Novo

CAIO SARTORI
caio.sartori@oglobo.com.br

-
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“Como ele não teve experiência
na gestão pública, sai dando tiro
como umametralhadora giratória”

_ RomeuZema,ao rebater Renan Santos,
após críticas do candidato doMissão

“Eu acho que o Zema se encaixava
no velho Partido Novo, e ele hoje
está perdido no novo Partido Novo”

_ RenanSantos,ao falar de Zema
emevento doMBLemBelo Horizonte

Umnovorecortedapesquisa
Datafolha feita em junho

mostra que, entre os entrevis-
tados que indicaram intenção
de votar emLuiz Inácio Lula
daSilva (PT) para presidente,
24%estão nos campos da di-
reita ou da centro-direita, se-
gundoaclassificaçãoideológi-
camedidapeloinstituto.Jáen-
treaquelesquedeclararamvo-
to emFlávioBolsonaro (PL),
19%aparecemà esquerda ou
nacentro-esquerda.

A classificação ideológica
foicalculadapeloDatafolhaa
partir das respostas a 16 per-
guntas sobre economia,
comportamento e valores.O
levantamento apontou que,
em geral, após um recuo re-
gistrado em2022, a direita e
a centro-direita voltaram a
superar a esquerda e a cen-
tro-esquerda no Brasil: 44%
a 39% (há quatro anos, os
grupos somavam 34% a
49%,respectivamente).

No eleitorado de Lula, se-
gundooscálculos,há24%na
esquerda, 36%na centro-es-
querda, 16%no centro, 19%
na centro-direita e 5%na di-
reita. No grupo pró-Flávio,
há 25% na direita, 38% na
centro-direita, 17% no cen-
tro, 15%na centro-esquerda
e 3% na esquerda (as somas
foramarredondadas).
As mudanças ocorreram

sobretudo nos temas de cri-
minalidade, homossexuali-

dade, religião epobreza. Se-
gundo o Datafolha, um ter-
ço dos eleitores de Flávio
(34%) disseram acreditar
que a posse de armas deve
serproibidaporrepresentar
umaameaçaàvida,enquan-
to isso 26% dos entrevista-
dos que indicaram voto em
Luladisseramqueasleistra-
balhistas no país mais atra-
palham o crescimento das

empresas que protegem os
trabalhadores. Amaior par-
te dos eleitores de Lula
(61%)eFlávio (81%)defen-
de que adolescentes que co-
metem infrações devem ser
punidos comoadultos.
Na ocasião, o Datafolha

apontou que Lula permane-
ce à frente nas intenções de
votoparaoprimeiroturnoda
eleição presidencial, com

41%,seguidoporFlávio,com
31%. Um segundo grupo de
candidatos aparece com in-
tenções de voto entre 3% e
1%, ainda sem ameaçar con-
cretamenteosdois favoritos.
No cenário simulado de se-
gundo turno, o petistamar-
cou 47%, e o filho do ex-pre-
sidente JairBolsonaro,43%.
Apesquisa presencialData-

folha ouviu 2.004pessoas em
139municípios entre 17 e 18
de junho.Amargemdeerro é
dedoispontospercentuaispa-
ra mais ou para menos, com
nível de confiançanaamostra
de 95%.Nos estratos, amar-
gemvaria conforme a base. A
pesquisaestáregistradanoTri-
bunal SuperiorEleitoral sobo
númeroBR-09956/2026.

Lula tem 24% de eleitores à direita, e
Flávio, 19% à esquerda, revela pesquisa
Classificação do Datafolha considera respostas sobre economia e valores

34%
doseleitoresdeFláviosãoa
favordeproibirpossedearmas
Parceladosque indicamvotono
senadoresãodeesquerdae
centro-esquerdasoma19%.

26%
doseleitoresdeLulaachamque
leistrabalhistasatrapalham
Nogrupoqueprefereopetista,
24%estãonoscamposdadireita
oudacentro-direita.
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Aprimeira pesquisa Data-
folha divulgada após o

anúnciodaschapasdogover-
nador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) e do ex-mi-
nistro Fernando Haddad
(PT) mostra Marina Silva
(Rede) na liderança e Simo-
ne Tebet (PSB) numerica-
menteà frentenadisputape-
las duas vagas ao Senado por
São Paulo, com 18% e 16%,
respectivamente. Os pré-
candidatos da direita vêmna
sequência:odeputadoRicar-
do Salles (Novo) tem 13%
das intenções de voto; o pre-
sidentedaAssembleiaLegis-
lativa, André do Prado (PL),
11%; e o deputado Guilher-
meDerrite (PP), 10%.
Integrantes da pré-cam-

panha à Presidência do se-
nadorFlávioBolsonaro(PL-
RJ) avaliamqueapropagan-
danaTVeo“efeitoTarcísio”
vão ser fatores importantes
para conter a liderança de
MarinaeTebet.Aestratégia
vai ser nacionalizar a dispu-
ta e apostar na vinculação
entreAndrédoPradoeDer-
rite às imagens de Flávio e
dogovernador.Sallesse lan-
çoude formaavulsa.

Após meses de indefini-
ção, Haddad anunciou no
mêspassadoasex-ministras
como postulantes ao Sena-
do. A presença de duasmu-
lheres na chapa deve ser ex-
ploradapelopetistaparaan-
tagonizar comTarcísio, que
não tem nenhuma repre-
sentante feminina em seu
primeiro escalão eleitoral.

ESTRATÉGIAS
Conhecida por seu trabalho
comoministra doMeioAm-
biente, Marina deve tentar
alavancar sua candidatura
ampliando sua área de atua-
ção.Aliados jámapearamtrês
grupos nos quais ela se sai
bem: jovens, mulheres de
maisde45anoseevangélicos.
Tebet, por sua vez, tem o

desafio demostrar sua cone-
xão comoestado, já que a ex-
ministra do Planejamento é
natural de Mato Grosso do
Sul, onde fez sua carreira po-
líticaefoieleitasenadorapor
dois mandatos. Essamissão
jávemsendoendereçadanas
propagandas do PSB, nas
quais ela afirma querer colo-
carsuaexperiênciaàdisposi-
çãodospaulistas.
Já André do Prado preten-

de continuar colando no go-
vernador, como já tem feito
ao longodomandato,e tema
missãoderodarointeriorpa-
ra fazer interlocução com

prefeitos. Ex-secretário esta-
dual de Segurança Pública,
Derritevaiapostarnessaárea
e cumpre a cotamais ideoló-
gicadachapadadireita.
Correndo por fora, Salles,

que foi ministro de Jair Bol-
sonaro, pretende trabalhar
como antipetismo e investir
contra Prado para ganhar
adeptos na direita, alegando
que ele “traz consigo oDNA
dosescândalosdoCentrão”.

APOSTANATV
Aliados de Flávio afirmam
que a disputa está longe de
uma definição e lembram
que a diferença entre os pos-
tulantes permanece dentro
deum intervalo considerado
reversível.Amargemdeerro
doDatafolhaédedoispontos
paramaisouparamenos.
Para o presidente nacional

doPL,ValdemarCostaNeto,
as candidaturas de Prado e
Derrite vãocrescerquandoo
horárioeleitoral começar.
— André e o Derrite vão

chegar na frente, as candida-
tasdoPTsóvãoestarbematé
começar as eleições —afir-
ma o dirigente do partido do
ex-presidenteJairBolsonaro.
Salles empata tecnicamen-

te com a dupla apoiada pelo
governadordeSãoPauloepe-
lo presidenciável doPL, além
deTebet.Odeputadomigrou
para oNovo comapromessa
deconcorreraoSenado.
—SãoPaulonãoqueropor-

tunistas de fora, nem ladrões
daquimesmo—disseele.
Prado não responde a in-

quéritos criminais. A associ-
ação passa pela proximidade
comoCentrão.
Nadireita, aavaliaçãoéque

apesquisacaptoumuitomais
o grau de conhecimento dos
concorrentes do que uma
preferência consolidada do
eleitorado. Marina e Tebet
disputaram a Presidência da
Repúblicaeocuparamminis-
térios.Aexpectativa équees-
sa diferença diminua com o
iníciodapropagandaeleitoral
no rádio enaTVoecoma in-
tensificaçãodas agendas con-
juntas entreAndré do Prado,
Derrite,FlávioeTarcísio.

Marina lidera
para o Senado
em SP, seguida
por Tebet
Direita aposta no início da propaganda
na TVe na associação comTarcísio para
alavancar André do Prado e Derrite

EDILSONDANTAS

Marina.Quer ampliar foco para além domeio ambiente

LUIS FELIPEAZEVEDO, LUCIANO
FERREIRA, LUÍSAMARZULLO,
SÉRGIOQUINTELLA
ESAMUELLIMA
politica@oglobo.com.br
RIO,BRASÍLIAE SÃOPAULO

-

CRISTIANOMARIZ

Tebet.Desafio demostrar conexão como estado

EDILSONDANTAS

AndrédoPrado.Missãode fazer interlocuçãocomprefeitos

BRENNOCARVALHO

Salles.Candidato avulso,pretende investir no antipetismo

Marina Silva (Rede)

Simone Tebet (PSB)

Ricardo Salles (Novo)

André do Prado (PL)

Guilherme Derrite (PP)

Paulinho da Força (Solidariedade)

Branco ou nulo

Não sabem/não responderam

Datafolha para o Senado

FONTE: DATAFOLHA

18%
16%

13%
11%

10%
8%

17%
7%

Interlocutores do ministro
GuilhermeBoulos(PSOL),

da Secretaria-Geral da Presi-
dência, avaliam que o atrito
público com Tabata Amaral
(PSB) foi uma estratégia da
deputada para se posicionar
aocentroesedistanciardaes-
querda na disputa em São
Paulo. Apesar de envolver
doisexpoentesdabasedopre-
sidente Lula, aliados deBou-
losminimizaramoepisódioe
afirmaram que os acordos
eleitoraisestãomantidos.
Na segunda-feira Tabata

publicou umvídeo nas redes
sociaisemquecriticaoscinco

deputados mais votados na
eleição passada. Candidata à
reeleição, ela sustenta que
“não é normal” ter aprovado
mais projetos sozinha do que
aquele grupo somado e que a
população recebe “migalhas”
emretornoaovoto.
AlémdeBoulos, queconta-

biliza cincomatérias aprova-
das, aparecemna lista os de-
putados bolsonaristas Niko-
las Ferreira (PL-MG), Ricar-
do Salles (Novo-SP), Carla
Zambelli (PL-SP) e Eduardo
Bolsonaro(PL-SP).
Boulos deu uma resposta

dura, na avaliação dos pró-
prios correligionários, ao que
consideramumapostura “de-
selegante”dadeputada.Omi-
nistro,queintegraacoordena-

ção da campanha de Lula à
reeleição, publicounas redes
que o vídeo deTabata era “la-
mentável para alguém do
campo progressista” e disse
que teria “vergonha” de duas
de suas decisões políticas: o
votoafavordareformadaPre-
vidência do governoBolsona-
roeaautoriadeumprojetode
lei “que criminaliza as críticas
aogenocídiodeIsraelnaFaixa
deGaza”,emreferênciaauma
proposta de Tabata para defi-
nir o que é antissemitismo e
equipará-lo ao crimede racis-
monoBrasil.TabataeBoulos
foram procurados, mas não
retornaramocontato.
Uma pessoa próxima de

Boulos,comtrânsitonacam-
panha de São Paulo, inter-

pretaomovimentodeTabata
comouma “besteira de cam-
panha”, que se resume à ten-
tativa de ganhar terreno nas
eleições para a Câmara, da

qual oministro não partici-
pa. A parlamentar estaria
adotando, destemodo, uma
“lógica neoliberal” para ava-
liaromandatodopsolista,ao

resumir a atuaçãoparlamen-
tar a uma eficiência na apro-
vação de projetos. Essames-
ma fonte considera um erro
deestratégia,por restringiro
seu público-alvo a “10%dos
votos”mais de centro. Bou-
los e Tabata disputaram a
prefeitura de São Paulo, em
2024, mas sem entrar em
conflitoaberto.
Tabata é uma das princi-

pais entusiastas da candida-
tura de Simone Tebet (PSB)
ao Senado e participou das
negociações coma ex-minis-
tra do Planejamento para a
troca de domicílio eleitoral,
deMato Grosso do Sul para
São Paulo. O PSOL, por sua
vez, faz campanha porMari-
na Silva (Rede), ex-ministra
doMeioAmbiente, ao Sena-
do. O empenho dos aliados
será colocado à prova nas
convenções partidárias,
quando umevento conjunto
oficializa a chapa deHaddad
edovice,MárcioFrança.

Grupo de Boulos considera crítica de Tabata ‘deselegante’
Apesar da troca de farpas, integrantes do PSOL tentam contornar crise e dizemque acordos eleitorais estãomantidos

Tabata.Crítica a Boulos nas redes

SÉRGIOQUINTELLA
ESAMUELLIMA
politica@oglobo.com.br
SÃOPAULO

-

FOTOSDEBRENNOCARVALHO

Boulos.Resposta nomesmo tom

Opresidente do Senado,
Davi Alcolumbre (Uni-

ão-AP), rebateu ontem o lí-
der do PT naCâmara, Pedro
Uczai(SC),queameaçoutra-
tá-lo como “inimigo dos tra-

balhadores” caso a Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) que acaba coma esca-
ladetrabalho6x1nãosejaen-
caminhada à Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
atéapróximasemana.
EmnotadivulgadapelaPre-

sidênciadoSenado,Alcolum-

bre afirmouque “esse tipo de
ameaça e tentativa de intimi-
daçãonãoserámais tolerado”
equeadefiniçãodapautaeda
tramitação dasmatérias “não
se submete a ultimatos ou
pressõespolítico-eleitorais”.
Alcolumbre também afir-

mou que, na última semana,

reuniu-se com a líder do go-
vernonoSenado,TeresaLei-
tão (PT-PE), o senadorPaulo
Paim(PT-RS)e representan-
tesdascentraissindicaispara
discutir a PEC, ocasião em
que reafirmou seu compro-
misso como diálogo e com a
tramitação regular da pro-
posta de redução da jornada
semanalde trabalho.
Aproposta foi aprovadape-

la Câmara no fim demaio e,
desde então, aguarda despa-
chodeAlcolumbreparainici-

ar sua tramitação no Senado.
A proposta reduz de 44 para
40ajornadamáximasemanal
nopaís, comagarantiadedu-
asfolgasporsemana(5x2)em
vezdeuma,comoéhoje.
No encontro com Teresa

Leitão, Alcolumbre ouviu da
senadoraaspautasprioritárias
para o governo, incluindo a
6x1,masnãosecomprometeu
emmarcar a votação. Ele afir-
mou que fará uma avaliação
daspropostasapresentadas.
Ontem,Uczaiafirmouqueo

PTdará uma “trégua” aAlco-
lumbre até apróxima semana
paraqueapropostasejadespa-
chadaàCCJ:
— Nós vamos dar uma

tréguaparaoDaviAlcolumbre
para ele pegar a pasta eman-
darparaaComissãodeConsti-
tuição e Justiça. Até semana
que vem, se ele não encami-
nhar para a Comissão de
(Constituição e) Justiça, nós
vamos elegê-lo como inimigo
também. Inimigo dos traba-
lhadoresedapauta.

Alcolumbre reage a ultimato de líder
do PT para votação do fim da escala 6x1
LUÍSAMARZULLO
luisa.castro@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-
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OSuperior Tribunal de
Justiça (STJ) poderá

chegar ao fim do ano com
três vagas abertas destina-
das a desembargadores
dos Tribunais de Justiça
estaduais, abrindo uma
das maiores renovações
recentes em sua composi-
ção e desencadeando uma
disputa que já mobiliza
magistrados. Caso as no-
meações fiquem para
2027, o próximo presiden-
tedaRepública—sejaLuiz
Inácio Lula da Silva, se
reeleito, ou quem vencer a
eleição—poderá iniciar o
mandato com a prerroga-
tiva de indicar três minis-
tros para a Corte.
Hoje, jáestávagaacadeira

deixada pela aposentadoria
doministro Antonio Salda-

nha Palheiro, em abril. Nos
próximosmeses, oministro
Og Fernandes também de-
verá se aposentar ao atingir,
em novembro, a idade limi-
te para permanêncianama-
gistratura. Há a expectativa
de que omagistrado anteci-
pe a sua saída.

PROCESSOEMCURSO
A terceira vaga pode surgir
com a conclusão do proces-
so administrativo discipli-
nar (PAD)doministroMar-
co Buzzi, cuja exoneração é
considerada provável por
integrantes da Corte caso a
punição máxima seja apli-
cada. Buzzi é alvo de um
processo disciplinar envol-
vendo supostos atos de im-
portunação sexual (veja
maisabaixo), oqueelenega.
A tendência, segundo inte-
grantes do STF, é que a apu-
ração termineemagosto.

Entre integrantes do tri-
bunal, a perspectiva já ali-
menta uma intensa articu-
laçãoentredesembargado-
res de diferentes estados.
Como as três vagas perten-
cem ao quinto constitucio-
nal reservadoaos integran-
tes dos Tribunais de Justi-
ça, a disputa deve se con-
centrar entre magistrados
estaduais, que já intensifi-
cammovimentos políticos
emBrasília.
Um dos nomes aponta-

dos como favoritos por
integrantes do Judiciá-
rio é o do presidente do
Tribunal de Justiça do
Rio de Janeiro (TJ-RJ),
Ricardo Couto. Atual-
mente, Couto ocupa
interinamente
o cargo de go-
vernador do
estadoemra-
zão da va-

cância na linha sucessória
aberta após a renúncia de
Cláudio Castro (PL). Nos
bastidores do STJ, seu no-
me é citado como um dos
mais fortes para disputar
uma das vagas, embora o
processo de escolha ainda
nem tenha sido iniciado.
Outros desembargado-

res também têm intensifi-
cado conversas comminis-
tros, integrantes do gover-

no Lula e parlamentares,
em uma disputa que tradi-
cionalmente envolve forte
articulação política. Pela
Constituição, cabe ao pre-
sidente da República esco-
lher um dos nomes da lista
trípliceelaboradapeloSTJ,
submetendo posterior-
mente a indicação à apro-
vação do Senado.
Ministros do STJ apon-

tam, de forma reservada,
que a eventual abertura si-
multânea de três vagas re-
presenta uma renovação in-
comum na composição do
tribunal. O STJ é formado
por 33ministros, e mudan-
ças dessa magnitude costu-
mamalteraracorrelação in-
terna entre as turmas e se-
çõesresponsáveispelo jul-

gamento de matérias
criminais, tributárias,
administrativas e de
direito privado, além

de serem um termômetro
de força política de eventu-
ais padrinhos de cada nome
indicado.

CINCOESCOLHIDOS
Desde 2023, quando seu
terceiro mandato come-
çou,Lula indicoucincomi-
nistros para o STJ: Daniela
Teixeira, José Afrânio Vile-
la, Teodoro Silva Santos,
Maria Marluce Caldas Be-
zerra e Carlos Augusto Pi-
res Brandão. Caso as três
vagas previstas para o se-
gundo semestre sejam
preenchidas apenas a par-
tir de 2027 e Lula seja ree-
leito, ele poderá ampliar
essenúmeroparaoito indi-
caçõesnoatual ciclopolíti-
co. Atualmente, o recorde
de indicações para o tribu-
nal é da ex-presidente Dil-
ma Rousseff, com 13 dos
atuais 32ministros.

Previsão de três novas vagas no STJ abre corrida
Vacâncias são esperadas para o segundo semestre, em uma dasmaiores renovações recentes na Corte, e indicações
podem ficar para o próximo presidente. Interino no governo do Rio,Ricardo Couto é favorito para ocupar umdos postos

MARIANA MUNIZ
mariana.muniz@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
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DIVULGAÇÃO/STJ

Punição.Buzzi, alvo de processo administrativo: expectativa de exoneração

DIVULGAÇÃO/STJ

Transição.Og Fernandes discursa:ministro atinge idade limite emnovembro

LUCASPRICKEN / STJ

Saída.Antonio Saldanha Palheiro, no STJ: aposentadoria abriu vaga em abril

GABRIELDE PAIVA/22-6-2026

Cotado.
Ricardo Couto,
presidente do
TJ do Rio e
interino no
governo:
favorito a vaga

AProcuradoria-Geral da
República (PGR) de-

fendeu a responsabiliza-
ção disciplinar doministro
Marco Buzzi, do Superior
Tribunal de Justiça (STJ),
na sindicância instaurada
para apurar duas denún-
cias de importunação se-
xual apresentadas contra o
magistrado. O parecer foi
assinado pelo subprocura-
dor-geraldaRepública José
Adônis e encaminhado ao
procedimento conduzido
no âmbito do tribunal.
A manifestação da PGR

sustenta quehá elementos
suficientes para a adoção

de medidas disciplinares.
Caberá agora ao STJ anali-
sar o parecer e decidir os
próximos passos da sindi-
cância,masaexpectativaé
que a Corte concorde com
o parecer.

RELATOSDEDUASVÍTIMAS
Buzzipassouaser investiga-
do após duasmulheres rela-
tarem episódios de impor-
tunação sexual envolvendo
o ministro. A primeira de-
núncia foi apresentada em
fevereiro por uma jovem de
18anos, filhadeumcasal de
amigos do magistrado. Ela
afirmou que foi alvo de to-
ques sem consentimento
durante um encontro soci-

al. Posteriormente, uma se-
gundamulher, uma funcio-
nária terceirizada, que teria
trabalhado no gabinete do
magistrado, também apre-
sentou relato semelhante, o
que levou à ampliação da
apuração interna.
A defesa de Buzzi nega as

acusações e sustenta que o
ministro não praticou qual-
quer conduta irregular. Ao
longo das apurações, seus
advogados afirmaram que
as denúncias não corres-
pondem aos fatos e defen-
deram o arquivamento do
procedimento.
As denúncias são apura-

das em uma sindicância
instaurada pelo STJ para

verificar se houve violação
aos deveres funcionais im-
postos aos integrantes da
Corte. O procedimento
tem natureza administra-
tiva e é independente de
eventual responsabiliza-
ção na esfera criminal.
O parecer do subprocura-

dor-geral José Adônis con-
cluiqueoselementosreuni-
dos na investigação justifi-
cam a responsabilização
disciplinar do ministro. A
decisão final caberá ao STJ,
que deve julgar o processo
em plenário em agosto,
quandootribunal retomaas
atividades apóso recesso.
A comissão responsável

pela instrução do PAD é

composta pelos ministros
LuisFelipeSalomão,Bene-
dito Gonçalves e Ricardo
Villas Bôas Cueva, sob a
presidência de Salomão.
Em caso de eventual con-
denação, podem ser im-
postas sanções administra-
tivas aomagistrado.

DISFUNÇÃOERÉTIL
Em paralelo, em um pro-
cesso que tramita no Su-
premo Tribunal Federal
(STF), a defesa de Buzzi
apresentou laudos de que
o magistrado sofre de dis-
função erétil para contes-
tar as alegações da jovem
de 18 anos que o acusou de
tentar agarrá-la em uma
praia de Balneário Cam-
boriú (SC), em janeiro
deste ano, durante férias
com a família do próprio
magistrado. Os advogados
anexaram os documentos
ao processo para sustentar

que o relato seria incom-
patível com a condição
médica do acusado.
As informações foram di-

vulgadas pelo portalMetró-
poles,queteveacessoaosdo-
cumentos. Os laudos apon-
tam que Buzzi teria “disfun-
ção erétil de origemmultifa-
torial, ausência de libido, hi-
pogonadismo”—funciona-
mento deficiente dos
testículos, comprodução in-
suficiente de hormônios ou
gametas—“eausênciadeeja-
culaçãoanterógrada”.
Datado de 6 de fevereiro

deste ano, o documento
aponta não haver “respal-
do”paraa “hipótesede fun-
ção sexual exacerbada”, da-
do o “comprometimento
da função sexual masculi-
na”. Também cita histórico
decirurgiadepróstata,dia-
betes, hipertensão e uso
contínuo de medicamen-
tos. (MarianaMuniz )

PGR pede punição aministro por assédio
Parecer defende que STJ adotemedidas disciplinares contra Buzzi em casos de importunação sexual

BRASÍLIA
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“Aquele sonho de estudar
acabou se apagando”,

lembra Paulo Ricardo San-
tos, hoje com 42 anos. Aos
23,enquantoaindainiciavao
ensinomédio, abandonou a
escolaepassouavivernasru-
as, em meio à dependência
química.Umadécadaemeia
depois, graças a uma turma
de Educação de Jovens e
Adultos(EJA)organizadape-
la Fundação Roberto Mari-
nhoemparceriacomaRedes
daMaré, retomouosestudos
—e, emparalelo, buscou tra-
tamento. Apesar das dificul-
dades para conciliar traba-
lho, aulas e a luta contra as
drogas, conseguiu o diploma
e, agora, mira sonhosmaio-
res:entrarnumafaculdade.
—FazerServiçoSocial épo-

der voltar para aquele lugar
nãomais comoquemprecisa
de ajuda, mas como alguém
quepodecuidardeoutraspes-
soas também —diz ele, que
atua como redutor de danos
emumespaçodeacolhimento
para a população emsituação
de rua e usuários de álcool e
outrasdrogasnoComplexoda
Maré,ondemora,noRio.
A trajetória dePaulo ilustra

umdesafio comumamuitos
brasileiros.Umestudoinédito
apresentadoontemindicaque
opaís tem,hoje, 63,9milhões
de pessoas com 15 anos ou
maisquedeixaramaescolaan-
tes de concluir a educação
básica—37,3%dapopulação
nessa faixa etária.Ocenário é
agravadopelasdificuldadesde
acessoaoEJA,recursoqueper-
mitiu a virada domorador da
Maré, que só atende 1,5%da
demandapotencialnacional.
Osdadosconstamnorelató-

rio “Populaçãode 15+ forada
escola, demanda potencial
porEJAetransiçõesparaotra-
balho: diagnóstico e evidên-
cias para políticas públicas”.
Realizado por Fundação Ro-
berto Martinho, Fundação
Bradesco,Fundação Itaú/ Itaú
EducaçãoeTrabalhoeFunda-
ção Arymax, com a coopera-
ção da Organização das Na-
çõesUnidasparaaEducação,a
Ciência e aCultura (Unesco),
o documento foi lançado jun-
to comaRedeEJA e Inclusão
Produtiva, que reúne 16orga-
nizaçõesdasociedadecivilem
tornodeumcompromissode
longo prazo para ampliar o
acesso àEducaçãode Jovens e
Adultosepromoverainclusão
produtivanopaís.
— Uma sociedade em

transformações permanen-
tes precisa criar possibilida-
des permanentes de apren-
der. Uma das grandes trans-
formaçõesqueoBrasilpreci-
sa fazer passa pela EJA, que
temumenormepotencialde
transformar o Brasil—frisa
Rosalina Soares, superinten-
dente de Conhecimento da
FundaçãoRobertoMarinho.

MORTESEENVELHECIMENTO
O relatóriomostra que o nú-
mero de brasileiros que não
concluiu a educação básica

vem caindo, mas não pelo
avanço de políticas públicas.
As estatísticas indicam que
51%da redução da demanda
pela EJA desde 2012 ocorreu
nãopela escolarização dopú-
blico-alvo, mas em razão da
mortalidadedessapopulação.
Por outro lado, 8%dessa que-
da estão relacionadas ao pro-
grama.Emoutraspalavras,pa-
ra cadapessoa que concluiu a
educação básica pela EJA no
período, seis morreram sem
terminarosestudos.
“A queda da demanda não

significaqueoproblemaestá
sendo resolvido. Indica que
essa população está envelhe-
cendo e morrendo antes de
seralcançada.Equeospróxi-
mos 10 a 15 anos represen-
tam a última janela de opor-
tunidadeparaalcançarasge-
rações nascidas entre 1960 e
1980”,alertaorelatório.
Deláparacá,aofertadamo-

dalidade encolheu. Entre
2008e2024,onúmerodemu-
nicípios semnenhuma turma
deEJAmais que dobrou, pas-
sandode 493para 1.092.Das
122.469escolasqueoferecem
educação básica no país,
24,6%mantêmturmasdamo-
dalidade.Ouseja,trêsemcada
quatro escolas brasileiras não
oferecemumachancepara jo-
venseadultosquedesejamre-
tomarosestudos.
Ospesquisadores atribuem

ocenário a um longoperíodo
de baixa prioridade àmodali-
dade. Por 16 anos, a EJA rece-
beuomenorfatordepondera-
ção do Fundeb entre todas as
etapas da educação básica—
distorção só corrigida em
2023. O último material di-
dático específico foi distribuí-
doem2014,deixandoumadé-
cada sem atualização. Além
disso, segundodiagnósticodo
próprioMinistério daEduca-
çãocitadonoestudo,háoferta
reduzida de formaçãodepro-

fessores voltada ao ensino de
jovenseadultos.
O relatório calcula o custo

da incompletude educacio-
nal da população, estimado
em R$ 66 bilhões em renda
perdida. O valor considera
quearendadomiciliarperca-
pita de quem está fora da es-
cola semconcluir a educação
básica é de R$ 1.427, pouco
mais dametade dosR$2.777

recebidos, em média, por
quemconcluiuessaetapa.
Para estimar o impacto

econômico da baixa escola-
ridade, os pesquisadores si-
mularam o que aconteceria
caso metade dessa popula-
ção, cerca de 32,5 milhões
de pessoas, concluísse a
educação básica. O resulta-
do aponta um ganho poten-
cial equivalente a 0,6% do

Produto Interno Bruto
(PIB). “É uma perda que
ocorre todo ano—não por
ausência de demanda, mas
por ausência de política”,
destacaodocumento.
O levantamento também

aponta que as razões para
abandonaraescolaeparanun-
cavoltarsãodistintasentreho-
mensemulheres.Entreeles,o
trabalho éoprincipal fator ci-

tado em todas as etapas. Foi o
motivo que levou 53,9% dos
homensaabandonaremoses-
tudos quando jovens e conti-
nua sendoaprincipal barreira
aoretornopara61,7%.

EMBUSCADEVIDAMELHOR
ÉocasodeJoséPaulino,de75
anos. Nascido no interior de
Pernambuco, ele cresceu em
umaregiãoondenãohaviaes-
cola nem professores. Filho
mais velho entre 13 irmãos,
começou a trabalhar ainda
criançana lavourada família,
plantandoparagarantirosus-
tentodacasa.Aos20anos,se-
guiupara oRiode Janeiro em
busca de oportunidades e
conseguiu emprego na cons-
trução civil, destino comum
demuitosmigrantes nordes-
tinos sem escolaridade que
desembarcavamnacidade.
— A pobreza era demais.

Quando cheguei aqui, sóme
interessava no trabalho. Eu
trabalhava noite e dia. Se ti-
vesse pensado, o estudo era
melhor.Masnão pensava na-
da disso —recorda Paulino,
quenãoaprendeusequeraes-
creveropróprionomeehoje,
já idoso, vende roupas como
camelônaCentraldoBrasil.
Aos80 anos, FranciscoTar-

císio tem história parecida.
Após receber educaçãoprecá-
ria—“a gente era da roça, era
uma distância muito grande
para ir a pé”, justifica—, dei-
xouointeriordoCearácom17
também rumo ao Rio, mas
conseguiu se alfabetizar e
aprender a fazer contas com
aulasnoturnasnoMovimento
Brasileiro de Alfabetização
(Mobral), programa federal
criadoduranteaditaduramili-
tar voltado a jovens e adultos.
Graças a essa decisão, conse-
guiuumavagacomogarçome
permaneceunaprofissão por
45anos,atéseaposentar.
—Se eunão tivesse estuda-

do noMobral, não consegui-
ria trabalhar no comércio. Eu
aprendiafazerconta,aprendi
aescrever.Eescrevobem,sou
caprichoso—narra.
Entre as mulheres, as de-

mandas da família são a ra-
zão mais citada por quem
abandonou os estudos. Ho-
je, 34,9% delas afirmam
quenãoconseguemvoltarà
escola por causa dos filhos,
das responsabilidades do-
mésticas e das tarefas de
cuidado. A gravidez, sozi-
nha, foi responsável pela
interrupção dos estudos de
22,9%desse público.
Para os pesquisadores,

oferecer vagas sem garantir
creches, horários flexíveis e
condições reais para conci-
liar estudo, trabalho e famí-
lia significa ignorar justa-
mente os fatores que afasta-
ramessapopulaçãodaesco-
la. Atualmente, três em ca-
da quatromatrículas da EJA
no ensino fundamental
ocorrem no período notur-
no—horário quedificulta o
acesso de trabalhadores in-
formais, profissionais que
trabalham à noite emulhe-
res responsáveis pelo cuida-
do de crianças pequenas,
por exemplo.

BERNARDOLIMA, BRUNALESSA
ELIVIANANI
brasil@oglobo.com.br
BRASÍLIAERIO
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Quatro a cada dez brasileiros não concluíram
a educação básica emmeio a desafios da EJA

ÀDISTÂNCIADOENSINO

FOTOSDEMARINACALDERON

“A pobreza era demais. Quando
cheguei aqui, eu só me interessava no
trabalho. Eu trabalhava noite e dia”

_ José Paulino veio de Pernambuco para o Rio aos 20 anos

“A gente era da roça. Era umadistância
muito grande para ir a pé. Eu não aprendi
nada.Mas escrevo bem, sou caprichoso”

_ FranciscoTarcísio conseguiu se alfabetizar graças aoMobral
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PrevistosnoECA
Otextoaumenta
penasparavários
crimesprevistos
noECA.Termate-
rialdeviolência

sexualcontramenores,porexemplo,
passaarenderaté6anosdeprisão.

Inteligênciaartificial
Eleconsidera
materialdevio-
lênciasexual
contramenores
conteúdosmani-

puladosougeradosportecnologias
digitais,comoIAe“deepfakes”.

Pornografia infantil
Outramudança
altera,na legisla-
çãoalvo,aex-
pressão“porno-
grafia infantil”

por “violência sexual contra
criançaouadolescente”.

Streaming
Criminaliza-seo
acessodeliberado
amaterialde
violênciasexual
infantilviaplata-

formasdestreamingouaplicações
deinternet,mesmosemdownload.
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‘Não há terapia que prepare’, diz professora
que teve vidro colocado na água por alunos
Desabafo de educadora sobre o comportamento de estudantes do 8º ano repercutiu nas redes.
‘Chorei desesperadamente’, recorda ao GLOBO a servidora de redemunicipal no interior paulista

MICHELERAMOS*
brasil@oglobo.com.br

-

‘Cérebro bombardeado’.Vídeo emqueMichele Ramos narrou o episódio ganhou amplo alcance na internet: após começar a das aulas, em2020, ela chegou a se afastar por conta de crises de ansiedade

VIVI PARACONTAR

REPRODUÇÕESDEVÍDEO

“Sou professora na rede
municipal de São José

dosCampos (SP).Me formei
emBiologiaem2010e,aprin-
cípio, não fui para a área da
educação. Tentei, mas não
conseguiseguiracarreiraaca-
dêmica. Depois, senti um
chamado, uma vontade de
trabalhar comeducação e fa-
zer alguma transformaçãona
sociedade. Fiz a licenciatura,
prestei concurso, fui chama-
da e tinha uma expectativa
boa. Mas nadame preparou
paraoambientedasaladeau-
la. A gente estuda ummonte
de coisa,mas nada te prepara
para o turbilhão que é pegar
turmasde6ºe9ºanos.
Comecei a dar aula em

2020, no ano da pandemia.
Fuipegandoojeitoaostrancos
e barrancos enquanto enfren-
tava a dura realidade dessas
crianças. São situações exter-
nas que os alunos passam, a
ausênciadefamíliaeasdificul-

dades de aprendizado.Coisas
que eu não imaginei que fos-
semmeimpactartanto.
Mesmoassim,na sala tento

deixar o clima leve. Gosto de
fazer experiências práticas,
mas, às vezes, fico receosa e
acabo desistindo, porque em
geralsãoosdiasemqueelesfi-
cammaisagitados.Ascrianças
se distraemcomfacilidade.O
negócio deles é dopamina o
tempotodo.Sevocêpedeuma
leitura umpoucomais longa,
parece algo absurdo. Essa re-
voltaacabacaindosobremim.
Antes desse episódiomais

grave, eu já tinha passadopor
momentosdeestresseecrises
deansiedadedevidoà faltade
comprometimento e àmuita
bagunça. Sofri desrespeito e
xingamentos de alguns estu-
dantes e tive que ouvir coisas
de familiares que eunão gos-
taria. Cheguei a sentir que
não estava dando conta. Isso
me levou a umestado deme-
doemquetivequemeafastar.
O ponto de virada foi em

2022,sódoisanosdepoisdeini-

onada, porque tinha acolhi-
do ele uma semana antes,
quandoeleestavamal.Sóde-
pois soube toda a história:
um deu a ideia, ele colocou,
outro acobertou tudo nami-
nha frente.Tivequeregistrar
o BO. Eles precisam enten-
der a consequência de uma
tentativadeviolência física.
Quando ainda estava no

hospital, senti que precisava
fazer umdesabafo. Fiz umví-
deoque repercutiu. Eu estava
mal,masmuitagenteveiome
apoiar.Vários ex-alunosman-
daram mensagens, e escolas
emoutrosestadosfizeramma-
nifestações emapoio. Acabei
virando umaporta-voz.Ouvi
relatos absurdos de professo-
res: agressões físicas, quedas
causadasporportasbatidasde
propósito e até casos de enve-
nenamento. É o apagamento
dosprofessoresacontecendo.
Apósoepisódio,aprefeitura

ofereceu transferência, mas
estou pensando. Meu maior
medoépassarmaldenovo.Se
voltar, terei que voltar a lidar
com a sensação de não ter o
controle e enfrentar os mes-
mos gatilhos de desrespeito.
Abandonar a sala de aula é
umaopção.Nãogostaria,mas
preciso planejarminha saída,
poisestoucommuitomedode
passar por isso outra vez.Ne-
nhuma terapia vaimeprepa-
rarparaaguentartantorojão.
Emtodoesseprocesso, cha-

ma atenção a ausência das fa-
mílias. A gente faz reunião, e
muitosnãovão.Nãoolhamca-
dernos, não buscamboletins.
A falta de respaldo empodera
as crianças anos violentarem.
Oque eu clamo ao poder pú-
blico, urgentemente, é um
mapeamento dessa situação.
Semdados, não se faz política
pública.Opsicólogodaescola
não dá conta de ações coleti-
vas, está sobrecarregado com
astragédiasdiáriasdosalunos.
Do traumae violência, o que

eu tiro como lição é que o que
fazagentesofrertemqueserdi-
to. Nós, professores, estamos
acostumadosarelevar,anãode-
nunciar, a seguir em frente em
prol da missão, mas não pode
ser assim. Ninguém merece
passar por esse nível de sofri-
mento. E expor ensina sobre
saúdemental. Exercemosuma
profissãoqueprecisaserdevida-
mente valorizada e olhada com
mais respeito.Nóscuidamosde
quase o Brasil inteiro, mas e a
gente? Quem cuida de quem
cuidadasnossascrianças?”

(*Emdepoimento ao
repórter FilipeVidon)

ciarnaprofissão.Comeceiasen-
tirpânicoaosairdecasa.Jáesta-
va ficando sem dormir, rumi-
nandosituaçõesdeformaexces-
siva. Não era só um dia difícil,
meucérebroestavasendocons-
tantemente bombardeado. Per-
cebiqueestavaemumestadode
ansiedademuitoaltoecomecei
a tomarmedicações. Hoje, es-
touàbasederemédios.Tenteifi-
car sem,mas, nomomento, só
conseguiadaraulamedicada.
Eunãoavaliavaqueessatur-

mado8º anodessemais pro-
blemadoqueoutras.Oemba-
te era sobre não cumprirem
atividadese fazerembagunça.
Damesma forma, comos três
meninos envolvidos, não ha-
viaatrito.Euapenascobravaas
entregas. Foi uma surpresa
enorme. Tem alunos que até
esperaria que fizessem algo,
masdesseeunãoesperava.
Naquela aula, planejei uma

atividade sobre o sistema san-
guíneo. Chamei cerca de seis
alunosparasentarbemnami-
nha frente, pois não tinham
entregueumtrabalhoummês

antes.Estavadandomaisuma
chance para a nota deles, que
era baixa. Enquanto faziama
tarefa, comecei amontar um
microscópio na mesa. Tirei
umagotinhade sangue epas-
seiaprepararalâmina.
Meucopodeáguaestavava-

zio,mastinhaumagotinhano
fundo.Usei para limpar as lâ-
minas, que estavamembaça-
das.Umadelasquebrounami-
nhamão,edeixeinocantinho,
certa de que ninguém iame-
xer. Então, pedi para um dos
alunos buscar água paramim
naquele copo.Nessemomen-
toqueeuestava focadanomi-
croscópio, por uns 30 segun-
dos,perdiavisãodaturma.

‘NÃOÉSEGURO’
Quandooalunovoltou,ocli-
ma ficou estranho. Começa-
ram a falar: ‘Professora, não
é seguro você beber essa
água’.Eunemimagineioque
era.Pensei: ‘Alguémcuspiu?
Jogaram um cabelo?’ Quan-
do perguntei o que tinham
colocado,disseram: ‘Vidro’.

Pergunteiquemtinhasido,e
nãofalaram.Pegueiocopo, fui
até adireção,pedipara acessa-
remacâmeraeaviseiquefaria
um boletim de ocorrência.
Quandovolteiparaasalaefalei
isso, ficaramemsilêncio.Nis-
so,comeceiarefletireachorar.
Eu chorava desesperadamen-
te.Oqueeuestavafazendoali?
Porqueestavapassandoporis-
so?Fiqueicomumsentimento
dedesesperançaepensei:‘Não
douconta, tenhoque ir embo-
radaqui’.Entreiemdesespero.
Emdezminutos, veio outra

turma.Ainda estava aos pran-
tos. Uma professora viumeu
estado, avisou a diretora, que
mesubstituiuemandoubeber
água e lavar o rosto. Falei que
precisavasair, iraomédico, fa-
zer o boletimde ocorrência e
abrir uma CAT (Comunica-
ção deAcidente deTrabalho)
devidoaocolapsonervoso.
Nasaída,omeninoquepôs

o vidro veio falar comigo:
‘Professora, fui eu’. Tentou
explicar, mas não quis con-
versar.Fiqueimuitodecepci-

TONMOLINA/AGÊNCIASENADO

Senado aumenta as penas para
crimes sexuais contra crianças
Projeto que vai à sanção presidencial tambémpuneuso de IAe ‘deepfakes’

tificialedeepfakes.Alémdisso,
ousodessas ferramentas para
aliciarvítimaspassaasercausa
deaumentodepena.
Outramudança importante

é a substituição, em toda a le-
gislaçãoalterada,daexpressão
“pornografia infantil” por “vi-
olência sexual contra criança
ou adolescente”. No parecer,
Contarato afirmaqueo termo
“pornografia” pode remeter a
conteúdodestinado a adultos
enãotraduzadequadamentea
gravidadedas condutas prati-
cadascontracrianças.
Oprojetotambémcrimina-

liza o acessodeliberado ama-
terial de violência sexual in-
fantil via plataformas de stre-
amingououtrasaplicaçõesde
internet,mesmo semdown-
load. Já na área de investiga-
ção,apropostaautorizaacha-
mada ronda virtual, permi-
tindoqueórgãosdeinvestiga-
ção utilizem programas de
computador para identificar
ecoletararquivosdisponibili-
zados em ambientes digitais
públicos relacionados a cri-
mes de violência sexual con-
tracriançaseadolescentes.

apoiodeparlamentaresdedi-
ferentes partidos durante a
discussãoemplenário.
O texto aumenta as penas

paradiversos crimesprevistos
no Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e amplia
ascondutaspuníveis.Umadas
novidadeséaprevisãoexpres-
sa de crimespraticados como
uso de IA.A lei passa a consi-
derar como material de vio-
lência sexual contra criança
ou adolescente também re-
presentações reais ou fictícias
produzidas, manipuladas ou
geradas por tecnologias digi-
tais, incluindo inteligência ar-

Votaçãosimbólica.Plenário doSenadoontem: texto aprovadopor unanimidadeOplenário do Senado apro-
vouontemumprojetode

leiqueampliaapuniçãopara
crimes de violência sexual
contra crianças e adolescen-
tes, endurece a punição para
infratores que utilizem inte-
ligência artificial e deepfakes
ecrianovos instrumentosde
investigaçãonoambientedi-
gital. Entre as mudanças, a
pena para quem adquire,
possuiouarmazenamaterial
de violência sexual infantil
passa dos atuais 1 a 4 anos de
reclusãopara3a6anos,além
demulta.Otextosegueagora
parasançãopresidencial.
DeautoriadodeputadoOs-

mar Terra (MDB-RS), o pro-

jetofoiaprovadocomparecer
do senador FabianoContara-
to (PT-ES), relator naComis-
são deConstituição e Justiça
(CCJ), que apresentou duas
emendasderedaçãosemalte-
rar o conteúdo da proposta.
SegundoContarato,apropos-
taéconstitucionaleresponde
aocrescimentodaexploração
sexual infantil na internet,
atualizando a legislaçãodian-
te do uso de IA, deepfakes e
mecanismos de anonimiza-
çãoempregadosporcrimino-
sos.Asalterações foramapro-
vadas por unanimidade, em
votação simbólica e com

LUÍSAMARZULLO
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Em busca de uma aproxi-
mação com o agronegó-

cio às vésperas do período
eleitoral, o governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva prepara me-
didas para atender a deman-
das do setor e reduzir resis-
tências do grupo ao petista.
Um dos caminhos em discus-
são envolve iniciativas que
ajudem a reduzir o endivida-
mento de produtores rurais,
na esteira de programas re-
centes lançados com foco em
outros segmentos, como tra-
balhadores autônomos.

Àfrente das negociações es-
tá o ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, que ontem rece-
beu representantes da Frente
Parlamentar do Agronegócio
(FPA) para tratar de uma me-
dida provisória que permita a
negociação de dívidas rurais.
Aproposta, que deve ser apre-
sentada nos próximos dias, é
vista como alternativa a um
projeto em discussão no Con-
gresso, mas tratado como
uma “bomba fiscal” pela equi-
pe econômica.

Em paralelo, o governo
também discute a criação de
um fundo garantidor para
ampliar as possibilidades de
crédito aos agricultores com
menor risco às instituições fi-
nanceiras. Auxiliares de Lula
afirmam que, no cenário atu-
al, muitos agricultores já en-
dividados ficam impossibili-
tados de buscar crédito no
Plano Safra devido à necessi-
dade de garantias, como imó-
veis e a própria colheita, que
já foram comprometidos em
empréstimos anteriores.

SUPER EL NIÑO
Defensores da ideia lem-
bram que o modelo chegou a
ser usado na pandemia. O
fundo seria uma forma de re-
duzir os custos das opera-
ções, assumindo parte do ris-
co de inadimplência, o que
facilita o acesso ao crédito e
mantém o capital de giro pa-
ra compra de adubos e se-
mentes e para investimento
em máquinas. A medida é de-

fendida em um cenário de in-
certezas, como a previsão de
um Super El Niño neste ano,
o que amplia o risco climáti-
co para a safra.

—Temos que dar ajuda extra
para a agricultura. Não adian-
ta ter juros baratos e Plano Sa-
fra gordo se o agricultor não
tem capacidade de tomar di-
nheiro. Temos que fazer isso
não para ganhar eleição, mas
para deixar a agricultura em
boa situação. Atenua o ambi-
ente e cria uma ponte para o
ano que vem — afirma o ex-as-
sessor especial do Ministério
da Agricultura Carlos Augus-
tin, um dos maiores produto-
res de sementes do país.

Aliados de Lula pontuam
que, se o governo usou um fun-
do garantidor em programas
como Move Brasil, para finan-
ciar veículos para entregado-
res de aplicativos, também po-
de usá-lo para ajudar o agrone-
gócio. O tema já vem sendo

tratado com Durigan e com o
vice-presidente Geraldo Alck-
min, que deve ser uma das
principais pontes com o setor
durante a campanha eleitoral.

A avaliação no Executivo,
contudo, é que a resistência
de setores do agronegócio ao
governo não deve cessar. Um
exemplo citado por auxiliares
do presidente foi a falta de
acordo com a proposta de re-
negociação da dívida rural na
reunião de ontem entre parla-
mentares da bancada ruralis-
ta e o ministro da Fazenda.

Na ocasião, Durigan apre-
sentou esboço da proposta

do governo. Os parlamenta-
res, no entanto, reconhece-
ram avanço e devem voltar a
se reunir com o governo
nesta semana para tentar
superar divergências. 

— O que houve hoje (on-
tem) foi uma proposta do go-
verno de apresentação de uma
medida provisória, após a nos-
sa concordância, e é isso que
vamos trabalhar agora, para
ver o enquadramento, a taxa
de juros, quanto vai custar essa
equalização e a possibilidade
de atender o maior número de
produtores — afirmou o depu-
tado Pedro Lupion (Republi-

canos-PR), presidente da FPA.
Pela MP em estudo na Fa-

zenda, as dívidas poderiam
ser renegociadas com juros de
6% a 12%, a depender do por-
te do produtor, com prazo de
até oito anos, sendo dois de
carência. O limite da opera-
ção seria de R$ 8 milhões.
Além disso, segundo nota di-
vulgada pela FPA, somente os
produtores afetados por pro-
blemas climáticos nas safras
de 2019 a 2025 seriam benefi-
ciados, não levando em consi-
deração aqueles que tiveram
perda de renda.

Já o projeto aprovado pelo
Senado e em tramitação na
Câmara prevê juros entre
3,5% e 7,5% e prazo de até 13
anos, sendo no mínimo dois
de carência. O limite de
crédito é de R$ 10 milhões
por beneficiário e de até R$
50 milhões para cooperati-
vas. Ainda é permitido o en-
quadramento por compro-

vação de perda de no míni-
mo 30% da renda bruta em
pelo menos duas safras en-
tre 2019 e 2025.

De acordo com integrantes
do governo envolvidos na dis-
cussão, a proposta apresenta-
da pelo Ministério da Fazenda
reduziria o custo da medida
para os cofres da União a cerca
de R$ 1,5 bilhão por ano ou R$
15 bilhões em dez anos. Nas
contas da equipe econômica, o
projeto discutido atualmente
na Câmara, por sua vez, custa-
ria R$ 140 bilhões em 13 anos,
mas a FPA afirma que o impac-
to seria menor, em torno de
R$ 45 bilhões em dez anos.

Durante a tramitação no
Senado, a abrangência foi
ampliada para incluir tam-
bém produtores atingidos
por impactos econômicos
decorrentes de conflitos in-
ternacionais, como as guer-
ras na Ucrânia e no Oriente
Médio, além de prever uma
linha especial de refinancia-
mento com juros reduzidos
e prazos mais longos.

‘DIVERGÊNCIA CONCEITUAL’
Olíder do governo, deputado
federal Paulo Pimenta (PT-
RS), afirmou que o governo
quer limitar a renegociação
apenas a produtores rurais
que tenham sido afetados
por eventos climáticos:

— Há uma divergência
conceitual. Defendo que es-
sa medida deve atingir so-
mente produtores e produ-
toras que foram atingidos
pelos eventos climáticos.
Não concordo com a pro-
posta de estender isso para
todos produtores e produto-
ras do Brasil. 

O relator do projeto na Câ-
mara, Afonso Hamm (PP-RS),
afirmou que a proposta apre-
sentada pelo governo prevê ta-
xas de juros (de 6% a 12% ao
ano) consideradas por ele aci-
ma do que o setor busca:

—Nós entendemos que a
taxa de juros tem que ficar
abaixo de dois dígitos, nós co-
locamos 3,5% ao ano para pe-
quenos, 5,5% para médios e
7,5% para grandes produto-
res. O governo está com uma
proposta muito acima.

JENIFFER GULARTE, BERNARDO
LIMA E THAÍS BARCELLOS
economia@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-
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Interlocução direta. Em busca de aproximação com o agronegócio, governo escalou Durigan e Alckmin para o diálogo com o empresariado do setor

Governo Lula faz gestos ao agro com
medidas para aliviar dívidas rurais

CRÉDITO PARA O CAMPO
MP E FUNDO GARANTIDOR

CRISTIANO MARIZ/29-5-2026

R$ 140 
bilhões de impacto estimado
em 13 anos
Essa é a conta da Fazenda para os
efeitos do projeto de dívidas
rurais aprovado no Senado

R$ 15 
bilhões de custo previsto 
em dez anos
Esta é a estimativa da solução
elaborada pela equipe econômica
para dívidas rurais em MP

Ogoverno do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva

(PT) intensificou as negocia-
ções com lideranças do Con-
gresso para evitar que a ses-
são conjunta prevista para
amanhã seja marcada pela
votação de vetos presidenci-
ais de elevado impacto fiscal.
A estratégia do Palácio do

Planalto é repetir a articula-
ção que já havia sido feita an-
tes da sessão marcada para
junho, posteriormente can-
celada, e restringir a pauta a
temas com consenso entre
governo e oposição.

Asessão ainda não foi for-
malmente convocada pelo
presidente do Congresso,
Davi Alcolumbre (União-
AP). Procurada pela repor-
tagem, a assessoria do se-

nador informou que o en-
contro “está previsto”, mas
que a convocação ainda
não foi feita.

Interlocutores do governo
afirmam que a orientação é
impedir a inclusão de vetos e
projetos capazes de ampliar
despesas obrigatórias, redu-
zir arrecadação ou gerar im-
pacto relevante sobre as con-
tas públicas. A avaliação den-
tro do Planalto é que uma

derrota em temas dessa natu-
reza ampliaria a pressão so-
bre a equipe econômica em
um momento de esforço pa-
ra reforçar o discurso de res-
ponsabilidade fiscal.

‘JABUTIS’ EM PROJETOS
Entre os principais pontos
em negociação estão os ve-
tos remanescentes à lei das
eólicas offshore. Parlamen-
tares envolvidos nas conver-
sas afirmam haver grande
pressão para que ele seja in-
cluído na pauta da sessão.
Integrantes do governo, por
sua vez, atuam para impedir
esse movimento.

Os dispositivos tratam dos
chamados “jabutis” inseri-
dos durante a tramitação do
projeto que regulamentou a

geração de energia eólica
em alto-mar. Entre eles es-
tão a contratação obrigató-
ria de termelétricas a gás, a
prorrogação de incentivos
ao carvão mineral e outros
subsídios ao setor elétrico.

O Executivo argumenta
que a derrubada desses ve-
tos elevaria os custos do
sistema elétrico e pressio-
naria a conta de luz nos
próximos anos.

A movimentação repete a
estratégia adotada antes da
sessão do Congresso marca-
da para 18 de junho, que aca-
bou cancelada por falta de
acordo entre as lideranças.
Na ocasião, o líder do gover-
no no Congresso, Randolfe
Rodrigues (PT-AP), afir-
mou que havia entendi-

mento com Alcolumbre pa-
ra retirar da pauta vetos de
impacto fiscal, evitando
uma nova frente de desgaste
para o Executivo.

A negociação desta sema-
na segue a mesma lógica. En-
quanto o governo tenta en-
xugar a pauta e concentrar a
votação em matérias consen-
suais, a oposição defende
ampliar o número de vetos
apreciados e resiste a um no-
vo adiamento de temas con-
siderados prioritários.

A expectativa é que a de-
finição da Ordem do Dia
ocorra até o fim desta quar-
ta-feira, após novas roda-
das de negociação entre o
Palácio do Planalto, líderes
partidários e a Presidência
do Congresso.

Planalto faz ofensiva para barrar
derrubada de vetos no Congresso
Foco é evitar que medidas que aumentem gastos públicos entrem em vigor
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OBrasil conseguiu promover a inclusão fi-
nanceira, mas negligenciou o fomento à

formação de patrimônio pelas famílias. Preva-
lece o estímulo ao consumo, que não é um mo-
tor de crescimento sustentado. E eventuais ex-
cessos no consumo em relação à evolução da
renda cobram seu preço adiante.

Foram várias as iniciativas para criar canais
de inclusão financeira. Os dois maiores im-
pulsos foram em 2003, com a expansão da re-
de dos correspondentes bancários e o paga-
mento de benefícios sociais por meio do sis-
tema bancário; e, após a pandemia, com o pa-
gamento do auxílio emergencial, a criação do
Pix e a expansão dos bancos digitais.

Segundo pesquisas do Banco Central, qua-
se a totalidade da população em idade de tra-
balhar (acima de 14 anos) tem relacionamen-
to com alguma instituição financeira atual-
mente. Em 2003, eram cerca de 54%.

A concorrência bancária aumentou, os
meios de pagamento se modernizaram, e o
crédito tornou-se mais acessível. O estoque
de crédito livre (com taxas de juros de mer-
cado) para pessoa física saltou de cerca de
6% do PIB em 2003 para 19,4% do PIB em
2025. Entre 2018 e 2023, a base de clientes
das instituições de crédito digital e serviços
aumentou de 6 milhões para 64 milhões.

Ainclusão financeira produziu uma elevação
do consumo das famílias em ritmo superior ao
dos demais componentes de demanda do PIB e
da ampliação da oferta de bens e serviços. As-
sim, ocorreu uma queda na já reduzida taxa de
poupança familiar. Segundo o BC, em 2018 ela
caiu para 1,8% da renda disponível, ante 2,2%
em 2009, sendo que 46% da poupança total das
famílias estava concentrada naquelas com ren-
da per capita acima de 6 salários mínimos, que
representavam apenas 3,7% do total.

Apenas cerca de um quarto da população
acima de 14 anos dispõe de colchão financeiro
relevante, para 6 meses ou mais, enquanto
31% não têm qualquer poupança pessoal — e
17% apostam em bets —, segundo a mais re-
cente pesquisa Raio X do Investidor Brasileiro,

realizada pela Anbima/Datafolha. Para a apo-
sentadoria, apenas 7,8% possuíam plano de
previdência privado (aberto e fechado) em
2025, segundo a Fenaprevi.

A renda baixa não é explicação satisfatória
para a baixa poupança das famílias. Muitos pa-
íses de renda média contam com maior dispo-
sição das famílias para poupar. Enquanto ape-
nas 16% dos brasileiros afirmam guardar di-

nheiro para a aposenta-
doria, em países emer-
gentes asiáticos essa pro-
porção supera frequen-
temente 50%, e a média
mundial gira em torno
de 25%.

A explicação pode es-
tar na deficiência de ca-
pital humano, dificul-
tando o acesso a produ-

tos financeiros. Outra explicação estaria no
desenho das políticas públicas. A literatura
econômica mostra que sistemas previdenciá-
rios e assistenciais mais generosos em rela-
ção à realidade de renda do país tendem a re-
duzir o incentivo à poupança privada — por
exemplo, mesmo sem ter feito contribuições
ao longo da vida produtiva, é possível aposen-
tar-se recebendo um salário mínimo.

Medidas de estímulo ao consumo têm se in-
tensificado. É o caso dos vários programas de re-

negociação de dívida (Desenrola), que acabam
sendo um incentivo ao maior endividamento.

Nem sempre foi assim. Nas décadas de
1960 e 1970, estimular a poupança era obje-
tivo explícito da política econômica. A cria-
ção do BNH e do Sistema Brasileiro de Pou-
pança e Empréstimo buscava mobilizar a
poupança das famílias para financiar a habi-
tação, enquanto a introdução da correção
monetária procurava preservar o valor real
das aplicações financeiras. É possível que a
associação ao regime militar tenha com-
prometido o apelo desse tipo de iniciativa
na redemocratização.

Há implicações sociais e econômicas da
baixa poupança dos indivíduos. A fragilidade
financeira das famílias pesa potencialmente
no Orçamento público, como se viu na pan-
demia, bem como na formação da taxa de ju-
ros na economia, pressionada pelo descom-
passo entre a baixa oferta de poupança e a ele-
vada demanda de recursos para o investi-
mento produtivo e para financiar o governo.

A questão ganha urgência diante do enve-
lhecimento populacional e com famílias me-
nos numerosas. Cada indivíduo precisará au-
mentar seu esforço de poupança. Ademais,
novas medidas para reformar a Previdência
são necessárias, pois não é fiscalmente viável
manter as regras atuais. O cobertor está mais
curto, e as necessidades são crescentes.

Hora de estimular
a poupança
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ZEINA
LATIF

A fragilidade
financeira das
famílias pesa
potencialmente
no Orçamento
público, como se
viu na pandemia,
e na formação da
taxa de juros

Sem conseguir um acordo
com o governo, a Câma-

ra deve adiar a votação do
projeto que eleva o limite de
faturamento do programa
do microempreendedor in-
dividual (MEI) para R$ 140
mil para quando terminar o
recesso parlamentar, em
agosto. O principal impasse
envolve a revisão das faixas
de alíquotas do Simples, al-
vo de resistência do Minis-
tério da Fazenda.

A proposta aumenta gra-
dualmente o limite anual de
faturamento da categoria,
dos atuais R$ 81 mil para R$
110 mil em 2027 e R$ 140
mil a partir de 2028, além de
permitir a contratação de
até dois empregados. 

O presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republica-
nos-PB), tinha a intenção de
votar a proposta este mês,
mas os deputados avaliam
que não há mais tempo
hábil para fechar um acordo
que permita aprovar o texto

no prazo previsto, diante do
impasse envolvendo o Sim-
ples. O recesso começa no
próximo dia 18.

Os parlamentares insis-
tem em incluir no projeto o
reajuste das faixas do Sim-
ples, além de tornar auto-
mática a correção no teto de
faturamento do MEI pela
inflação. A equipe econômi-
ca do governo, contudo, não
concorda, sobretudo em re-
lação ao Simples, devido a
um impacto fiscal estimado
em R$ 50 bilhões por ano.

MAIS TEMPO PARA CÁLCULOS
Segundo o relator do proje-
to na comissão especial da
Câmara, deputado Jorge
Goetten (Republicanos-
SC), o Ministério da Fazen-
da e a Receita Federal pedi-
ram tempo até agosto para
apresentar cálculos mais
detalhados sobre possíveis
mudanças no Simples.

Depois de se reunir com
Motta, Goetten disse que o
presidente da Câmara tam-
bém considera importante
incluir o Simples na proposta:

— As condições e o limite
serão objeto de debate, para
saber até onde pode ir.

De acordo com cálculos
do Executivo, a elevação do
teto de faturamento do MEI
terá um impacto fiscal esti-
mado em R$ 8,1 bilhões en-
tre 2027 e 2029.

O custo para os cofres pú-
blicos decorre da renúncia de
arrecadação prevista com a
ampliação do regime. Na
prática, mais empreendedo-
res poderão permanecer en-
quadrados como MEI, que
reúne tributação simplifica-
da e contribuição reduzida
ao INSS, em vez de migrarem
para outras modalidades de
empresas, como o Simples
Nacional. Segundo a estima-
tiva do governo, a perda de ar-
recadação será de R$ 1,57 bi-
lhão em 2027, de R$ 3,15 bi-
lhões em 2028 e de R$ 3,38
bilhões em 2029.

Para vencer resistências, in-
tegrantes da comissão especi-
al da Câmara sugerem criar
novas alíquotas para o MEI,
além da contribuição atual de
5%, que assegura cobertura

previdenciária. Também
propõem reduzir o prazo para
exclusão de inadimplentes do
programa, hoje de 12 meses
consecutivos de atraso. 

Apesar da existência de um
projeto que trata da amplia-
ção do MEI na comissão es-
pecial, o Executivo enviou
uma proposta de mesmo te-
or, de olho nas eleições. O
texto do governo será anexa-
do ao projeto no colegiado.

Na justificativa encami-
nhada ao Congresso, o gover-
no argumenta que o limite de
faturamento está congelado
desde janeiro de 2018 e não
acompanhou a inflação acu-
mulada no período. Segundo
os cálculos apresentados no
projeto, a correção monetá-
ria faria o teto chegar a apro-
ximadamente R$ 143 mil em
2028. Por isso, o Executivo

sustenta que a proposta re-
presenta uma recomposição
do valor real do limite, e não
uma ampliação do alcance
do regime.

SAÍDA DA CATEGORIA
O governo argumenta ainda
que a defasagem do teto le-
vou milhares de empreen-
dedores a deixarem o regi-
me simplificado. Dados do
Departamento Nacional de
Registro Empresarial e Inte-
gração (Drei) apontam que
101.216 microempreende-
dores foram desenquadra-
dos entre 2025 e 2026 por
ultrapassarem o limite de
faturamento de R$ 81 mil.

Até junho deste ano, ou-
tros 44,5 mil haviam deixa-
do o MEI pelo mesmo moti-
vo. Na avaliação do governo,
parte dessas saídas ocorreu

porque o teto permaneceu
congelado, e não necessari-
amente porque os negócios
cresceram além do perfil da
categoria.

Embora detalhe a renún-
cia de arrecadação, a pro-
posta não apresenta uma es-
timativa para o impacto so-
bre a Previdência Social.

Oprojeto também determi-
na que a ampliação do teto só
produzirá efeitos se a renún-
cia de receita for considerada
nas leis orçamentárias de
2027 a 2029, conforme pre-
visto na Lei de Responsabili-
dade Fiscal. Diferentemente
de outras medidas tributárias,
o governo não precisará apre-
sentar compensações para es-
sa perda de arrecadação, des-
de que ela esteja incorporada
às estimativas de receita do
Orçamento.

Sem acordo com governo,
Câmara só deve votar
projeto do MEI em agosto
Há impasse sobre o Simples. Proposta eleva para R$ 140 mil
limite do faturamento; governo vê impacto fiscal de R$ 8,1 bi

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS/25-5-2026

Entrave.O presidente da Câmara, Hugo Motta, considera importante incluir o Simples na proposta, segundo o relator do projeto

GERALDA DOCA E BRUNA LESSA
economia@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

OSenado aprovou ontem o
projeto que cria um me-

canismo de transferência au-
tomática de valores a serem
pagos a título de pensão ali-
mentícia por meio do Pix, o
sistema de pagamento instan-
tâneo do Banco Central.

Batizado de “Pix Pensão
Alimentícia”, o mecanismo
será de cumprimento obriga-
tório pelos bancos a partir de
decisões judiciais. A propos-

ta já havia sido aprovada pela
Câmara e seguirá à sanção do
presidente Lula. Entrará em
vigor caso não seja vetada.

Odébito do valor devido de-
ve ser feito na conta bancária
do pagante e poderá ser solici-
tado pelo beneficiário ou re-
presentante legal em qual-
quer fase do cumprimento da
sentença que tenha determi-
nado o pagamento de pensão.

No parecer, a relatora do
projeto, senadora Ana Paula
Lobato (PSB-MA), diz que a
proposta cria solução “sim-

ples, objetiva e compatível
com a natureza urgente da
obrigação alimentar” para
combater o atraso nesse pa-
gamento, principalmente
por pais em benefício de fi-
lhos menores.

Na decisão em que determi-
nar o pagamento da pensão, o
juiz terá de informar os dados
da operação, como o valor
mensal da prestação, a dura-
ção da obrigação, a conta ban-
cária e os critérios de atualiza-
ção dos valores. Atualmente, a
pensão alimentícia pode ser

debitada automaticamente do
salário do devedor, na folha de
pagamento. Mas, se não hou-
ver vínculo formal, o benefi-
ciário precisa acionar a Justiça

a cada atraso. O problema se-
ria evitado pelo Pix Pensão.

O projeto determina que o
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) publique estatísticas
periódicas sobre ações de pen-
são alimentícia, incluindo o
perfil de quem recebe e o de
quem paga, respeitado o
anonimato dos dados, a fim
de criar mais transparência.
A autora da proposta, de-

putada federal Tabata
Amaral (PSB-SP),
defendeu o meca-
nismo automáti-

co como opção mais barata e
eficaz do que depender ape-
nas da prisão civil do devedor,
hoje o principal instrumento
coercitivo previsto em lei.

O texto determina que as
instituições financeiras farão
as transferências nas datas de-
finidas pela Justiça. Caso não
haja saldo suficiente na conta,
haverá possibilidade de blo-
queio automático de ativos fi-
nanceiros, como investimen-
tos, até o valor atualizado da
prestação em atraso. A medida
pode alcançar ativos financei-
ros de empresário individual
que deve pensão alimentícia,
mesmo quando vinculados à
sua atividade empresarial. A
indisponibilidade poderá ser
convertida em penhora se a
inadimplência persistir.

Senado aprova criação do ‘Pix Pensão Alimentícia’ 
Texto cria mecanismo de transferência automática de cumprimento obrigatório pelos bancos a partir de decisão judicial

GERALDA DOCA
geralda@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
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GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

Relatora.
“Solução
simples,
objetiva”, diz
Ana Paula
Lobato
(PSB-MA)
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Novos ataques a navios no
Estreito de Ormuz fize-

ram o preço do barril de pe-
tróleo tipo Brent (referência
internacional) subir 3% on-
tem, a US$ 74,16. Essa alta
pressionouaestimativafutu-
radosjurosamericanos:com
a escalada nos preços de
energia, omercado financei-
ro passou a prever uma alta

na taxa básica dos Estados
Unidosatéoutubro,oque,de
quebra, puxou a cotação do
dólar. A moeda encerrou a
R$5,15,emaltade0,39%.
—Há a leitura de um Fed

(Federal Reserve, o banco
central americano) mais
hawkish (rígido no combate
à inflação), o que ajudou a
pressionar a curva de juros
lá fora—avalia Felipe Tava-
res, economista-chefe da
BGCLiquidez.

No Brasil, os juros locais
acompanharamomovimen-
to.AtaxadeDepósitoInterfi-
nanceiro(DI)parajaneirode
2028 subiu de 14,03% a
14,12%, enquanto a de janei-
ro de 2030 atingiu 14,355%,
ante14,265%navéspera.
OTesourovendeuumlote

de 150mil títulos atrelados
à inflação (NTN-Bs). Em
entrevista à agência Bloom-
berg, os gestores da dívida
pública do Tesouro Nacio-

nal, Daniel Leal e Francisco
Segundo, sinalizaram que
uma intervenção nomerca-
do desses títulos não estaria
descartada, se houver dis-
funcionalidade.
As declarações suaviza-

ramumpouco o ímpeto das
taxasdurante a tarde.
— O DI ainda sobe por

questões macroeconômi-
cas, com atividade resilien-
te, e eleições, quemostram
que pode não ocorrer mu-

dança de governo, o que o
mercadolêcomochanceze-
ro de reformas fiscais—ex-
plicaTavares, daBGC.
Aaltadasaçõesdepetrolí-

feras, puxada pelo petróleo,
nãocompensouaquedados
papéis voltados à economia
local, que sãoafetadospelos
juros futuros. O Ibovespa
recuou 0,25%, aos 172.021
pontos. As ações preferen-
ciais (PN, sem voto) da Pe-
trobras subiram1,77%,aR$

38,44, enquanto a Prio
avançou4,97%, aR$56,23.
—Como retorno das apos-

tas em inteligência artificial,
aliadoaumciclodejurosmais
curto, o Brasil se tornou um
patinho feio. Ficamos semca-
talisadores—avaliaAlexandre
Silvério,CEOegestor de ren-
davariáveldaTenaxCapital.
A Vale caiu 2,1%, refletin-

do a renúncia do presidente
doConselho deAdministra-
ção na segunda-feira. Silvé-
rio, porém, considera esse
umfato isolado,quenãomu-
daráorumodacompanhia.
EmNovaYork,oDowJones

caiu0,25%,oS&P500cedeu
0,45%,eaBolsadetecnologia
Nasdaqperdeu1,16%.

Alta do petróleo faz dólar avançar 0,39%, a R$ 5,15
Mercado começa a prever aumento de juros nos EUAaté outubro, o que pressiona taxas futuras lá e no Brasil. Ibovespa recua 0,25%
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Oprojeto do Escritório do
Representante de Co-

mércio dos Estados Unidos
(USTR, na sigla em inglês),
chefiadopor JamiesonGreer,
paraimporsobretaxasdeuiní-
cio ontem a três dias de au-
diências.Oobjetivo édiscutir
a investigação aberta emmar-
ço sobre as políticas deproibi-
çãodeprodutos ligadosaotra-
balhoforçadoadotadaspor60
países.Representantesdeem-
presas,entidadeseoutrosgru-
pos interessados apresentarão
seusargumentosaoUSTR.
A apuração baseou-se em

umaleiqueautorizaaaplica-
ção de tarifas contra nações
que imponhambarreiras in-
justas ao comércio america-
no.Essefundamentoéconsi-
deradomais sólido do que o
uso de poderes de emergên-
cia (Ieepa, na sigla em in-
glês), como fez o presidente

Donald Trump em 2025 ao
imporseu tarifaçoglobal—a
medida foi considerada ile-
gal pela Suprema Corte dos
EUAemfevereirodesteano.
Noiníciodejunho,oUSTR

concluiuque todas as econo-
mias investigadas deixaram
de “adotar e aplicar de forma
efetiva uma proibição à im-
portação de produtos relaci-
onados ao trabalho forçado”.
Por isso, recomendou a ado-
ção de uma tarifa adicional
de 10% ou 12,5% sobre pro-
dutosdessespaíses.
Tambémnesta semana, ou-

traaudiêncianoUSTRanalisa
políticas e práticas do Brasil,
comodesmatamentoePix.

O primeiro dia

O USTR ouviu ontem um
painel de autoridades go-
vernamentais de México,
Chile,Equador,Guatemala,
Guiana,Honduras ePeru.

Na defesa das tarifas, fala-
ramrepresentantesdasassoci-
ações americanas de tubula-
çõeseprodutosdeaço.Paraas
entidades, as sobretaxas são
necessárias para conter o que
classificamcomoumaenxur-
radadeprodutossiderúrgicos,
impulsionada, em parte, por
padrões trabalhistas conside-
rados insuficientes e pela au-
sência de proibições à impor-
tação de produtos fabricados
comtrabalhoforçado.
Já o InstitutoAmericanode

Petróleo (API, na sigla em in-
glês) pediu a retirada das tari-
fas sobre insumos industriais
consideradosessenciaisparaa
indústriadeóleoegás.Segun-
do oAPI, esses produtos não
têmqualquerrelaçãocomtra-
balhoforçadoenãopodemser
obtidosnomercado america-
no, “seja porque não são pro-
duzidos nos Estados Unidos,
seja porque não existem em
quantidade suficiente para
atenderàindústria”.

Mais tarde, um ex-inte-
grante do USTR argumen-
tou que essas investigações
distorcem a finalidade ori-
ginal da Seção 301 da Lei de
Comérciode 1974.
—Altos integrantes do go-

verno descreveramo objeti-
vo dessas investigações não
como uma forma de enfren-
tar “atos, políticas e práticas”
queprejudiquemocomércio
dosEstadosUnidos,mas sim
de restabelecer as tarifas de-
finidas pelos decretos de
emergência do Ieepa, consi-
deradas ilegais—afirmouEd
Gresser, hoje vice-presiden-
te e diretor de Comércio e
Mercados Globais do Pro-
gressivePolicy Institute.

Outro argumento deGres-
seréqueorelatóriodoUSTR
não comprova que as econo-
mias listadas importampro-
dutos fabricados com traba-
lhoforçadonemqueprejudi-
cam o comércio americano.
Por isso, disse, as tarifas “são
inadequadas e não deveriam
sermantidas”.

O segundo dia

ACoalizãopeloComércioJus-
to emFrutosdoMardefende-
ráhojeaaplicaçãodeumatari-
famaiselevadasobreprodutos
pesqueiros provenientes do
Vietnã, especialmenteos liga-
dos à indústria de processa-

mento. Segundo a entidade,
esse segmento é particular-
mente vulnerável ao uso de
trabalhoforçadoeinfantil.
Devem participar ainda

representantes de Índia,
Jordânia e Paquistão. Orga-
nizações de direitos huma-
nos, entre elas a China La-
borWatch, tambémfalarão.

O terceiro dia

As audiências terminarão
amanhã, com depoimentos
de associações dos setores
têxtiledecalçadosdosEUA.
Também participarão re-

presentantesdosgovernosda
CoreiadoSul,SriLanka,Viet-
nã eÁfrica do Sul, contestan-
doasconclusõesdoUSTRso-
breusodetrabalhoforçado.
Atéa fabricante francesade

panelas LeCreuset vai depor.
Em documento enviado ao
USTR, ela destacou que em-
prega quase 800 pessoas nos
EUA,emboranãofabriqueno
país.Segundoaempresa,seus
produtos “não representam
qualquer risco para a indús-
triamanufatureira america-
na, uma vez que não existe
produção doméstica compa-
rável de panelas premium de
ferro fundido esmaltado ca-
pazdeatenderàdemanda”.

Três dias e 60 países: como é a
audiência do tarifaço de Trump
Painéis no USTR discutem sobretaxa pelo suposto uso de trabalho forçado

GRAEMESLOAN/BLOOMBERG/22-4-2026

JamiesonGreer.Àfrente doUSTR,cuja investigação visa impor tarifas globais

Da Bloomberg News
WASHINGTON

-

Otarifaço de Donald
Trump fez as exporta-

ções do Brasil para os Esta-
dos Unidos no primeiro se-
mestre deste ano recuarem
ao menor patamar históri-
co, segundo levantamento
feito pela Amcham Brasil,
para US$ 17,4 bilhões, ou
13%menosqueemigualpe-
ríodo de 2025. Com isso, a
fatia de vendas do comércio
internacional brasileiro
abocanhada pelos america-
nos recuou a 9,4%, o mais
baixo índice desde o início
da série, em1997.
Ao todo, as transações co-

merciaisentreosdoispaíses
caíram 12,8% na compara-
ção com janeiro a junho de
2025, a US$ 36,4 bilhões.
Emparalelo, o Brasil ampli-
ou em 11,5% suas exporta-
ções globalmente, com um
salto em remessas para par-
ceirosrelevantes,aexemplo
de China, com alta de
21,9%, e União Europeia,
comavançode 12,8%.
ParaopresidentedaCâma-

ra de Comércio Americana
no Brasil, AbrãoNeto, esses
dados demonstram, nomo-
mento em que o Escritório
doRepresentantedeComér-
cio dos EUA (USTR, na sigla
em inglês) discute se vai im-
portarifasadicionaisaospro-
dutos brasileiros (leia mais
abaixo) a partir do próximo
dia 15, o efeito do tarifaço de
Donald Trump sobre o co-
mércioentreosdoispaíses.
“O primeiro semestre con-

firma que o comércio bilate-
ral atravessa um período de
forte pressão e reforça a ne-
cessidade de um acordo que
eviteaaplicaçãodenovastari-
fas no âmbitoda investigação
da Seção 301”, disse Abrão
Neto em nota. “Caso sejam
implementadas, as sobreta-
xas poderão comprometer
ainda mais as trocas entre
BrasileEstadosUnidos.”

CARNETEMALTA
Amaior parte da queda nas
exportações brasileiras,
aponta o levantamento da
Amcham, está concentrada
em bens que foram sobreta-
xados pelo governo america-

Fatia dos EUA nas exportações do Brasil
tomba aomenor patamar histórico
Apenas 9,4%das vendas do país para o exterior forampara omercado americano no 1º semestre,
segundo a AmchamBrasil. Produtosmais sobretaxados, como sucos e petróleo, puxaramqueda
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Ainda assim, os outros cin-
co dos dez produtosmais ex-
portadospeloBrasil registra-
ramexpansão emvendas pa-
raosEUA.Asprincipaisaltas
foramdeaeronaves(32,9%),
carne bovina (41%), óleos
combustíveis (13,7%), equi-
pamentos de engenharia
(23,8%)emáquinasdeener-
giaelétrica (16%).

INCERTEZAÀFRENTE
Nadireção contrária, as im-
portações feitas pelo Brasil
de itens americanos enco-
lheram 12,5% no período,
um movimento puxado
principalmente pela retra-
ção em máquinas e moto-
res, com queda de 76%, o
equivalente a menos US$
2,7 bilhões, e aeronaves e
partes, comrecuode14,6%,
ouUS$100milhões.
Em junho, o comércio co-

meçou a dar sinais de reto-
mada. No entanto, a Am-
cham vê incerteza no hori-
zonte à frente, considerando
uma possível taxação adicio-
nal das importações brasilei-
ras peloUSTR, alémda con-
tinuidadedoconflitonoOri-
enteMédio, que onera pro-
dutosderivadosdeóleoegás.
Nomês passado, após dez

meses consecutivos de que-
da puxada pelas tarifas, as
exportações do Brasil para
osEUAsubiram3,7%emva-
lor. Emvolume, no entanto,
houvedecréscimo.
A Amcham ressalta ainda

que os itens sobretaxados
continuaram a registrar re-
cuo em exportações para o
mercadoamericano.

no.Osprodutosqueforamal-
vo de tarifação registraram
recuo de 16,6%nas exporta-
ções, enquanto aqueles que
não sofreram taxação tive-
ramrecuode8,7%.
Entreosdezprincipaispro-

dutos de exportação brasilei-
ros, cinco recuaram emven-
dasnosemestre,todosalvode
taxação. São eles petróleo
bruto (-30,4%), semiacaba-
dos de ferro ou aço (-21,7%),
ferro-gusa de ferro ou aço
(-1,2%), café não torrado
(-34,8%)ecelulose(-9,4%).
O impacto foi particular-

mente intenso sobre os pro-
dutos industriais:asexporta-
çõesdosetorparaosEUAcaí-
ram deUS$ 16 bilhões para
US$14,6bilhõesnoperíodo.
Algumas categorias so-

bretaxadas forammais du-
ramente impactadas.Éoca-
so dos sucos de frutas, cujas
remessasparaosEUAsofre-
ramum tombo de 48,2%de
janeiro a junho, recuando a
US$153,1milhõesedeixan-
do a lista dos dez itensmais
vendidos. Já o café não tor-
rado despencou da terceira
para a sétimaposição.

Piora nas trocas bilaterais

FONTE: AMCHAM BRASIL

(No primeiro semestre, em US$ bilhões)
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As vendas de veículos no
Brasil devem passar de 3

milhões de unidades este
ano, marca não atingida des-
de 2014 e que representa um
crescimento de 12,1% em re-
lação a 2025, segundo esti-
mativa da Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea)
divulgada ontem. Porém, o
ritmo previsto de aumento
da produção nacional é me-
nor, de 5,8% (2,7 milhão de
veículos), revelando um sig-
nificativo descolamento em
relação às vendas devido,
principalmente, ao aumento
das importações.

—Sempre os resultados do
emplacamento e da produ-
ção nacional caminham jun-
tos. Mas este ano o emplaca-
mento será bem maior, refle-
xo do crescimento das im-
portações. A produção cres-
ce, mas proporcionalmente
menos que o tamanho do
mercado — disse Igor Calvet,
presidente da Anfavea ao

apresentar os números.
A entidade, que represen-

ta as montadoras instaladas
no país, previa no início do
ano que as vendas de veícu-
los chegariam a 2,7 milhões
de unidades, alta de 2,7%
em relação a 2025. Mas os
emplacamentos de veículos
leves tiveram forte dinamis-
mo no primeiro semestre
(crescendo dois dígitos em
alguns meses), o que levou a
uma revisão das projeções.

EXPORTAÇÃO 12,8% MENOR
As exportações devem ficar
em 462 mil unidades, queda
de 12,18%. A estimativa ini-
cial era de vendas ao exteri-
or de 532 mil veículos este
ano, o que representaria
uma alta de 1,3%.

No primeiro semestre o
emplacamento foi de 1,42
milhão de unidades, aumen-
to de 18,5% sobre o mesmo
período de 2025. Foram im-
portados 280 mil veículos no
período, sendo 140 mil da
China, um crescimento de
98,5% em relação ao mesmo
período de 2025, quanto 71

mil unidades chinesas de-
sembarcaram no Brasil.

A importação de veículos
eletrificados, no mesmo pe-
ríodo, ficou em 145,9 mil, su-
perando a importação de
modelos a combustão (134,5
mil) e sinalizando a preferên-
cia do consumidor pela tec-
nologia. Também no primei-
ro semestre, veículos monta-
dos no Brasil pelo sistema
CKD (kits de peças total-
mente separadas) e SKD
(kits de veículos que chegam
semimontados) somaram 54
mil unidades.

Calvet diz que não se pode
brigar com a realidade no
cenário de mudança em que
os veículos eletrificados
crescem na preferência do
consumidor.

— O que eu chamo a aten-
ção é a rapidez da mudança.
Para sistemas de produção
complexos como o nosso é
preciso tempo. Talvez o se-
tor automotivo nunca tenha
passado por uma mudança
tão rápida — avalia.

Calvet voltou a citar a preo-
cupação com o sistema produ-

tivo nacional, especialmente
após a renovação das cotas
sem impostos dos CKDs e
SKDs importados, decisão to-
mada pelo governo em junho,
que beneficiou especialmente
amontadora chinesa BYD.

—Não adianta ter no Brasil
uma produção sofisticada e
complexa e ao mesmo tempo
ter incentivos para fazer outra
coisa (montagem por CKDs a
SKDs). Nossa briga não é com
atecnologia, mas sim contra o
incentivo dado a isso. A luta é
por condições iguais de com-
petitividade — disse o presi-
dente da Anfavea.

Segundo Calvet, no siste-
ma de kits semimontados
são necessários apenas três
trabalhadores para montar

um veículo, enquanto numa
montadora tradicional são
dez trabalhadores por uni-
dade. Ele vê risco de outras
montadoras migrarem para
o sistema de CKDs e SKDs.

— A decisão é global das
montadoras, mas ninguém vai
ficar de braços cruzados vendo
o outro ganhar mercado. Vejo
o risco, sim. E se o modelo de
produção for SKD e CKD, o
posicionamento da Anfavea
deixa de fazer sentido. Mas en-
quanto isso não acontecer a
Anfavea vai lutar pela produ-
ção nacional — disse.

SEM AÇÃO SOBRE COTAS
Calvet informou que a Anfa-
vea decidiu não judicializar
a renovação das cotas deci-

dida pelo governo. Segundo
ele, uma ação contra a Câ-
mara de Comércio Exterior
(Camex) poderia levar
anos, enquanto as cotas têm
validade de seis meses. 

Mesmo assim, a direção da
Anfavea decidiu que fará uma
representação junto ao Mi-
nistério Público de Contas pa-
ra pedir uma série de mudan-
ças na gestão da governança
da Camex, colegiado vincula-
do diretamente à Presidência
da República e integrado por
representantes de ministé-
rios da área econômica.

— O rito de governança da
Camex precisa ser aprimo-
rado. Não houve publicação
prévia da agenda, nem con-
traditório — disse Calvet.

Vendas de veículos devem
subir 12,1% no ano, o
maior nível desde 2014
Anfavea prevê 3 milhões de unidades, mas estima alta menor na
produção com avanço de importações e queda de exportações

PATRÍCIA FIÚZA/G1/ARQUIVO

Na linha de montagem. Produção cresce, mas proporcionalmente menos que o tamanho do mercado, diz Anfavea
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AMeta informou que qua-
tro estados americanos

estão pedindo a aplicação de
cerca de US$ 1,4 trilhão em
multas à empresa, de acordo
com documento apresenta-
do à Justiça na segunda-feira.
As ações acusam a big tech de
desenvolver o Facebook e o
Instagram com mecanismos
que estimulam o uso com-
pulsivo por adolescentes e de
enganar o público sobre a se-
gurança das plataformas pa-
ra os jovens.

A ação foi movida por Cali-
fórnia, Colorado, Kentucky e
Nova Jersey, que acusam a

Meta de adotar práticas pre-
judiciais aos usuários mais
jovens. O julgamento está
marcado para agosto.

O montante se aproxima do
valor de mercado da Meta, de
cerca de US$ 1,5 trilhão, e foi
mencionado pela empresa em
sua resposta às manifestações
dos procuradores-gerais esta-
duais, que detalharam a forma
como as multas deverão ser
calculadas caso os estados sai-
am vitoriosos no julgamento. 

EMPRESA CONTESTA VALOR
Segundo a agência Reuters, a
Meta contestou o cálculo
apresentado pelos estados e
afirmou que o valor não en-

contra respaldo nas provas
reunidas no processo. Em sua
petição, a empresa dona de
Facebook, Instagram e What-
sApp argumentou que uma
penalidade dessa magnitude
“não tem precedente na his-
tória da aplicação das leis de
proteção ao consumidor”.

Embora os cálculos apre-
sentados pelos estados per-
maneçam sob sigilo, durante
uma audiência realizada no
mês passado seus represen-
tantes explicaram que o valor
das multas foi estimado mul-
tiplicando-se o número de su-
postas infrações pelos valores
previstos nas legislações esta-
duais. Segundo os procurado-

res, a quantidade de violações
foi baseada na estimativa de
adolescentes e jovens que te-
riam sido impactados pelas
condutas atribuídas à Meta.

Ao todo, 29 estados ameri-
canos já processaram a Meta
na Justiça Federal. A maior
parte das ações acusa a em-
presa de violar a Lei de Pro-

teção da Privacidade On-li-
ne das Crianças (Coppa, na
sigla em inglês) ao coletar
dados de menores de idade
sem o devido consentimen-
to dos pais.

O julgamento previsto para
agosto, conduzido pela juíza
federal Yvonne Gonzalez Ro-
gers, analisará todas as acusa-

ções baseadas na legislação fe-
deral, além das alegações apre-
sentadas por Califórnia, Colo-
rado, Kentucky e Nova Jersey
de que a Meta infringiu leis es-
taduais de defesa do consumi-
dor ao supostamente enganar
opúblico sobre a segurança de
suas plataformas.

A Meta nega as acusações e
sustenta que os procurado-
res-gerais não apresentaram
provas de que a empresa te-
nha induzido consumidores
ao erro ao negar que suas re-
des sociais sejam viciantes.
Segundo a companhia, a cha-
mada “dependência de redes
sociais” não é reconhecida
como um transtorno psiqui-
átrico estabelecido e, por is-
so, declarações de que suas
plataformas não causam de-
pendência não podem ser
consideradas falsas.

Outros 14 estados move-
ram ações com base em suas
próprias legislações, e os ca-
sos serão analisados em um
julgamento em 2027.

Ações contra Meta nos EUA
preveem multas de até US$ 1,4 tri
Montante se aproxima do valor de mercado da big tech de Mark Zuckerberg

JIM WILSON/THE NEW YORK TIMES/1-11-2021

Na mira. Estados acusam Meta de estimular uso compulsivo de plataformas
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Em um movimento para re-
duzir seus custos com in-

teligência artificial (IA), a Mi-
crosoft começou a substituir
os modelos da OpenAI e da
Anthropic em seus produtos
como Excel e Outlook por
modelos próprios. De acordo
com uma fonte familiarizada
com o assunto, dezenas de
milhares de solicitações
(prompts) de IA feitas nos po-
pulares aplicativos de plani-
lhas e e-mail já estão sendo
processadas pelos modelos
desenvolvidos internamente
pela divisão Microsoft AI
(MAI). Antes, Excel e Outlo-

ok dependiam muito mais
dos modelos da OpenAI e da
Anthropic, afirmou a fonte,
que pediu anonimato por tra-
tar-se de uma informação cor-
porativa ainda não oficial-
mente divulgada. 

Procurada, a empresa não
comentou o assunto.

ACORDOS PODEM MUDAR
Embora os modelos próprios
ainda representem uma par-
cela pequena do uso total de
inteligência artificial da Mi-
crosoft, a mudança indica que
a companhia está avançando
na estratégia de desenvolver
sistemas competitivos com
custos menores. Em junho, o
chefe da divisão de modelos de

IA da empresa, Mustafa Suley-
man, afirmou que a Microsoft
pretendia reduzir os gastos
com a Anthropic ampliando o
uso dos modelos MAI.

A Microsoft consome
enormes quantidades de
tokens de IA — unidade que
mede o volume de processa-
mento realizado pelos mo-
delos — em produtos como
o assistente corporativo Co-
pilot. A empresa obteve boa
parte dessa tecnologia a pre-
ços baixos graças à parceria
de longa data com a Ope-
nAI, e mais recentemente
com a Anthropic. 

No entanto, esses acordos
tendem a mudar, e a equipe
liderada por Suleyman traba-

lha para garantir que a Mi-
crosoft não fique dependen-
te dos preços que os princi-
pais laboratórios de IA deci-
direm cobrar no futuro.

Durante a conferência
anual Build, realizada em
junho para desenvolvedo-
res, a Microsoft apresentou
sete novos modelos de inte-
ligência artificial, entre os
quais um que oferece de-
sempenho em programação
comparável ao de uma ver-
são anterior de um modelo
bastante popular da An-
thropic, o Opus 4.6, mas
com custo inferior.

Na ocasião, Suleyman foi
direto:

— Pagamos muito dinhei-

ro à Anthropic. Nosso obje-
tivo é reduzir esse custo e
eliminá-lo no futuro.

Charles Lamanna, vice-
presidente executivo para
Copilot, Agentes e Platafor-
mas Empresariais da Micro-
soft, afirmou que usuários
que executam centenas de
tarefas por semana elevam
significativamente os cus-
tos da operação.

Os modelos MAI da Mi-
crosoft também já podem
ser utilizados no GitHub
Copilot, serviço de assistên-
cia à programação baseado
em IA da empresa. Além
disso, Mustafa Suleyman
afirmou que um modelo
próprio de transcrição co-

meçará a ser integrado, nos
próximos meses, ao aplica-
tivo de videoconferências
Teams e a outros produtos
da companhia.

PARCERIAS BILIONÁRIAS
Desde o início da década, a
Microsoft investiu cerca de
US$ 13 bilhões numa parce-
ria com a OpenAI, com parti-
cipação de 27% na startup,
modelos oferecidos em nu-
vem (via Azure) e integração
do Copilot ao Chat GPT.

Com a Anthropic, a Micro-
soft fez uma parceria em
2025, também integrando os
modelos avançados da famí-
lia Claude ao Copilot e com
previsão de receber investi-
mentos de US$ 30 bilhões em
capacidade computacional.

OpenAI e Anthropic proto-
colaram pedidos de abertura
de capital, o que a Microsoft
pode ver como um empecilho
para as parcerias.

Microsoft substitui OpenAI e Anthropic por IA própria
Para reduzir custos, modelos desenvolvidos internamente pela big tech começaram a ser utilizados no Excel e no Outlook

Da Bloomberg News
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A
ascensão de Elon
Musk como o pri-
meiro trilionário
da História ilustra
um movimento

que, para o economista fran-
cês Gabriel Zucman, não tem
nada de imprevisível ou inevi-
tável. Em entrevista ao GLO-
BO por ocasião do lançamen-
to da edição brasileira de “Os
bilionários não pagam impos-
to de renda e nós vamos acabar
com isso” pela Zahar, ele afir-
ma que décadas de redução da
tributação sobre o capital per-
mitiram uma concentração
inédita de riqueza — e, junto a
isso, muito poder político.

Defensor de um imposto
mínimo global de 2% sobre
grandes fortunas, Zucman
alerta para os riscos de a inteli-
gência artificial (IA) acelerar
mais a concentração de rique-
za em um “punhado de bilio-
nários” e diz que isso ameaça
os ideais democráticos.

Elon Musk, o primeiro trilionário
do planeta, tem patrimônio
líquido equivalente a cerca de
3% do PIB dos EUA, percentual
superior ao auge da fortuna de
John Rockefeller, que
representava 2,3% do PIB há um
século. O que explica esse nível
de concentração no topo?
Para além do caso de Musk,
houve uma explosão na rique-
za dos super-ricos nos EUA. E,
globalmente, essa é uma das
características mais importan-
tes da economia mundial das
últimas décadas, com acelera-
ção desde 2010 e uma acelera-
ção da aceleração nos últimos
dois anos. Há várias razões pa-
ra isso, mas talvez uma das
mais importantes seja a mu-
dança na tributação (corpora-
tiva) desde os anos 1980.

A riqueza dos bilionários
consiste na posse de ações de
empresas, o que representa
mais de 90% do patrimônio.
Éclaro que têm pinturas e coi-
sas do tipo, mas essencial-
mente o valor deles é a partici-
pação acionária. Quando a
alíquota do imposto corporati-
vo cai, isso significa mais ren-
da que empresas podem distri-
buir como dividendos ou pou-
par e reinvestir. Essa tem sido
uma tendência poderosa.

Há tendência global mais
ampla de redução na tributa-
ção sobre capital, não apenas
os lucros corporativos, mas os
ganhos de capital, dividendos,
juros e patrimônio. Com a glo-
balização, vimos a explosão

nos lucros e avaliações de mer-
cado das grandes empresas
multinacionais, que colheram
frutos da integração econômi-
ca global. O sistema tributário,
no lugar de conter essas ten-
dências ou garantir que todos
compartilhassem os ganhos,
reforçou esse cenário.

A trajetória de Musk serve de
exemplo de como os
ultrarricos podem moldar ou
influenciar a política?
Às vezes, ouvimos que a rique-
za de bilionários ou trilioná-
rios é algo virtual, que não exis-
te de fato, apenas no papel. No
livro, enfatizo que não é bem
assim. A riqueza extrema é
sempre muito real. Ela repre-
senta um poder enorme: o po-
der de comprar empresas de
mídia e influenciar a ideologia
dominante; o poder de distor-
cer mercados ao adquirir
concorrentes; e o poder de
comprar eleições para influ-

enciar políticas públicas.
O próprio Musk é um exce-

lente exemplo. Em 2022, ele
acordou certa manhã e disse:
‘Quero comprar o Twitter’, e
encontrou com muita facilida-
de os US$ 44 bilhões necessá-
rios. Depois, transformou a
plataforma em máquina de
propaganda a serviço de cau-
sas políticas e ideológicas, co-
mo reeleger Donald Trump. A
riqueza extrema é sempre um
poder extremo. Nunca é virtu-
al; é um poder muito real que
você pode optar por usar ou
não. Musk é boa ilustração de
quão rapidamente a riqueza se
traduz em poder político.

Qual o risco para a democracia?
Ofato de que todas essas plata-
formas e algoritmos perten-
cem a poucos indivíduos ultra-
ricos, que poderiam, se quises-
sem, ajustá-los de qualquer
maneira para manipular a opi-
nião pública em todo o mun-

do, é uma forma tão extrema
de influência que realmente
precisamos enfrentá-la hoje.

E a IA está ampliando isso,
pois ela está, de certa forma,
drenando todo o conhecimen-
to produzido e acumulado ao
longo de milênios por toda a
Humanidade e confinando-o
em espaços restritos. Esse co-
nhecimento está sendo apro-
priado por algumas empresas
pertencentes a indivíduos su-
per-ricos dos EUA e é difícil
entender como podemos dei-
xar isso acontecer.Esse conhe-
cimento pertence a toda a Hu-
manidade. Não podemos acei-
tar que ele possa ser apropria-
do dessa forma e os benefícios
capturados por um punhado
de bilionários.

E por que tributar a riqueza, e
não apenas a renda?
Omais importante é criar um
princípio: se você é muito ri-
co (e propus limite de US$

100 milhões, mas isso é discu-
tível), tem que pagar um piso
mínimo inevitável de impos-
tos. É uma ideia de bom senso,
mas que não está em lugar ne-
nhum nas nossas leis tributá-
rias. Em segundo lugar, para
que o mínimo seja eficaz, ele
deve ser expresso não como
fração da renda, mas como fra-
ção da riqueza. Os super-ricos
encontram maneiras de não
declarar renda ou de declarar
renda muito baixa. A riqueza é
muito mais difícil de manipu-
lar. Uma alíquota de 2% sobre
a riqueza garantiria que bilio-
nários não pagassem menos
do que a classe média.

Qual é o próximo passo?
Precisamos que um país ou es-
tado implemente a ideia, e isso
vai dar o pontapé inicial. E o lu-
gar provável é o estado da Cali-
fórnia. Haverá iniciativa de vo-
tação popular em novembro,
durante as eleições de meio de

mandato nos EUA em 3 de no-
vembro, na qual a população
da Califórnia votará na pro-
posta de imposto de 5% sobre
a riqueza dos bilionários. Se o
povo votar ‘sim’, vira lei, e nada
poderá impedir.

Nem mesmo Trump?
Nem mesmo Trump. Se a Cali-
fórnia fizer isso, o estado arre-
cadará US$ 100 bilhões de um
punhado de bilionários. E não
éo fim do mundo. O sol conti-
nua nascendo todas as ma-
nhãs. Outros estados dos EUA
e países se interessariam. Eles
pensariam: ‘Bem, por que não
fazemos o mesmo? Funciona.
Gera receita. Não destrói a
economia’. Não sei se a propos-
ta será aprovada na Califórnia,
mas basta um país ou estado
demonstrar que a medida é vi-
ável para desencadear um mo-
vimento internacional.

No livro, o argumento de que
tributar os ricos provoca fuga
de capitais é chamado de
“alarmismo”. Por quê?
Historicamente, esconder
patrimônio em paraísos fis-
cais, como as Ilhas Cayman
ou a Suíça, era um problema
sério. No entanto, desde a im-
plementação do intercâmbio
automático de informações
bancárias em nível global, é
muito mais difícil ocultar ati-
vos do que há dez anos. O se-
gundo argumento diz respei-
to ao risco de, digamos, o Bra-
sil adotar o imposto mínimo
de 2% sobre a riqueza dos bili-
onários. Não haveria risco de
as pessoas se mudarem ou al-
terarem a residência fiscal pa-
ra evitar o imposto? O funda-
mental é entender que essa
emigração não é lei da nature-
za como a gravidade. É uma
escolha. Podemos optar por
aceitá-la ou combatê-la. O
Brasil poderia dizer que se vo-
cê se tornar bilionário no país
eoptar por se mudar, ainda te-
ria de pagar o imposto míni-
mo de 2% no Brasil por cinco
ou dez anos após a mudança.

É diferente do que os EUA
fazem hoje...
Os EUA adotam tributação ba-
seada na nacionalidade, se vo-
cê tem cidadania americana,
paga impostos independente-
mente de onde mora. Propo-
nho o meio-termo. Não se ba-
seia na cidadania, mas no tem-
po de residência. Se você viveu
no Brasil por 40 ou 50 anos e fi-
cou muito rico lá, o imposto
deveria continuar incidindo
por, talvez, dez anos após sua
mudança. É um equilíbrio.

‘IA DRENA CONHECIMENTO
DA HUMANIDADE EM
BENEFÍCIO DE BILIONÁRIOS’

Defensor da taxação de super-ricos alerta que benefícios da inteligência artificial estão sendo
capturados por pouquíssimas empresas e que isso representa uma ameaça à democracia

GABRIEL ZUCMAN/ ECONOMISTA

ENTREVISTA
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Poder. Zucman diz que plataformas e algoritmos pertencem a poucos indivíduos ultrarricos que podem ajustá-los para manipular a opinião pública
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AWikipédia está em perigo.
Num mundo em que a

confiança na verdade se dete-
riora, a grande referência da
produção colaborativa de co-
nhecimento na internet en-
frenta ameaças em todas as
frentes. A direita ligada ao mo-
vimento MAGA, de Donald
Trump, liderada no mundo
empresarial por Elon Musk,
acusa a plataforma de viés po-
lítico e antissemitismo e che-
gou a questionar o status de or-
ganização sem fins lucrativos.

Ao mesmo tempo, empre-
sas de inteligência artificial
(IA) exploram o conteúdo da
enciclopédia, consumindo
recursos e desviando a aten-
ção dos usuários. Em países
autoritários, governos já envi-
aram editores voluntários pa-
ra colônias penais.

Nos 25 anos de história da
Wikipédia, a Fundação Wiki-
media, responsável por dar su-
porte à plataforma, ampliou
seu orçamento para ações de
lobby e passou a veicular
anúncios na Times Square, em
Nova York. Começou a cobrar
de empresas como Google e

Meta, que usam os 65 milhões
de artigos da enciclopédia pa-
ra alimentar seus serviços,
além de restringir o acesso de
determinados sistemas auto-
matizados de coleta de dados.

Paralelamente, expandiu a
equipe dedicada à defesa dos
direitos humanos para refor-
çar a proteção dos voluntários
diante do aumento de casos de
assédio, vigilância e retaliação.

Para uma organização que
faz da neutralidade um de seus
princípios, trata-se de um ce-
nário de confronto incomum,
que obrigou a Fundação Wiki-
media a adotar postura mais

ativa — ainda que sempre pela
via diplomática.

Em janeiro, a americana
Bernadette Meehan, de 50
anos, assumiu o comando da
Fundação Wikimedia após
carreira que incluiu passa-
gens como embaixadora dos
EUA no Chile, e cargos na
Fundação Obama, no Depar-
tamento de Estado, no Conse-
lho de Segurança Nacional e
em Wall Street.

—A Wikipédia sustenta boa
parte do que existe na internet
— afirmou em sua primeira
entrevista desde que assumiu
ocargo. — Ela é admirada, tem

credibilidade e, em um mo-
mento de polarização crescen-
te, é vista como fonte confiável
de informação. A questão é:
como manter o projeto vivo?

Musk tem ata-
cado a Wiki-
pédia, cha-
mando-a de
“Wokepedia”

e de “extensão da propaganda
da mídia tradicional”. O bilio-
nário criticou a forma como é
retratado e incentivou segui-
dores a suspender doações em
protesto contra iniciativas de
diversidade. O empresário é
apenas uma das vozes de um
grupo de conservadores que
acusa a plataforma de favore-
cer posições liberais. 

Em sua história, a Wikipédia
tem servido de campo de bata-
lha a disputas sobre a própria
definição da verdade: o que ca-
racteriza um ponto de vista
equilibrado? Aos que avaliam
que a Wikipédia é enviesada, a

recomendação da executi-
va é direta: tornem-se
editores da plataforma:

— O que precisa-
mos neste momento
é de mais diálogo. As
portas estão abertas.

Sob ataque, Wikipédia luta pela alma da internet 
Referência da produção colaborativa de conhecimento na rede enfrenta ameaças de todos os lados na era da desconfiança on-line

Do New York Times
NOVA YORK

-

Diplomacia.
Bernadette
Meehan, a
nova CEO da
Fundação
Wikimedia 

CAROLINE GUTMAN/THE NEW YORK TIMES/5-5-2026
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Condenada pela Justiça da França, Marine Le Pen
mantém candidatura presidencial em 2027

CAMINHOLIVREÀSURNAS

Alíder da extrema direita
francesa,Marine Le Pen,

anunciouontemsua candida-
tura à eleição presidencial de
2027, horas após recuperar o
direito de disputar o pleito
comumadecisãodoTribunal
deApelaçãodeParisqueredu-
ziu sua pena de inelegibilida-
de. Embora a Justiça tenha
mantido sua condenação por
desvio de recursos do Parla-
mentoEuropeueconfirmado
uma pena que inclui um ano
deprisãodomiciliar commo-
nitoramentoeletrônico,adiri-
gentedoReagrupamentoNa-
cional(RN)afirmouqueinici-
ará imediatamente sua cam-
panhaerecorrerádasentença.
—Esta noite sou candida-

ta à eleição presidencial —
declarouLePen.
Em entrevista à emissora

TF1,LePencomemorouade-
cisão judicial e afirmouqueos
eleitores franceses recupera-
ramodireitodeescolherlivre-
menteseusrepresentantes.
—Fiqueifelizqueosfrance-

sestenhamrecuperadosuali-
berdadedevotarequeotribu-
nal tenha restituído minha
elegibilidade—ressaltou.

CAMPANHAJÁCOMEÇOU
A líder da extrema direita
também anunciou que dará
início imediato à campanha
ao lado de Jordan Bardella,
presidentedoRNeconside-
rado até então o principal
planoalternativodopartido
para adisputapresidencial.
—Oferecemos aos france-

ses uma dupla e será juntos
que vamos convencê-los de
que o que vivem hoje não é
uma fatalidade — afirmou
ela. —Vamos começar esta
noiteetrabalharpelorenasci-
mentodaFrança.
A decisão do Tribunal de

Apelação de Parismanteve a
condenação de Marine Le
Penpordesvioderecursosdo
ParlamentoEuropeu,masre-
duziu sua pena de inelegibili-
dade, permitindo que ela vol-
te a disputar cargos eletivos e
abrindo caminho para sua
participaçãona corridapresi-
dencial de 2027. O tribunal

também reduziu a pena de
prisãodeLePendequatropa-
ra três anos. Anova sentença
prevêdoisanoscompenasus-
pensa e um ano de cumpri-
mento emregimedomiciliar
com tornozeleira eletrônica.
A corte manteve ainda uma
multa de€ 100mil (R$ 589
mil) contra ela, enquanto o
RN foi condenado a pagar
uma multa de € 2 milhões
(R$ 11 milhões), sendo € 1
milhão(R$5,8milhões)com
execuçãosuspensa.
Umadas favoritas para ven-

cer a eleição presidencial de
2027,alíderdoRNafirmoure-
petidamentequenãodisputa-
riaopleitocasotivessedefazer
campanha enquanto cum-
prisse amedida demonitora-
mento eletrônico, argumen-
tando que as restrições com-
prometeriam sua capacidade
de participar de comícios e
eventospúblicos.Após adeci-
são de ontem, porém, LePen
afirmouque recorrerá àCorte

de Cassação e demonstrou
confiança de que conseguirá
reverter judicialmenteousus-
pender as restrições impostas
pelacondenação.
Le Pen, 57, foi condenada

em2025por umesquemade
desvio de€1,4milhão emre-
cursos do Parlamento Euro-
peupararemunerarfuncioná-
rios de seu partido na França
de2004a2016.O tribunal de
primeira instância concluiu
que ela aprovou ou, nomíni-
mo, tolerou um sistema que
utilizava verbas destinadas a
assistentes parlamentares pa-
rapagarempregadosdoentão
FrenteNacional,atualRN.

‘CAÇAÀSBRUXAS’
Alíderdaextremadireitane-
gou ter cometido irregulari-
dades e afirmou que seu par-
tido foi vítima de uma “caça
às bruxas”. Durante o julga-
mento do recurso, realizado
emjaneiroefevereiro,elaad-
mitiu ter cometido “um er-

ro”,aoreconhecerquealguns
funcionários pagos como as-
sistentes parlamentares da
UE haviam trabalhado “em
benefício do partido”, mas
sustentouquea legendaagiu
de“completaboa-fé”.
— Considero que somos

inocentes dos fatos que nos
são atribuídos e que eles não
podem ser classificados co-
mo desvio de recursos públi-
cos. O que nos é imputado é
que alguns assistentes fize-
ram política nacional quan-
do deveriam fazer política
europeia. O tribunal reco-
nheceu que não houve qual-
quer benefício financeiro
nessecaso—afirmou.
Ospromotores,porsuavez,

pediram que a condenação
original fosse mantida, com
cinco anos de inelegibilidade
e quatro de prisão, sendo três
compenasuspensa.Segundo
a acusação, LePen “profissio-
nalizou” ummétodo de des-
vioderecursosdaUEiniciado

por seu pai, Jean-Marie Le
Pen, depois que assumiu a li-
derança da legenda em2011.
Ao todo, 24 pessoas foram
condenadas no processo so-
breousoderecursosdoParla-
mentoEuropeu, entre ex-eu-
rodeputados, assessores e di-
rigentespartidários.

MELHOROPORTUNIDADE
Aconfirmação da candidatu-
ra reforça aposiçãodeLePen
como uma das principais fa-
voritas para a eleição presi-
dencial do ano que vem.A lí-
derdoRNjádisputouaPresi-
dência três vezes: ficou em
terceiro lugar em2012 e che-
gou ao segundo turno em
2017 e 2022, quando foi der-
rotada por Emmanuel Ma-
cron. Como ele não poderá
disputar um terceiromanda-
to consecutivo, a eleição de
2027 é considerada amelhor
oportunidade até agora para
queoRNchegueaopoder.
Com a candidatura de Le

Penmantida, Bardella volta a
ocuparopapeldeprincipalali-
ado e coordenador da estraté-
gia eleitoral do RN. Antes da
decisãojudicialdeontem,odi-
rigentede30anos, que se tor-
noupartedaequipedecampa-
nhadeLePenem2017eassu-
miualiderançadalegendaem
2022, era visto comoplanoB
caso a líder da extremadireita
fosseimpedidadeconcorrer.
Filha caçula de Jean-Marie

Le Pen, fundador da Frente
Nacional,Marine assumiu a
liderançadopartidoem2011
com a proposta de ampliar
seueleitoradoereduziroiso-
lamento político da legenda.
Em2018,rebatizouopartido
comoReagrupamentoNaci-
onal. Nas eleições legislati-
vas de 2024, a sigla obteve
seu melhor desempenho
eleitoral, conquistando, ao
lado de aliados, 143 cadeiras
naAssembleiaNacional.

ComAFP

Rumo ao Eliseu?Marine Le Pen deixa o tribunal emParis após o veredicto quemanteve sua condenação por desvio de recursos,mas reduziu a pena, dando-lhe a chance de concorrer à Presidência

PARIS
-

Aucraniana de 39 anos
suspeita de tentar ma-

tar um empresário de ori-
gemucranianaemMônaco
foi encontrada morta na
Ucrânia com “ferimentos
de bala na cabeça”, anunci-
ou ontem a polícia do país,
que prendeu dois suspei-
tos. Em comunicado, a po-
lícia identificou a mulher
como Anastasiia Bere-
zovska e informou que “o
corpo foi encontrado”.
Segundo a corporação, fo-

ram detidos “dois indiví-

duossuspeitosdeassassinar
umamulherprocuradapela
Interpol”: umex-integrante
das forças de segurança e
um “funcionário atual” da
Diretoria Principal de Inte-
ligência (GRU), que, de
acordo com as autoridades,
teria confessado a autoria
do crime, acusando o outro
presodecumplicidade.
De acordo com a polícia,

Anastasiia Berezovska re-
tornou em 1º de julho à
Ucrânia, onde manteve
contato com familiares e
com os dois suspeitos pre-
sos.Osdoishomens realiza-

ram diversas transferências
para contas pertencentes a
Berezovska e também po-
dem ter participado da ten-
tativa de assassinato em
Mônaco, acrescentou a po-
lícia. Recentemente, ela ti-
nhamoradonaAlemanha.
A corporação informou

que, durante buscas na resi-
dência do ex-agente, “foi
descoberto no porão um lo-
cal que parece uma sala de
tortura”.Apolícianão infor-
mou onde o corpo da mu-
lher foi encontrado, mas
afirmou que havia “cartu-
chosde revólverno local”.

Todas as informações
disponíveis às forças de se-
gurança ucranianas foram
transmitidas aos serviços
de investigação do Princi-
padodeMônaco, acrescen-
tou a polícia.

ALERTAINTERNACIONAL
A Justiçamonegasca emitiu
um alerta internacional à
Interpol para localizar a
mulher, suspeita de tentar
assassinar com explosivos,
em 29 de junho, um empre-
sário de origem ucraniana
no principado mediterrâ-
neo.Asautoridadesdoprin-
cipado não confirmaram a
identidade do alvo, mas, se-
gundo diferentes fontes,
trata-sedeVadimIrmolaiev,
oligarca nascido naUcrânia
que adquiriu nacionalidade
deChipre.

Suspeita de atentado emMônaco é encontradamorta
Corpo demulher executada a tiros foi encontrado na Ucrânia após tentativa de assassinato de empresário de seu país no principado

KIEV
-

VALÉRYHACHE/AFP/3-7-2026

Namira da Justiça.Eric Are, autoridade deMônaco, exibe fotos da suspeita

Políciadizquehomememsituação ilegal tentou fugir e jogoucarroemagentes

Agentes do ICEmatam imigrantemexicano
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Os EUA lançaram ataques
contra o Irã ontem, em

resposta à agressão contra três
navios no Estreito de Ormuz,
em mais um desafio ao cessar-
fogo entre os dois países du-
rante negociações de um acor-
do de paz. Mais cedo, o gover-
no americano já tinha reim-
posto as sanções ao petróleo ao
país, tachando as ações atribu-
ídas a Teerã no estreito de “to-
talmente inaceitáveis”. 

“Os ataques americanos são
uma resposta aos ataques ira-
nianos a três embarcações co-
merciais que transitavam pe-
lo Estreito de Ormuz” e “im-
porão custos elevados por vi-
sar e atacar navios mercan-
tes”, afirmou o Comando
Central dos EUA em uma pu-
blicação no Facebook.

Segundo a imprensa estatal
do Irã, foram registradas ex-
plosões nas cidades portuá-
rias de Bandar Abbas e Sirik,
assim como na Ilha de
Qeshm, no Golfo Pérsico. A
ofensiva ocorre durante a se-
mana de eventos fúnebres do
antigo líder supremo Ali Kha-
menei, assassinado nos ata-
ques americano-israelenses
no início da guerra no fim de
fevereiro. Teerã tinha alerta-
do os EUA e Israel e não fazer
nenhum ataque ao país du-
rante esse período. 

De acordo com a agência
britânica de segurança
máxima UKMTO, três navi-

os foram atingidos por pro-
jéteis nas águas do estreito
nas 24 horas anteriores. 

Os incidentes ocorreram
apesar do cessar-fogo entre
EUA e Irã na guerra iniciada
por ataques americanos e is-
raelenses no fim de fevereiro,
e em meio ao período de dois
meses de negociações entre
americanos e iranianos para
um acordo de paz que cessa-
ria de forma definitiva o con-
flito no Oriente Médio.

Aagência informou que dois
petroleiros foram atingidos na
área e um terceiro foi “impac-
tado por um veículo aéreo não
tripulado de origem desco-
nhecida e sofreu danos estru-
turais menores”. A agência in-
formou que não houve feridos
nem danos ambientais.

PETRÓLEO SOBE ATÉ 3%
Segundo a UKMTO, a primei-
ra embarcação foi atingida por
um projétil, cuja origem não
foi identificada, ao largo da
costa de Omã, causando um
incêndio. O Catar — um dos
mediadores no conflito no
Oriente Médio — denunciou
que o navio Al Rekayyat foi ata-
cado enquanto navegava per-
to do Estreito de Ormuz e res-
ponsabilizou o Irã.

— Consideramos o Irã ple-
namente responsável, do
ponto de vista legal, por esse
ataque e por qualquer dano
ou repercussão decorrente
dele — declarou o ministro
das Relações Exteriores do

Catar, Majed al-Ansari.
Oemirado convocou o vice-

embaixador do Irã para apre-
sentar uma queixa, pedindo
que Teerã “cesse imediata-
mente quaisquer práticas que
prejudiquem a segurança re-
gional e que se abstenha de
colocar em risco a segurança
da navegação internacional e
o fornecimento global de
energia”. A Arábia Saudita
também responsabilizou o
Irã por um ataque a um de
seus petroleiros enquanto
este transitava por Ormuz. .

Após os ataques, os preços
do petróleo fecharam em al-
ta ontem. O preço do petró-
leo Brent, referência no
mercado internacional, su-
biu 3,01%, para US$ 74,16 o
barril. Seu equivalente nos
EUA, o petróleo bruto West
Texas Intermediate (WTI),
subiu 2,76%, para US$
70,44 o barril.

Em 20 de março, o governo
americano anunciou uma
primeira suspensão das san-
ções comerciais contra o pe-
tróleo do Irã para tentar con-
ter a elevação acentuada de
preços da commodity no mer-
cado internacional. A medida
era limitada a 140 milhões de
barris já carregados em navios
evaleu até 19 de abril.

NEGOCIAÇÕES EM CURSO
O memorando de entendi-
mento de 14 pontos assinado
por Trump e pelo presidente
iraniano, Masoud Pezeshkian,
em 17 de junho, previa a remo-
ção de todas as sanções ameri-
canas ao Irã em um “cronogra-
ma acordado”. O documento
também determinava que o
Departamento do Tesouro
concedesse suspensões tem-
porárias das sanções por 60 di-
as, enquanto as negociações
que levariam a um acordo de
paz avançariam.

Em 22 de junho, após a pri-
meira rodada de negociações
na Suíça, o Departamento do
Tesouro dos EUA anunciou a
suspensão de sanções ao pe-
tróleo de Teerã até 21 de agos-
to. As duas delegações tam-
bém concordaram em estabe-
lecer linhas de comunicação
para manter o Estreito de Or-
muz aberto e interromper a
guerra de Israel no Líbano.

EUA atacam Irã 
e reimpõem
sanções após
agressão a navios 
Três embarcações foram bombardeadas
em 24 horas no Estreito de Ormuz, em
ações atribuídas por vizinhos a Teerã

PRESIDÊNCIA DA TURQUIA VIA AFP

“Brothers in arms”. Erdogan (à esquerda) e Trump caminham de braços dados em Ancara: alinhamento entre líderes

DOHA, RIAD E WASHINGTON 
-

Opresidente eleito da Co-
lômbia, Abelardo de la Es-

priella, acusou ontem o presi-
dente em fim de mandato,
Gustavo Petro, de tentar pro-
mover um “golpe de Estado”
para permanecer no poder
após o término de seu manda-
to em 7 de agosto. Em meio à
escalada da crise política entre
ogoverno de saída e o governo
eleito, o advogado de direita
pediu que as Forças Armadas
“protejam a Constituição e a
democracia” e desobedeçam a
eventuais ordens do atual pre-
sidente que contrariem esses
princípios. Mais cedo, ele ha-
via suspendido o processo de
transição com o líder de es-
querda.

—Petro e Cepeda iniciaram
seu Plano B para permanecer
no poder a todo custo. E que-
rem fazer isso por meio de um
golpe de Estado — afirmou Es-
priella em um vídeo publicado
nas redes sociais. 

Na mesma declaração, ele
convocou os militares a cum-
prirem seu juramento consti-
tucional e a não obedecerem a
qualquer ordem que, segundo
ele, busque impedir a transfe-
rência de poder.

As acusações ocorreram ho-
ras depois de o presidente elei-
to anunciar a suspensão do
processo de transição com o
governo de Petro, aprofundan-
do o confronto entre as duas
administrações a exatamente
um mês da posse, segundo o
jornal espanhol El País. Em
mensagem publicada nas re-
des sociais, Espriella afirmou
ter determinado ao vice-presi-
dente eleito, José Manuel Res-
trepo, a interrupção imediata
das reuniões entre as equipes
de governo.

PETRO MODEROU DISCURSO
Ao justificar a medida, o presi-
dente eleito acusou Petro de
não reconhecer o resultado
das eleições de 21 de junho e
classificou a administração
atual como um “governo cor-
rupto” que pretende “destruir
a Colômbia”. Segundo ele, sua
equipe não poderia continuar
sentada à mesa de negociações
com um grupo que considera
formado por “golpistas e cor-
ruptos”. Espriella venceu Ce-
peda por 12,9 milhões de votos
contra 12,7 milhões.

O processo de transição
havia começado na semana
passada e vinha sendo con-
duzido por Restrepo e pelo

ministro da Fazenda, Ger-
mán Ávila. Apesar das diver-
gências políticas entre os
dois grupos, as reuniões téc-
nicas avançavam normal-
mente até segunda-feira.

Adecisão de Espriella ocorre
após uma nova rodada de de-
clarações de Petro questionan-
do a legitimidade da vitória
eleitoral do presidente eleito.
Na véspera, o atual mandatá-
rio voltou a defender a tese de
que houve fraude no pleito

presidencial contra seu aliado
político, Iván Cepeda, derrota-
do no segundo turno. Em uma
publicação nas redes sociais,
chegou a afirmar que “Abelar-
do não venceu as eleições”.

Ontem, porém, Petro ado-
tou um tom mais moderado.
Em uma longa mensagem,
disse reconhecer e respeitar os
milhões de colombianos que
votaram em Espriella e garan-
tiu que não pretende ficar no
poder após o fim de seu man-

dato. Ao mesmo tempo, acu-
sou a equipe do presidente
eleito de abandonar a transi-
ção para evitar que a popula-
ção acompanhasse de perto
sua preparação para governar.

Restrepo reagiu às declara-
ções do atual presidente e afir-
mou que quase 13 milhões de
colombianos escolheram um
novo rumo para o país e que
ninguém tem o direito de pôr
em dúvida a legitimidade do
resultado das urnas.

O embate também se esten-
deu aos aliados dos dois lados.
Cepeda, que assumirá uma ca-
deira no Senado após perder a
eleição presidencial, anunci-
ou que pretende liderar uma
campanha de “desobediência
civil pacífica” contra o próxi-
mo governo. Paralelamente, a
equipe de Espriella tem defen-
dido que a transição presiden-
cial vá além da simples transfe-
rência de informações admi-
nistrativas. Os aliados do presi-
dente eleito afirmam que o
processo deveria funcionar
como uma auditoria para ava-
liar as condições em que Petro
entregará o governo e identifi-
car possíveis casos de corrup-
ção. Por isso, passaram a cha-
mar as negociações de “transi-
ção anticorrupção”.

ACENO À DISTENSÃO
A resposta do governo veio
cerca de uma hora e meia após
o anúncio da suspensão da
transição. O ministro da Fa-
zenda determinou a interrup-
ção das mesas setoriais entre
as equipes, embora tenha dei-
xado aberta a possibilidade de
uma reunião com Restrepo
para discutir os próximos pas-
sos. Ao defender o legado de
Petro, o ministro disse que o
atual governo representa a
“Colômbia pobre”, enquanto o
presidente eleito representa-
ria os interesses da elite econô-
mica do país.

Com AFP

Colômbia: presidente eleito acusa Petro de complô
Eleito com curta margem sobre rival esquerdista, Espriella diz que mandatário planeja golpe de Estado para ficar no poder

FOTOS DE LUIS ACOSTA /AFP/25-6-2026

...lado a lado. Espriella pede lealdade a militares 

AFP/31-5-2026

Acusações de ... Petro. nega tramar para ficar no poder

BOGOTÁ
-

> Sob críticas do premier
de Israel, Benjamin Ne-
tanyahu, o presidente dos
EUA, Donald Trump, man-
teve ontem a decisão de
vender caças F-35 à Tur-
quia, “onde meu amigo
por acaso é um líder forte”.
O“amigo” é o presidente
Recep Tayyip Erdogan, um
outro líder acusado, como
Trump, de governar com
viés autoritário.

> Na capital turca para a
cúpula da Otan, o ameri-

cano afirmou que
Washington vai retirar as
sanções impostas à Tur-
quia após a compra de um
sistema russo de defesa
antimísseis que levou
Ancara a ser excluída do
programa dos F-35. O
movimento pode abrir
caminho ao retorno do
país ao projeto.

> Trump afirmou que a
venda dos F-35 à Turquia é
“certamente algo que
vamos considerar”, acres-
centando que seu governo
trabalha para remover as
sanções impostas com
base na Lei de Combate
aos Adversários da Améri-

ca por Meio de Sanções.
Segundo o New York
Times, que cita quatro
altos funcionários do
governo Trump, o presi-
dente tentará autorizar a
venda contornando a
legislação existente e o
Congresso, que poderia se
opor à decisão.

> Trump e Erdogan desta-
caram sua relação próxi-
ma em Ancara. 
—Às vezes você se dá
bem com as pessoas mais
difíceis, como ele — disse
Trump, apontando Erdo-
gan. — Francamente, se [a
cúpula] não tivesse sido
realizada na Turquia, onde

meu amigo por acaso é
um líder forte, uma pessoa
muito forte, é possível que
eu não tivesse compareci-
do. O que há entre nós é
química.

> A relação próxima entre
os dois é vista na Otan
como uma possível forma
de reduzir tensões na
aliança. Trump chegou à
cúpula criticando de novo
os aliados europeus e
dizendo estar decepciona-
do com a organização,
sobretudo pela postura de
países-membros na
guerra contra o Irã.

Com AFP e NYT

Trump diz haver
‘química’ entre 
ele e Erdogan
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Saúde
NA WEB Diagnóstico errado fez menina de 5 anos passar por tratamento oncológico

Criança faz químio desnecessária
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Não é surpresa que a gravi-
dez traz uma série de

mudanças tanto para o cor-
po quanto para o estilo de vi-
da. Em cerca de 40 semanas,
praticamente todos os siste-
mas do organismo — hor-
monal, cardiovascular, res-
piratório, gastrointestinal,
urinário, musculoesque-
lético, dermatológico e neu-
rológico — sofrem altera-
ções para sustentar o desen-
volvimento fetal, preparar o
parto, a amamentação e os
cuidados com o bebê. 

Embora muitas dessas
mudanças, principalmente
as fisiológicas, já estejam
bem documentadas, a ciên-
cia agora se debruça sobre as
alterações cerebrais que co-
meçam durante a gestação e
persistem mesmo anos após
o nascimento do bebê. 

Um dos estudos mais in-
fluentes sobre o assunto foi
publicado na revista cien-
tífica Nature Neuroscience,
em 2016. O trabalho foi fei-
to por meio da análise de
imagens cerebrais de mu-
lheres antes de engravida-
rem e alguns meses após o
nascimento do bebê. 

Os resultados mostraram
que a gravidez está associa-
da a reduções no volume de
substância cinzenta, associ-
ada à estrutura e função ce-
rebral, especialmente em
regiões envolvidas na cogni-
ção social e na rede de modo

padrão (“default mode
network”), um sistema liga-
do à autorreflexão e à com-
preensão do outro. 

— Pesquisadores acredi-
tam que não há uma perda
de quantidade de neurô-
nios, e sim um ajuste desses
neurônios. É como se hou-
vesse uma poda da árvore
para que brotasse mais bo-
nita, digamos, metaforica-
mente. Esses neurônios são
rearranjados para que haja
um foco nas tarefas relacio-
nadas à maternidade — diz a
neurologista Ana Luiza Vi-
eira de Araújo, do Einstein
Hospital Israelita. 

Essas mudanças não são
aleatórias. Elas ocorreram
em redes que podem ajudar
a captar os sinais do bebê. As
principais regiões afetadas
são o córtex pré-frontal, a
amígdala e o hipocampo,
que são regiões relaciona-
das à atenção, memória, re-
atividade e cognição social.
Por exemplo, elas indicam
maior sensibilidade a pistas
sociais, melhor leitura de
expressões faciais e maior
capacidade de identificar
necessidades do bebê. 

Mães que perderam mais
volume relataram, posteri-
ormente, vínculos mais for-
tes com seus bebês. Além
disso, essas mudanças não
desaparecem depois que a
gestação se encerra. 

— Tem várias alterações
estruturais e funcionais para
tentar moldar o cérebro da
mulher para que ela se torne
uma boa mãe para, enfim,

cuidar da sua cria. Então, ba-
sicamente essas alterações
estariam voltadas a facilitar a
adaptação cerebral à nova si-
tuação que vai vir — diz a
neurologista Sonia Bruch,
da Academia Brasileira de
Neurologia (ABN). — Essas
alterações que ocorrem no
cérebro são duradouras, até
mais ou menos dois anos de-
pois do parto, que é justa-
mente a fase em que a crian-
ça depende mais da mãe. 

OUTRAS PRIORIDADES
Esse processo de redução de
massa cinzenta pode pare-
cer assustador, principal-
mente quando a maioria das
mulheres grávidas relata
problemas cognitivos, como
falta de atenção, perda de
memória, dificuldade de en-
contrar palavras, de manipu-
lar várias informações ao
mesmo tempo. Mas em vez
de significar perda cogniti-
va, o cérebro parece trocar
certos tipos de desempenho
—como lembrar onde estão
as chaves — por uma melhor
regulação emocional e pela
capacidade de antecipar as
necessidades da criança. 

— Quando se faz os testes
cognitivos, a mulher man-
tém suas capacidades cog-
nitivas intactas, mas no dia a
dia ela recebe uma diminui-
ção de performance em ta-
refas executivas que antes
eram mais fáceis, e agora ela
tem um pouco mais de difi-
culdade — diz Araújo. 

Além disso, existem fato-
res externos que podem

contribuir para esse fenô-
meno de esquecimentos
corriqueiros, chamado po-
pularmente conhecido co-
mo “baby brain” (cérebro de
bebê), como estresse, priva-
ção de sono, mudanças de
rotina, além da ansiedade e
a intensidade emocional do
início da parentalidade. 

Outro trabalho, publicado
em 2024 na revista científi-
ca Nature Neuroscience,
oferece a visão mais abran-
gente já obtida sobre as alte-
rações que acontecem no
cérebro durante a gravidez
ao examinar imagens do cé-
rebro de uma mesma mu-
lher 26 vezes, antes, duran-
te e depois da gravidez. Em-
bora apenas um indivíduo
tenha sido analisado, isso
representa um feito inédito,
já que há uma resistência
em realizar esse tipo de exa-
me durante a gestação. 

Os resultados do novo es-
tudo confirmaram que a
massa cinzenta diminuiu
mais de 4% ao longo da gra-
videz. A equipe também
conseguiu demonstrar que
essa redução ocorre de for-
ma constante ao longo da
gravidez, começando nas
primeiras semanas, estabi-
lizando-se por volta da épo-
ca do parto e persistindo
anos após o nascimento. 

Essas alterações também
estão relacionadas com o
aumento das concentrações
de dois hormônios sexuais:
estradiol e progesterona. A
análise também mostrou
que a substância branca do

cérebro, a parte que conecta
diferentes regiões cere-
brais, foi fortalecida. 

Isso significa que os sinais
cerebrais podem viajar com
mais rapidez e eficiência. 

— Aumentar a conexão na
substância branca ajuda,
por exemplo, a mãe ficar
mais ágil para detectar cho-
ro e perceber com mais faci-
lidade o estado emocional
da criança. A inteligência
emocional aumenta e você
se antecipa às necessidades
do outro, não às suas neces-
sidades — afirma o obstetra
Eduardo Cordioli, diretor
Técnico de Obstetrícia da
Pro Matre Paulista. 

Essas alterações no cére-
bro durante a gravidez não
cessam após a primeira ges-
tação. De acordo com um
estudo de 2026, do Amster-
dam UMC, em uma segun-
da gravidez parece haver
um refinamento dessas mu-
danças, voltadas para novos
sistemas neurais. 

Enquanto na primeira as
mudanças se concentram
na rede responsável pela ca-
pacidade de interpretar os
pensamentos e as emoções
de outras pessoas, na segun-
da, o cérebro atua em siste-
mas mais especializados,
como as redes de atenção
que ajudam a direcionar e
manter o foco.

Isso permite, por exem-
plo, que a mãe acompanhe
múltiplos estímulos simul-
taneamente, como ajustar
automaticamente a postu-
ra para segurar um filho en-

quanto estende a mão para
alcançar outro. 

“Pode-se supor que essas
mudanças preparem a mu-
lher para as demandas
acrescidas associadas ao
cuidado de vários filhos si-
multaneamente”, escrevem
os autores do estudo. 

Por outro lado, ainda não
está claro se esses padrões se
mantêm, se estabilizam ou
se sofrem novas alterações
com uma terceira gravidez. 

CÉREBRO JOVEM
Também aumentam as evi-
dências de que a parentali-
dade exerce um efeito neu-
roprotetor na fase mais
avançada da vida. Estudos
do UK Biobank e de outras
fontes estão associando o
número de filhos a marca-
dores de um cérebro com
aparência mais jovem. 

Esse fenômeno vale tan-
to para homens quanto pa-
ra mulheres, o que mostra
que não se trata apenas de
uma questão ligada aos
hormônios da gravidez,
mas sim da experiência de
cuidar de filhos. Segurar,
alimentar, acalmar, obser-
var, preocupar-se, respon-
der em um ciclo que se re-
pete incansavelmente po-
de moldar o cérebro por
meio da experiência. 

— Não é só a gravidez em
si. É o ato de ter uma cria o
tempo inteiro do seu lado.
Cuidar de alguém exige
uma mudança estrutural e
de prioridades muito gran-
de — ressalta Cordioli. 

Araújo completa:
— O cérebro de cuidado-

res que realmente estão ali
cuidando intensamente so-
fre um remodelamento es-
trutural e funcional muito
parecido com a mulher que
passou pela gestação. Não
na mesma proporção, mas
em alguns aspectos muito
parecido, e essa relação é di-
retamente proporcional.
Quanto maior o cuidado,
maior o vínculo que vai se
formando, maiores são es-
sas alterações cerebrais.

Também há estudos mos-
trando que não são apenas
as mulheres que apresen-
tam alterações hormonais
associadas a ter um bebê. 

—Tem um trabalho muito
interessante que mostra que
ohomem que virou pai apre-
senta uma queda mais rápi-
da de testosterona do que o
que não virou pai. Uma das
funções da testosterona é
ajudar a ir atrás das coisas,
da conquista, da guerra, da
caça. A partir do momento
que o homem já conquistou
e tem a cria, o cérebro muda
e, com isso, existe menos es-
tímulo para as suas gônadas
produzirem testosterona —
explica Cordioli. 

O mesmo trabalho mos-
trou que níveis mais baixos
estão associados a uma maior
motivação para participar
dos cuidados com o bebê e a
uma melhor qualidade do re-
lacionamento durante a
transição para a paternidade.

GIULIA VIDALE
giulia.ribeiro@sp.oglobo.com.br
SÃO PAULO
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ANDRÉ MELLO

Gravidez e maternidade alteram funções
cerebrais de forma duradoura, diz ciência

MENTE CUIDADORA
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Avacina BCG — adminis-
trada para prevenir a tu-

berculose — pode remode-
lar o ambiente imunológico
do cérebro humano, ofere-
cendo uma possível explica-
ção para associações obser-
vadas anteriormente entre
sua aplicação e um menor
risco de doença de Alzhei-
mer. A conclusão é de um
estudo liderado por investi-
gadores do Mass General
Brigham, principal sistema

de saúde afiliado de ensino
da Harvard Medical School,
nos Estados Unidos, que foi
publicado na revista Com-
munications Medicine.

Otrabalho, com duração de
um ano, constatou que a BCG
promoveu uma maior capaci-
dade de resposta nas células
imunológicas que circundam
o cérebro e modificou bio-
marcadores relacionados ao
Alzheimer em idosos sem evi-
dências a doença, mas não na-

queles que apresentavam evi-
dências da demência por
meio de biomarcadores.

“O sistema imunológico e
océrebro podem estar muito
mais conectados do que ima-
ginávamos”, afirma o autor
sênior e coautor correspon-
dente Steven Arnold, diretor
administrativo do Interdis-
ciplinary Brain Center do
Mass General Brigham Neu-
roscience Institute. “O
próximo passo é testar isso

rigorosamente em estudos
maiores e controlados, parti-
cularmente no contexto da
prevenção, com a esperança
de preservar a saúde cerebral
antes que a doença de Alz-
heimer se desenvolva de for-
ma significativa.”

Pesquisas anteriores en-
volvendo modelos pré-
clínicos, estudos retrospec-
tivos e ensaios clínicos ran-
domizados sugeriram que a
BCG pode reduzir o risco de

Alzheimer e induzir a cha-
mada “imunidade treina-
da”, reforçando as defesas
contra infecções não relaci-
onadas e auxiliando no con-
trole dos níveis de glicose no
sangue. A maior parte das
pesquisas anteriores sobre
imunidade treinada con-
centrou-se no sangue, dei-
xando incerto se a BCG tam-
bém influencia as células
imunológicas presentes no
líquido que circunda o cére-
bro e a medula espinhal.

DOIS ENSAIOS
Em busca de respostas, a
equipe de pesquisa condu-
ziu dois ensaios clínicos re-
lacionados, de um ano de
duração e do tipo aberto so-
bre a imunoterapia com
BCG em 23 adultos com 55
anos ou mais. A coorte in-
cluiu 11 adultos com patolo-
gia de Alzheimer e 12 sem a
doença. Amostras de líqui-
do cefalorraquidiano (LCR)
e de sangue periférico fo-
ram coletadas dos partici-
pantes em intervalos regu-
lares após a vacinação.

O estudo, liderado pelos
coautores principais Marc
Weinberg, Mahesh Chan-
dra Kodali e Zhaozhi Li,
constatou que a BCG pro-
moveu respostas imunoló-
gicas aprimoradas a outros
desafios imunológicos, su-
gerindo efeitos mais am-
plos na função do sistema
imune. Vale ressaltar que a
resposta imune intensifica-
da não foi acompanhada
por um aumento nos mar-
cadores inflamatórios, os
quais constituem um fator
de risco conhecido para a
neurodegeneração.

A vacina BCG também al-
terou os níveis de beta-ami-

loide (um biomarcador fun-
damental da doença de Alz-
heimer) no líquido cefalor-
raquidiano e na corrente
sanguínea. Em participan-
tes sem Alzheimer, os níveis
de amiloide diminuíram sig-
nificativamente no líquido
cefalorraquidiano, ao mes-
mo tempo em que aumenta-
ram nas amostras de sangue
ao longo de 12 meses.

Essa alteração no equilíbrio
não foi observada em partici-
pantes com a patologia de
Alzheimer, indicando a au-
sência de efeito mensurável
nesse grupo e sugerindo que o
momento da administração
da BCG pode influenciar a di-
nâmica inicial da doença e a
depuração de proteínas do
sistema nervoso central.

Os autores observam que
são necessárias mais pes-
quisas, incluindo estudos
controlados por placebo,
para investigar a relação en-
tre a BCG e a doença de Alz-
heimer. Eles também res-
saltam que o estudo avaliou
uma estratégia de vacinação
específica em idosos e não
analisou o efeito da vacina-
ção com BCG na infância,
como acontece no Brasil.

“Tradicionalmente, as va-
cinas são vistas sob a ótica da
prevenção de doenças in-
fecciosas”, afirma Wein-
berg, que contribuiu para o
estudo enquanto atuava co-
mo pesquisador na Mass
General Brigham. Atual-
mente, Weinberg trabalha
na AbbVie. “Embora sejam
necessárias mais pesquisas,
essas descobertas sugerem
que elas também podem in-
fluenciar processos biológi-
cos envolvidos no envelhe-
cimento cerebral e em do-
enças neurodegenerativas.”

MAGNIFIC

Mais detalhes. Estudos anteriores já haviam associado vacina conta a tuberculose a menor risco de demência, algo que a ciência agora compreendeu melhor

BCG altera
meio cerebral e

reduz risco de
ter demência

Estudos mostram que vacina pode melhorar a resposta
imune no órgão e modificar marcadores de Alzheimer

Oestragão (Artemisia dra-
cunculus), também co-

nhecido como dragoncelo ou
tarragão, é uma planta aro-
mática da família das asterá-
ceas, muito valorizada tanto
na gastronomia quanto na fi-
toterapia. Seu aroma caracte-
rístico, que lembra anis, e seu
sabor levemente amargo fa-
zem dele um ingrediente es-
sencial da culinária francesa.
Além do uso culinário, são
atribuídas à erva proprieda-
des digestivas, anti-inflama-
tórias, antibacterianas e he-
patoprotetoras, entre outras.

Originário da Ásia Central,
o estragão foi se espalhando
por diferentes regiões do

mundo até se tornar uma er-
va de grande importância cu-
linária e medicinal. Foi intro-
duzido na Inglaterra por vol-
ta da metade do século XVI e,
no início do século XIX, che-
gou aos Estados Unidos, on-
de passou a ser cultivado na
Califórnia. Ao longo da histó-
ria, também teve diversos
usos tradicionais: suas folhas
e seu óleo eram aplicados no
tratamento de feridas, irrita-
ções na pele e até na preven-
ção do escorbuto.

É uma das ervas mais em-
blemáticas da culinária
francesa e um ingrediente
indispensável em diversos
molhos e pratos clássicos,
como frango ao estragão,
bouillabaisse (tradicional
ensopado de frutos do mar)

e salmão aromatizado. Tam-
bém é utilizado para tempe-
rar azeites, vinagres, quei-
jos, saladas e marinadas.

Por causa de suas proprie-
dades digestivas, Yael Hasba-
ni, health coach e especialis-
ta em medicina culinária, re-
comenda acrescentar o es-
tragão a proteínas animais —
alimentos que exigem maior
esforço digestivo do organis-
mo —, como carnes verme-
lhas e brancas. Ela ressalta,
no entanto, que a erva tam-
bém combina muito bem

com alguns vegetais, como
aspargos e batatas.

Outra dica importante é
adicionar o estragão apenas
no final do preparo ou no
momento de servir. Caso
contrário, o calor pode re-
duzir parte de seus nutrien-
tes, especialmente os com-
postos fenólicos da planta.

Se o estragão for fresco, a
recomendação é utilizar uma
colher de sopa da erva. Já na
versão seca, basta uma colher
de chá, devido ao aroma e ao
sabor mais concentrados.

O estragão é uma das ervas
aromáticas que se destacam
pelo alto teor de nutrientes,
minerais e vitaminas. Entre
seus componentes, a FDA,
órgão regulador de alimen-
tos e medicamentos dos
EUA, destaca proteínas, fi-
bras, ferro, cálcio, magnésio,
zinco e vitaminas A, C e B6.

Na medicina tradicional,
seu uso está associado à me-
lhora da função digestiva. Se-
gundo Hasbani, trata-se de
uma erva com propriedades
carminativas — que favore-
cem a eliminação dos gases
intestinais e aliviam cólicas
—e anti-inflamatórias, aju-
dando a reduzir o inchaço e a
distensão abdominal.

Outro possível benefício
está relacionado à saúde do
fígado. Um estudo publicado
no Avicenna Journal of Phy-
tomedicine mostrou que o
extrato de estragão reduziu
significativamente os danos
hepáticos em roedores ao di-
minuir o estresse oxidativo.
Embora ainda sejam neces-
sários estudos em humanos,
os resultados indicam um

potencial efeito protetor da
erva sobre o fígado.

Outra pesquisa, intitulada
“Inibição das funções dos
neutrófilos e efeitos antibac-
terianos da infusão de estra-
gão”, demonstrou que o chá
da planta foi capaz de reduzir
o aumento de determinadas
células do sistema imunoló-
gico, como IL-8 e TNF-alfa,
substâncias relacionadas aos
processos inflamatórios.
Além disso, mostrou ativida-
de moderada contra bactérias
do gênero Staphylococcus.

Em relação às contraindi-
cações, o Conselho Geral de
Farmacêuticos da Espanha
alerta para o consumo da in-
fusão ou do óleo essencial de
estragão durante a gravidez e
o período de amamentação.

Hasbani também reco-
menda cautela para pessoas
que utilizam medicamentos
anticoagulantes, como varfa-
rina, acenocumarol ou anti-
coagulantes orais de ação di-
reta. Nesses casos, o consu-
mo da erva deve ser feito so-
mente com orientação de
um profissional de saúde.

Versátil, estragão perfuma
pratos e oferece benefícios
Planta aromática comum na culinária francesa
melhora cólicas e tem efeitos anti-inflamatórios

DAVID MALOSH/NYT

Famoso. Estragão misturado com manteiga simboliza bem a cozinha francesa

VICTORIA VERA ZICCARDI
Do La Nacion
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Muitas pessoas reclamam
que o cabelo não cresce

ou que cresce muito lenta-
mente. Especialistas em
cuidados capilares dizem
que o crescimento normal é
de cerca de um centímetro
por mês e aproximadamen-
te 13 centímetros por ano.

Para estimular o cresci-
mento, recomenda-se o uso
de xampus com biotina ou o

consumo diário de suple-
mento. Existem misturas na-
turais muito utilizadas que
combinam gengibre, ale-
crim e cravo, ingredientes
que se acredita possuírem
propriedades que podem
promover a saúde capilar.

Em casos mais avançados,
recomenda-se a mesotera-
pia ou o tratamento a laser
para estimular o folículo.

E se você já tentou produ-
tos específicos e tratamentos
naturais para tentar fazer o

cabelo crescer, o próximo
passo é consultar um especi-
alista para descartar proble-
mas de tireoide ou anemia.

Uma avaliação completa
ajudará a determinar a con-
dição das raízes e da fibra ca-
pilar; “já que o cabelo, assim
como as unhas, nunca estag-
na em seu crescimento, ele é
contínuo”, explica a derma-
tologista Campoelías Páez.

A especialista afirma ain-
da que é possível determi-
nar se há danos significati-

vos quando o cabelo quebra
sozinho, sem precisar ser
cortado, dando a impressão
de que não está crescendo.

Além do fato de o cabelo
precisar de ferro, zinco, bio-
tina, vitamina D e proteína
para crescer, um estudo de
2025 identificou um ali-
mento específico que influ-
encia o combate à queda de
cabelo em adultos.

Cientistas da Austrália,
Singapura e China aponta-
ram que a MCL-1, uma pro-

teína essencial para a sobre-
vivência das células-tronco
do folículo capilar
(HFSCs), é crucial para o
crescimento e reparação do
cabelo. A descoberta foi pu-
blicada na revista Nature
Communications.

Segundo pesquisadores,
as células-tronco do folículo
piloso (HFSCs) necessitam
da proteína MCL-1 para se
proteger do estresse celular,
especialmente nas fases
críticas do ciclo capilar. Es-

se ciclo possui três fases
principais: anágena (cresci-
mento ativo), catágena
(transição e desaceleração
do crescimento) e telógena
(repouso e queda dos fios).

As células-tronco do folí-
culo capilar podem sofrer
estresse celular devido a fa-
tores como a perda da haste
capilar ou o encolhimento
natural do folículo, o que,
em condições normais, de-
sencadeia a apoptose ou
morte celular controlada.

No experimento, eles de-
terminaram que a elimina-
ção do gene MCL-1 não afe-
tou a formação dos folículos
capilares, mas houve uma
perda gradual de cabelo
quando o HFSC diminuiu.

Alimentação e dano celular influenciam saúde capilar
Ingestão de nutrientes específicos e uso de suplementos e misturas naturais podem ser soluções para cabelo crescer melhor

SOFIA GOMES
Do El Tiempo
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Quando pensamos em vida longa, quase
sempre lembramos de alimentação, ati-

vidade física, sono e saúde emocional. To-
dos esses pilares são fundamentais, sim.
Mas existe um quinto, que pode ser deter-
minante com relação à qualidade dos nos-
sos últimos anos de vida: a saúde financeira.

Pode parecer estranho falar de dinheiro
em uma coluna sobre saúde. Mas basta
olhar para a realidade. Nunca vivemos tan-
to. A expectativa de vida aumentou, a popu-
lação está envelhecendo rapidamente e ca-

da vez mais pessoas chegarão aos 80, 90 ou
até 100 anos. A pergunta é: estamos nos pre-
parando apenas para viver mais ou para vi-
ver bem durante todo esse tempo?

Envelhecer bem significa preservar auto-
nomia. Continuar caminhando, viajando,
convivendo com amigos, brincando com os
netos, tomando as próprias decisões e, se
desejar, continuar trabalhando. Essa auto-
nomia depende dos hábitos de vida, mas
também depende das condições financei-
ras para sustentá-la.

Existe uma conta que pouca gente faz. A
fase mais cara da vida costuma coincidir
justamente com a fase em que a capacida-
de de gerar renda diminui. Depois dos 60
ou 65 anos aumentam consultas médicas,
exames, medicamentos, fisioterapia,
adaptações na casa e, em alguns casos, a
necessidade de cuidadores. Ao mesmo
tempo, o mercado de trabalho costuma
oferecer menos oportunidades para pro-
fissionais mais velhos.

Vivemos mais, mas precisamos sustentar
financeiramente uma fase da vida muito
mais longa do que a de nossos pais e avós.
Porém, saúde e dinheiro não são pilares se-
parados. Eles caminham juntos.

Quem cuida da saúde reduz o risco de do-
enças, preserva a capacidade funcional e
tende a gastar menos com tratamentos
complexos. Por outro lado, quem organiza
as finanças consegue investir mais em pre-
venção, manter um plano de saúde, fazer
exames periódicos, comer melhor e prati-
car atividade física com mais tranquilidade.

Outro aspecto importante é que a insegu-
rança financeira tam-
bém afeta diretamente
o organismo. A preocu-
pação constante com
dívidas ou falta de re-
cursos aumenta o es-
tresse, prejudica o so-
no, favorece ansiedade
e pode comprometer
os relacionamentos.

Além disso, estudos em economia compor-
tamental mostram que a sensação de escas-
sez reduz nossa capacidade de planejamen-
to. Quando toda a energia mental está volta-
da para resolver os problemas do presente,
torna-se muito mais difícil tomar decisões
que beneficiariam a saúde no futuro.

Por isso, planejamento financeiro tam-
bém representa prevenção.

Gosto de pensar que, ao longo da vida,
construímos duas reservas. A primeira é bi-
ológica: músculos, capacidade cardiovas-
cular, equilíbrio, cognição e bons hábitos.

A segunda é financeira: patrimônio, segu-
rança e liberdade de escolha. As duas se-
guem a mesma lógica. Pequenas decisões
repetidas diariamente produzem grandes
resultados ao longo dos anos.

Cada caminhada, cada treino de força, ca-
da boa noite de sono e cada refeição equili-
brada fortalecem a reserva biológica. Da
mesma forma, cada valor poupado, investi-
mento e decisão consciente fortalecem a
reserva financeira.

Nenhuma delas se constrói de um dia pa-
ra o outro. Ambas exigem disciplina, cons-
tância e visão de longo prazo.

Envelhecer bem não significa somente
viver muitos anos. Significa também che-
gar a essa fase com liberdade para conti-
nuar fazendo aquilo que dá sentido à pró-
pria vida. E essa liberdade depende da
combinação entre uma boa saúde e um
bom planejamento financeiro.

No fim das contas, talvez a melhor defini-
ção de longevidade seja esta: preservar a auto-
nomia do corpo e a liberdade de escolha. 

O pilar financeiro
da longevidade

Marcio Atalla
Formado em Educação Física com especialização
em treinamento de atletas de alto nível e
pós-graduação em Nutrição pela USP.

Gosto de pensar
que, ao longo da
vida, construímos
duas reservas. 
A primeira é
biológica e a
segunda é
financeira

BEM-ESTAR

Nos últimos anos, houve
um boom de novos cos-

méticos que prometem re-
volucionar o rejuvenesci-
mento da pele por meio do
uso de peptídeos. As propa-
gandas afirmam que esses
ingredientes são mais efica-
zes e seguros, inclusive para
pessoas com pele sensível.
Mas será que isso é verdade?

A resposta não é tão sim-
ples. De fato, os peptídeos
têm potencial para atuar de
forma mais profunda nas
células, mas a possibilidade
de causar sensibilidade va-
ria de acordo com cada pes-
soa e também com o tipo de
peptídeo utilizado.

Com o objetivo de aumen-
tar a segurança desses com-
postos, nós, do Laboratório
de Sistemas Complexos do
Departamento de Química
da PUC-Rio, publicamos re-
centemente um artigo na
revista da American Chemi-
cal Society sobre o tema.

Na pesquisa, utilizamos a
Inteligência Artificial Expli-
cável como uma alternativa
para identificar quais peptí-
deos apresentam menor ris-
co de provocar alergias e, por-
tanto, podem ser usados com
mais segurança no desenvol-

vimento de novos cosméti-
cos. O estudo contou com fi-
nanciamento da Faperj.

Afinal, o que são peptí-
deos e por que eles desper-
tam tanto interesse na in-
dústria de cosméticos?

Os peptídeos são peque-
nas cadeias de aminoácidos
que formam as proteínas. É
como se fossem os tijolos de
uma casa, enquanto a prote-
ína representa a construção
pronta. Essas pequenas se-
quências conseguem se co-
municar diretamente com
as células do organismo.

Alguns peptídeos têm mai-
or potencial para desencade-
ar alergias do que outros. Nos
tratamentos tradicionais de
rejuvenescimento, é comum
o uso de retinol e de diferen-
tes ácidos, substâncias que
apresentam um risco signifi-
cativamente maior de provo-
car reações alérgicas.

Nesse contexto, os peptí-
deos não alergênicos sur-
gem como uma alternativa
de alta performance para
formulações cosméticas.

Por não serem reconheci-
dos como uma ameaça pelo
sistema imunológico, favo-
recem uma comunicação
mais harmoniosa com o or-
ganismo, reduzindo a chan-
ce de desencadear processos
inflamatórios. Com isso, di-

minuem o risco do apareci-
mento de sintomas comuns
de alergia, como coceira, ver-
melhidão e ardência.

Esses peptídeos atuam co-
mo mensageiros celulares,
estimulando a produção de
colágeno, elastina e outras
substâncias essenciais para o
bom funcionamento da pele.

O colágeno é a principal
proteína responsável pela
firmeza da pele. Já a elastina
garante sua elasticidade.
Com o passar dos anos, po-
rém, a produção dessas pro-
teínas diminui, favorecen-
do o aparecimento dos si-
nais de envelhecimento.

Uma forma simples de en-
tender esse processo é ima-
ginar uma parede de tijolos.
O colágeno funciona como
o cimento que mantém a es-
trutura firme. Com o enve-
lhecimento — agravado por
fatores como excesso de ex-
posição solar sem proteção,
alimentação inadequada,
estilo de vida, poluição e
predisposição genética —
surgem as rachaduras, re-
presentadas pelas rugas,
além da flacidez e de outros
sinais do envelhecimento.

A elastina pode ser com-
parada ao enchimento de
um colchão novo. Quando
recém-fabricado, é firme e
elástico: adapta-se ao peso

e, logo depois, retorna ao
formato original. Com o
tempo, esse material inter-
no se desgasta, o colchão
torna-se menos firme e mais
deformado. Na pele aconte-
ce algo semelhante. Com o
envelhecimento e a exposi-
ção solar, passa a recuperar
sua forma com mais dificul-
dade, tornando-se mais
flácida e propensa a rugas.

IA EXPLICÁVEL
Até pouco tempo, a identifi-
cação do potencial alergêni-
co dos peptídeos era feita
por meio de testes em ani-
mais. No entanto, a Lei nº
15.183/2025, de 30 de julho
de 2025, proibiu no Brasil o
uso de animais em testes de
cosméticos, perfumes, pro-
dutos de higiene pessoal e
seus ingredientes.

A legislação representa
um avanço importante ao
incentivar métodos mais
éticos e estabelecer padrões
rigorosos para proteger o
bem-estar dos animais utili-
zados em pesquisa.

Diante dessa mudança,
torna-se necessário desen-
volver alternativas, e a Inte-
ligência Artificial Explicá-
vel desponta como uma das
soluções mais promissoras.

Ao contrário dos modelos
tradicionais de IA, que fun-

cionam como uma “caixa-
preta”, a IA Explicável per-
mite compreender quais ca-
racterísticas levaram o algo-
ritmo a classificar determi-
nado peptídeo como aler-
gênico ou não. Isso torna os
resultados mais transparen-
tes e confiáveis.

Além de estimar a proba-
bilidade de um peptídeo
provocar alergias, essa tec-
nologia consegue identifi-
car, de forma precisa, quais
sequências de aminoácidos
estão relacionadas a esse ris-
co, utilizando interpretado-
res de última geração.

Os resultados obtidos são
bastante promissores. Ao
identificar os peptídeos
com potencial alergênico, é
possível desenvolver for-
mulações cosméticas mais
seguras, reduzindo a ocor-
rência de processos infla-
matórios e reações alérgicas
— um benefício especial-
mente importante para pes-
soas com pele sensível.

Enquanto os ácidos pro-
movem uma descamação
para estimular a renovação
celular, os peptídeos não
alergênicos atuam envian-
do sinais químicos às célu-
las sem provocar respostas
inflamatórias, oferecendo
uma abordagem mais deli-
cada e fisiológica.

Esses ingredientes costu-
mam estar presentes em sé-
runs, máscaras faciais e cre-
mes, podendo ser utilizados
até mesmo em peles com ro-
sácea, na região dos olhos e
em peles extremamente
sensíveis, desde que com
orientação profissional.

As aplicações dessa tecno-
logia podem ir além da in-
dústria cosmética. No futu-
ro, ela poderá contribuir pa-
ra prevenir alergias alimen-
tares, auxiliar no desenvol-
vimento de imunoterapias
para pessoas alérgicas e até
colaborar na criação de va-
cinas mais seguras.

O uso da IA Explicável pa-
ra identificar peptídeos
alergênicos demonstra que
a tecnologia por trás dos
cosméticos está evoluindo
para soluções cada vez mais
inteligentes, éticas e inclu-
sivas, especialmente para
pessoas com pele sensível.

* André Silva Pimentel 
é Cientista do Nosso Estado da
FAPERJ e professor associado
do Departamento de Química
do PUC-Rio e Marina Geisiely
Damaso Godinho Alves
é Mestranda da PUC-Rio.

* Este artigo foi republicado
de The Conversation sob
licença Creative Commons.

Estudo usa IA Explicável para avaliar
potencial alergênico dessas moléculas e

obter produtos de beleza mais seguros

Peptídeos ganham
espaço na indústria

dos cosméticos, mas
exigem avaliação 

MAGNIFIC 

Reforço. Colágeno
e elastina ajudam a
cuidar da pele 

ANDRÉ SILVA PIMENTEL E 
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03/09/2025
Foi quando tudo começou. A
Operação Zargun, da Polícia
Federal, resultou na prisão
do deputado estadual Thie-
go Raimundo dos Santos
Silva, o TH Jóias. As investi-
gações apontavam o ex-
parlamentar como sendo o
elo político entre o Coman-
do Vermelho e o Poder Le-
gislativo.

03/12/2025
Desdobramento da Zargun,
a Operação Unha e Carne
começa com a prisão do
então presidente da Alerj,
Rodrigo Bacellar, solto dias
depois por decisão de seus
colegas na Assembleia.
Segundo a PF, Bacellar
repassou a TH informações
sobre a operação em que
acabaria preso. 

16/12/ 2025
O alvo dessa vez foi o desem-
bargador Macário Júdice
Neto, relator do caso TH
Jóias no Tribunal Regional
Federal da 2ª Região (TRF-2).
Ele também foi preso. A PF
encontrou no celular de
Bacellar troca de mensagens
dele com o magistrado,
suspeito de passar detalhes
da operação contra TH.

27/03/2026
Bacellar é preso novamente
na terceira fase da Unha e
Carne. Ele estava em Teresó-
polis. O mandado foi expedi-
do pelo ministro do STF
Alexandre de Moraes. Na
decisão, o ministro citava a
perda do mandato parla-
mentar e apontava indícios
de atuação dele para atrapa-
lhar as investigações.

06/05/2026
A quarta fase resultou na
prisão do deputado estadu-
al Thiago Rangel. Ele e mais
seis pessoas são acusados
de atuar em organização
criminosa envolvida em
fraudes na compra de mate-
riais e na contratação de
serviços, inclusive de refor-
mas, na Secretaria estadual
de Educação.

02/07/2026
A operação partiu de uma
lista de propina apreendida
na cabeceira do bicheiro
Adilson Oliveira Coutinho
Filho, o Adilsinho, com ao
menos 20 nomes, inclusive
de políticos. Na ação, foi
preso o pastor Márcio Pon-
cio. O ex-deputado federal
Marco Antônio Cabral foi
alvo de buscas e apreensão.

07/07/2026
Agentes da PF foram às ruas
ontem para desarticular
organização criminosa
suspeita de usar postos de
gasolina para lavar dinheiro.
Apontado como braço políti-
co do grupo, Márcio Canella,
ex-prefeito de Belford Roxo e
pré-candidato ao Senado,
acabou preso por porte
ilegal de arma.

DA ZARGUN À UNHA E CARNE: DEZ MESES NO RASTRO DA CORRUPÇÃO

Em mais uma etapa da Ope-
ração Unha e Carne, que

apura a ligação de agentes
públicos com organizações
criminosas, a Polícia Federal
prendeu ontem o ex-prefeito
de Belford Roxo e pré-candi-
dato ao Senado pelo União
Brasil, Márcio Canella, por
porte ilegal de arma de uso
restrito. O político foi flagra-
do com um fuzil na mala do
carro. A sexta fase da investi-
gação visa desarticular uma
quadrilha suspeita de usar
postos de gasolina para lavar
dinheiro. O delegado Mar-
cus Amim, ex-secretário de
Polícia Civil do Rio, também
é investigado.

A operação de ontem teve
origem em um Relatório de
Inteligência Financeira do
Conselho de Controle de Ati-
vidades Financeiras (Coaf),
que aponta uma movimenta-
ção de mais de R$ 7,6 bilhões
nos últimos seis anos pela re-
de de postos. Inicialmente,
Canella era apenas alvo de
busca e apreensão. Na casa
dele, os agentes federais
apreenderam outras armas,
munição e relógios de luxo. 

Foram cumpridos manda-
dos de busca e apreensão, de-
terminados pelo ministro
Alexandre de Moraes, do STF,
em 19 endereços na capital e
em Niterói, São Gonçalo, Ita-
boraí e Resende, ligados aos
investigados. Ao todo, foram
apreendidos 11 carros de luxo
—entre eles, uma Mercedes-
Benz avaliada em R$ 1,5 mi-
lhão. Em uma empresa em
Niterói, foram encontrados
cerca de R$ 800 mil em es-
pécie. Um PM também foi
preso por porte de arma na ca-
sa de um dos investigados.

CONDENAÇÃO POR HOMICÍDIO
A Justiça determinou ainda o
sequestro de bens envolvidos,
além da suspensão de ativida-
des econômicas de empresas
ligadas ao grupo. Os valores e
os nomes das firmas não fo-
ram divulgados pela Polícia
Federal. Os investigados pode-
rão responder por organização
criminosa, contratação direta
ilegal e lavagem de dinheiro. 

AUnha e Carne está no âm-
bito da Força-Tarefa Missão
Redentor II, iniciativa coor-
denada pela PF por determi-
nação do Supremo Tribunal
Federal dentro da ADPF das

Favelas, a ADPF 365.
Principal alvo da ação de

ontem, Canella é do União
Brasil, mesmo partido de Ba-
cellar, preso na primeira fase
da Unha e Carne. Ele deixou a
prefeitura de Belford Roxo
este ano para concorrer ao
Senado, com o apoio do pré-
candidato à Presidência Flá-
vio Bolsonaro.Na disputa pe-
la Prefeitura de Belford Roxo,
em 2024, Canella foi flagra-
do com uma arma de fogo na
cintura durante um evento
de campanha. O registro foi
feito em um vídeo que virali-
zou nas redes sociais. O man-
dato dele à frente da Prefeitu-
ra de Belford Roxo foi marca-

do pelo discurso voltado à se-
gurança pública.

Já Marcus Amim ficou à
frente da Polícia Civil entre
2023 e 2024. Nos bastidores,
sua indicação ao cargo é atri-
buída a Bacellar e Canella. Pa-
ra que ele pudesse assumir a
secretaria inicialmente, a As-
sembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj)
precisou alterar uma lei, já
que ele não possuía o tempo
de carreira exigido. Antes,
Amim esteve na presidência
do Detran-RJ e levou vários
policiais para o órgão. Pablo
Jukiá Felix Ferreira, citado
nessa fase da Unha e Carne,
era um deles. Em setembro de

2024, o então governador
Cláudio Castro exonerou
Amim porque estaria “des-
contente” com o trabalho de-
le na Secretaria de Polícia Ci-
vil. Uma semana depois o de-
legado já estava na Alerj, onde
ficou como chefe da seguran-
ça até dezembro do ano passa-
do. Segundo o Jornal Nacio-
nal, as investigações apontam
que Amim seria dono de duas
lojas de conveniência em pos-
tos de combustíveis.

BONDE DA MILÍCIA
Conhecido como Pablo
Russo, Pablo Jukiá Felix Fer-
reira integrou a equipe de
Marcus Amim em diversas

delegacias. Hoje ele está lo-
tado na 81ª DP (Itaipu). O
rendimento líquido de qua-
se R$ 10 mil por mês do poli-
cial chamou a atenção da PF
porque um levantamento
apontou o agente como pro-
prietário oculto de uma re-
de de postos de gasolina,
que envolveria 80 empresas
em nome de laranjas.

Outro investigado é o ex-
PM Juracy Alves Prudêncio,
conhecido como Jura, acu-
sado de chefiar um grupo de
milicianos na Baixada Flu-
minense. Preso em 2009
por associação criminosa e
homicídio, ele foi condena-
do a mais de 20 anos de pri-

são. Acusado de chefiar o
Bonde do Jura, citado no re-
latório da CPI das Milícias
(2008), o ex-policial apare-
ceu em fotos de campanha
ao lado de Daniela Carneiro,
a Daniela do Waguinho, e de
Canella, no período eleito-
ral de 2018, quando estava
em regime semiaberto. Jura
foi excluído da Polícia Mili-
tar em 2011.

Procuradas, as defesas de
Canella, Amim, Russo e Ju-
racy não deram retorno ou
não foram localizadas. A
Corregedoria-Geral da Polí-
cia Civil informou que ins-
taurou uma investigação
para apurar os fatos.

JÉSSICA MARQUES E 
ROBERTA DE SOUZA
granderio@oglobo.com.br

-
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Campanha. Márcio Canella (União) e Cláudio Castro (PL) com Flávio Bolsonaro: a aposta do presidenciável para o palanque do Rio na eleição de outubro

Pré-candidato ao Senado apoiado por
Flávio, Canella é preso por porte de fuzil 
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> A prisão de Márcio Canella (União
Brasil) provocou um novo abalo na
montagem do palanque do senador
e presidenciável Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) no Rio. Apontado pela
federação União Brasil-PP como
candidato ao Senado com o aval de
Flávio, Canella tornou-se o segundo
nome da chapa atingido por uma
investigação da PF em menos de
dois meses. Nos bastidores, diri-
gentes do PL afirmam que a federa-
ção deve recuar da indicação e
apresentar um substituto.

> A avaliação entre aliados do presi-
denciável é que a permanência de
Canella ficou politicamente insus-
tentável. Embora a decisão caiba à
federação, interlocutores de Flávio
afirmam que insistir na candidatura
significaria impor mais um desgaste
auma chapa que já passou por
sucessivas mudanças.

> Integrantes do PL, ouvidos sob
reserva, acreditam que o ex-prefei-
to deve reavaliar os planos e dispu-
tar uma vaga na Câmara dos Depu-
tados. Procurado, Canella não se
manifestou.

> A nova crise ocorre justamente
quando Flávio ainda não conseguiu
resolver a vaga deixada por Cláudio
Castro (PL), que desistiu da candi-
datura. O presidenciável pretendia
anunciar na última sexta-feira o
novo candidato do partido ao Sena-
do, mas adiou a decisão. Segundo
interlocutores, a definição segue
entre os nomes do senador Carlos
Portinho (PL-RJ) e do deputado
Carlos Jordy (PL-RJ), com vanta-
gem, hoje, para Portinho.
(Luísa Marzullo, de Brasília)

Aliados dizem que 
opção é candidatura à
Câmara dos Deputados

LUCAS TAVARES/04-04-2023

Investigação.
Policiais federais
chegam à sede
da corporação,
na Praça Mauá,
com material
apreendido; e o
ex-secretário de
Polícia Civil
Marcus Amim,
citado na sexta
fase da
Operação Unha
e Carne 
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EXCLUSIVOPARAASSINANTES

Leitores

Não tempreço
Alô, Trump “VAR”: ver
a América arrogante ser
dispensada da Copa não
tempreço. “Pra tudo
omais”... existe Pix.
PAULOM.B.DEARAÚJO

RIO

_

Foi bonito de se ver: omundo
inteiro torcendo pela Bélgica.
EVANDROPAGY

RIO

_

Não seria nesse jogo que os
deuses do futebol, em seu
imenso senso de justiça,
abandonariam aBélgica.
AComissão dos Deuses
para Assuntos de Tapetão,
formada por Pelé,Di Stéfano,
Maradona,Nilton Santos
e tantos outros, decretou:
“Faça-se justiça ao futebol!”.
MARCUSAURELIODECARVALHO

SANTOS,SP

Vaso de Trump
Não surpreendeu o
cancelamento do cartão
vermelho do atacante
estadunidense.AFifa deve ser
deixada a apodrecer, e nada
mais natural tornar-se um vaso
sanitário de Trump. Faltava em
sua cúpula um tipo como
Infantino,melífluo, untuoso, um
trapo de soleira onde se limpam
os sapatos sujos.O fato de fazer
qualquer negócio como futebol
ainda levava uma demão de
verniz,Havelange,Blatter, com
vírus anexos em continentes
e federações. Indispensável
atualizar, ajustar a Fifa à
nova correlação de forças
geopolítica.O trumpismo,
afinal, exige um Infantino.
ANTÔNIOMÁXIMO

RIO

Abismo abaixo
Aeliminação da seleção na
Copa não foi suficiente para se
erradicar de vez a soberba
dominante na torcida e na
mídia esportiva brasileiras. A
verdade é que hámuito tempo
não somosmais osmelhores.
Os outros evoluíram, e é preciso
reconhecer isso.
ARMANDOFRAGAMOREIRA

RIO

Patético
SeNeymar fosse um líder
positivo, aomarcar o gol de
pênalti, ato contínuo, pegaria a
bola no fundo da rede e a
colocaria no centro do campo,
conclamando os companheiros
a pressionar a saída de bola da
Noruega. Em vez disso, foi
gastar o pouco tempo que
restava discutindo como
goleiro adversário. Ao final
poderia ter uma palavra de
estímulo para os jogadores
mais novos,mas foram eles que
foram consolá-lo. Patético.
E ainda teve gente que se
vangloriou de ser responsável
por sua convocação...
RICARDOVILLA-FORTE

RIO

Superfantástico
Assisti ao jogo da Argentina
contra o Egito. Estou torcendo
sempre pelos times africanos,
mas desta vez torci por nosso
vizinho em homenagem
aMessi em sua última Copa
doMundo. Foi emocionante!
Que virada! Bravíssimo,
Messi! Lavou aminha alma.
E fiquei triste em ver
Cristiano Ronaldo não
realizar omesmo sonho.
JANEARAÚJO

BRASÍLIA,DF

Cheirinho de tetra
O sonho virou pesadelo,
perdemos a Copa e voltamos
para casa.Pior é saber que
a Argentina passou de fase
e estámais perto da taça.
Enquanto somos hexa em
passar vergonha, os hermanos,
para nosso desespero
podem virar tetra.
MAURICIOCOSTA

NITERÓI, RJ

_

Triste para o Brasil a
comprovação de garra,
motivação e crença no seu
poderio que a seleção da
Argentina nos deu nesta
terça-feira. Três gols
em 11minutos.
LUIZMOURA

RIO

Precisa lembrar,Zé?
8 de julho, a derrota da seleção
brasileira para a Alemanha
por 7 a 1, na Copa doMundo,
completa 12 anos.
Dia triste para a nação!
JOSÉRIBAMARPINHEIROFILHO

BRASÍLIA,DF

Desumano
OSTJ vemdando ganho de
causa ao consumidor no caso
dos planos de saúde chamados
de falso coletivo, pois os
contratos são individuais,
por adesão (imposto ao
consumidor) e às vezes engloba
familias de duas, três pessoas.
Nos últimos anos, esses planos
— todos eles— vêmaplicando
reajustes de 14%a 25%ao ano,
muitas vezes acima do IPCA
e dos reajustes salarias.
É desumano! Enquanto pessoas
não aguentampagar esses
planos,muitos deles têm lucros

bilionários. É necessário que
a ANS efetivamente atue, em
especial nesse segmento, pois
parece não haver vontade
política de realmente fiscalizar
e regular o setor.Mais uma
agência reguladora que não
funciona, e o cidadão paga duas
vezes: o imposto que paga para
que atuem e os reajustes que
sofrempela sua não atuação.
É assuntomais que
prioritário para oMP,
a Justiça e o Congresso.
ELIOS. SANTOS

BRASÍLIA,DF

Legado deBenedito
Amorte de Benedito Ruy
Barbosa encerra um capítulo
luminoso da dramaturgia
brasileira,mas eterniza um
legado que continuará vivo na
memória nacional. Poucos
autores conseguiram retratar
com tanta sensibilidade a alma
do Brasil profundo, seus
campos, rios, sertões e
personagens anônimos
transformados em
protagonistas da própria
história. Suas novelas
ultrapassaramo
entretenimento para se
tornarem verdadeiros retratos
da identidade brasileira. Em
obras como “Pantanal”,
“Renascer”, “O rei do gado”e
“Terra nostra”,Benedito revelou
umpaís real, distante dos
centros urbanos,mas rico em
cultura, tradição e humanidade.
Sua escrita combinava poesia,
crítica social e profundo
conhecimento das raízes do
povo brasileiro. Foi um contador
de histórias que compreendeu
como poucos os sonhos, as
dores e as esperanças do
homemcomum.Sua partida
deixa saudade,mas sua obra
permanece como patrimônio
cultural do Brasil. Benedito Ruy
Barbosa não escreveu apenas

novelas: escreveu páginas
inesquecíveis damemória
afetiva de várias gerações.
JOSÉFLÁVIOSILVA

SÃO LUÍS,MA

Trilhos esquecidos
Reclamações de todos os lados.
Ônibus velhos, sem conforto,
que trafegam em ruas
esburacadas e, sobretudo,
abarrotadas de carros. E eu
fico perguntando por que os
governos não priorizam
transporte ferroviário?Mais
rápidos, confortáveis,menos
poluentes e proporcionariam
umamelhoria enorme na vida
dos trabalhadores. Incentivam
a indústria automotiva,mas
esquecemdas ferrovias.
Gostaria de saber o porquê.
HENRIETTEGRANJA

RIO

Princesinha fede
Aconstrução recente
de diversos hotéis em
Copacabana, sem a devida
análise de infraestrutura,
principalmente as redes de
esgoto, fez comque diversas
ruas, principalmente a Xavier
da Silveira, tenham esgoto
transbordando, a céu aberto,
diariamente, espantando
turistas e incomodando
moradores.
EDSONRODRIGUESDASILVEIRAFº

RIO

É de chorar
Depois de decretar “tolerância
zero”à exploração das áreas
públicas na orla,o prefeito do
Rio,EduardoCavalière,deveria
voltar sua atenção para
oCentro. Incentivos fiscais e
investimentos públicos vultosos,
comoa implantação doVLT,

ainda não surtiramoefeito
desejado.É de chorar o estado
do Largo daCarioca e da
AvenidaRioBranco entre o
Edifício AvenidaCentral e a
AvenidaAlmiranteBarroso.
Semmencionar as centenas ou
milhares de lojas fechadas nas
ruasSenadorDantas,Treze de
Maio,Uruguaiana,Sete de
Setembro e tantas outras.
Não seriamá ideia a prefeitura
mediar umacordo entre
proprietários de lojas e camelôs
para que estes ocupassem
tantos imóveis vazios.
Apropósito,está parado na
CâmaraMunicipal o projeto de
lei que cria uma zona franca
de tributosmunicipais para as
lojas de rua noCentro e na Lapa.
MAUROC. BANDEIRADEMELLO

RIO

Os rotos reclamões
Curiosa a notícia de que
comerciantes estão reclamando
da “desordem”nas praias.
Depois de ocupar as calçadas
commesas e cadeiras,depois
de promover barulhos
ensurdecedores comsua
“música”ao vivo a céu aberto,
resolveramsepreocupar coma
desordem,mas só a dos outros.
Adeles não temproblema.É fato
que há umadiferença formal
entre o que é autorizado pela
prefeitura (caso demuitos
bares) e o que não é (situação
da praia).Mas a ideia subjacente
é amesma: não há respeito
ao espaço público nesta cidade.
Fato é que bares e restaurantes
criaramoprecedente de
ocupação irregular (ainda que
“legalizada”).Reclamar da
ocupação das praias,nesse caso,
é umescárnio.Organizemacasa
primeiro e talvez possamos
construir uma cidade
commenos caos.
HELOISABAUZERMEDEIROS

RIO

MENSAGENS CARTAS@OGLOBO.COM.BR
As cartas, contendo telefone e endereço do autor, devem ser dirigidas à seção Leitores.O GLOBO,RuaMarquês de Pombal 25,CEP 20.230-240.Pelo fax, 2534-5535 ou pelo e-mail cartas@oglobo.com.br

HÁ50ANOS
Flu bate o Vasco e é líder junto comBotafogo
8/7/1976

OFluminensegoleouoVascopor4a2,ontemno
Maracanã,epassouà liderançadoCampeonato
Carioca(ao ladodoBotafogo),com8pontos.Ojogo
começoucorrido,eoprimeirogol,deRivellino, foi
marcadoaos5minutos.Robertoempatouaos7,mas
Doval,aos34,driblouogoleiroSamuelemarcouogol
quedefiniuodomíniodoFluminense.CarlosAlberto
eRivellino,pelotricolor,eRenêcompletaramoplacar.
Uma forte reação interna impediuque
opresidentealvinegro,CharlesBorer,
concretizassea trocadeMarinhoChagas
porPauloCésareErivelto,doFluminense.

LOTERIAS LOTOFÁCIL (concurso 3.729): 1 . 2 . 3 . 5 . 6 . 11 . 12 . 13 . 14 . 15 . 16 . 18 . 20 . 21 . 22 .QUINA (concurso 7.059): 27 . 47 . 57 . 70 . 78 .MEGA-SENA (concurso 3.028): 2 . 10 . 11 . 25 . 51 . 56
O leitor deve checar os resultados tambémemagências oficiais e no site da CEFporque, comos horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados.

NAWEB Sitecontémtodasasediçõesdigitalizadasdesdeaprimeira,em29de julhode 1925
Pesquise notícias antigas do GLOBO
ACERVO PARA

ACESSAR
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Oappoferece
funçõesque
facilitama
navegação,além
deunir todoo
conteúdoon-line
e impresso.
Baixeagora
ouatualize
oaplicativo
disponível na
AppleStoreeno
GooglePlay

Comonavegar
Atela inicial
destaca
oconteúdo
on-linequepode
seratualizado

Menu de
navegação

EmBiblioteca,
asmatérias
salvasdo
aplicativo ficam
guardadas

EmBanca,
o leitorpode
baixar aedição
impressaemduasver-
sões: jornal e texto

EmEditorias,
o leitor
consegue
acessar suas
seçõespreferidas

Aoclicar
nosímbolo,
o leitorpode
salvarumamatéria
para leituraposterior

Otimede
colunistas
doGLOBO
está reunidoemum
único lugarnoapp

APLICATIVOOGLOBO
Política,economia,cultura,
saúde,diversão:escolha
ostemasdesuapreferência
e inscreva-seem
oglobo.globo.com/newsletter
parareceberumaseleção
deconteúdoemsuacaixa
dee-mail

EXCLUSIVAS
Sóosassinantes têmacesso
a“DoisMinutos–Tarde”
(umresumodonoticiáriomais
quentedodia)e“ClubeOGlobo”
(quedestacaofertasebenefícios)

NEWSLETTERS

EmIcaraí,Tijuca,Copaca-
bana,BotafogoeSãoFrancisco,a
BrotoPizzaofereceambiente
agradável,cardápiodiferenciado
quandooassuntoépizzasdelici-
osasedrinkscriati-
vos.Assinantes têm
15%dedesconto.

Sabores inovadores
e drinks deliciosos

DIVULGAÇÃO /NELSONSALDANHA

15%
desconto

ARiôSkinLabéespecializa-
daemdermocosméticosde
vanguarda,desenvolvidosespeci-
almenteparaaspelesbrasileiras,
equemédoClubeaproveita 12%
OFFnosprodutosna
lojaon-line.Descubra
maisdetalhesnosite.

Skincare feita para
as peles brasileiras

DIVULGAÇÃO

12%
desconto

POR CLÁUDIA FERNANDES
claudia.fernandes@edglobo.com.br

CONSULTECONDIÇÕESDAOFERTA
NOSITECLUBEOGLOBO.COM.BR
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• Para outros formatos consulte: (21) 2534-4333, de 2ª a 6ª feira, das 9h às 18h.

• Plantão: Classifone@oglobo.com.br
Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h.

PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES

DIA ÚTIL
LARGURA ALTURA R$ R$

DOMINGO

1 col. (4,6 cm)
1 col. (4,6 cm)
1 col. (4,6 cm)
2 col. (9,6 cm)
2 col. (9,6 cm)
2 col. (9,6 cm)
2 col. (9,6 cm)
2 col. (9,6 cm)
3 col. (14,6 cm)
3 col. (14,6 cm)
3 col. (14,6 cm)
3 col. (14,6 cm)

3 cm
4 cm
5 cm
3 cm
4 cm
5 cm
7 cm
8 cm
4 cm
6 cm
7 cm
10 cm

R$ 2.130,00
R$ 2.840,00
R$ 3.550,00
R$ 4.260,00
R$ 5.680,00
R$ 7.100,00
R$ 9.940,00

R$ 11.360,00
R$ 8.520,00

R$ 12.780,00
R$ 14.910,00
R$ 21.300,00

R$ 2.889,00
R$ 3.852,00
R$ 4.815,00
R$ 5.778,00
R$ 7.704,00
R$ 9.630,00
R$ 13.482,00
R$ 15.408,00
R$ 11.556,00
R$ 17.334,00
R$ 20.223,00
R$ 28.890,00

AJustiça do Rio suspen-
deu,emdecisão liminar,

os trabalhos da Comissão
Especial para Contenção
dosGastosdoEstado,criada
pela Assembleia Legislativa
do Rio (Alerj). Amedida foi
determinada pela juíza Ca-
roline Rossy Brandão Fon-
seca, da 4ª Vara da Fazenda
PúblicadaCapital,noâmbi-
to de uma ação popularmo-
vida pelo advogado Felipe
VieiraAvellar.
OMinistério Público ha-

via semanifestado contra a
concessão da liminar, argu-
mentando que seriam ne-
cessários mais elementos e
maior produção de provas
antes de uma intervenção

judicialsobreatodoLegisla-
tivo.Amagistrada,contudo,
entendeu que os documen-
tos apresentados são sufici-
entes para demonstrar, em
análise preliminar, o risco
de continuidade dos efeitos
da comissão durante a tra-
mitaçãodoprocesso.

‘SEMDELIMITAÇÃOOBJETIVA’
Na decisão, a magistrada
concluiu que há vícios na
criaçãodacomissão.Segun-
do a juíza, o colegiado foi
criado com uma finalidade
excessivamente ampla e
sem delimitação objetiva
suficiente para justificar
sua existência como órgão
temporáriode fiscalização.
A comissão tem como ob-

jetivo acompanhar gastos
públicos, execução orça-

mentária, despesas com
pessoal, créditos adicionais
e a sustentabilidade fiscal
do estado. Embora tenha
ressaltadoquea fiscalização
dos gastos públicos é uma
atribuiçãodoPoderLegisla-
tivo,a juízaentendeuquehá
plausibilidade na tese de
que a comissão possa ter se
transformado em uma es-
trutura paralela aos instru-
mentos permanentes de
controle jáexistentes,como
a Comissão de Orçamento,
Finanças e Tributação da
própria Assembleia e o Tri-
bunal de Contas do Estado
(TCE-RJ).
De acordo comos autos, o

colegiado passou a expedir
requisições de documentos
e informações envolvendo
diversos órgãos estaduais e

abrangendo um período de
até cinco anos, além de rea-
lizar convocações para es-
clarecimentos sobre a ges-
tão financeiradoestado.

NADADEREQUISIÇÕES
Aoconcederaliminar,ama-
gistrada suspendeu os efei-
tos do requerimento que
criou a comissão, determi-
nou a paralisação imediata
de seus trabalhoseproibiua
prática de novos atos vincu-
lados ao colegiado, incluin-
dorequisiçõesdedocumen-
tos, pedidosde informações
e convocações, até o julga-
mento final daaçãoqueain-
danão temdata.
A comissão na Alerj foi

criada após o governador
em exercício, Ricardo Cou-
to, iniciar uma devassa em

diferentes órgãos estaduais,
exonerando comissionados
indicadosporpolíticos.On-
tem os deputados do grupo
sabatinaram representan-
tes da Controladoria-Geral
do Estado, que tem feito au-
ditorias nos quadros de pes-
soal em busca de irregulari-
dades. O relator da comis-
são, deputado Alan Lopes
(PL), questionou o fato de
os ganhos dos procuradores
nãoestaremdisponíveis:
—Não há procurador que

ganhemenos de R$ 55mil.
Vou cobrar providências so-
bre aqueles que não entre-
gam a declaração de bens. É
inadmissível que nós não
possamos saber de um ór-
gão que faz parte do Execu-
tivo a evolução patrimonial
dos procuradores—disse o

deputado, antes de criticar
asexoneraçõesdecomissio-
nados feita por Ricardo
Couto.—Bater na política é
fácil. Usar a não utilização
do acesso ao Sistema Ele-
trônico de Informações
(SEI) para dizer que esses
cargos são fantasmas é de
uma leviandade tremenda.
Aqui não tem vagabundo,
não. As exonerações econo-
mizaram R$ 230 milhões.
Issonãoénada.
Na reforma administra-

tiva que está implemen-
tando, Ricardo Couto le-
vou para cargos-chave no
governo três procuradores
do estado. Desde março,
foram exonerados mais de
quatro mil comissiona-
dos, amaioria considerada
fantasma.

Justiça suspende comissão criada pela Alerj
Colegiado foi implementado pelos deputados para analisar gastos na administração estadual após governo iniciar
auditorias para exonerar funcionários comissionados fantasmas.Ministério Público opinou contra a liminar

CARMÉLIODIASEMADSONGAMA
granderio@oglobo.com.br

-

Oimpasse entremotoristas
e empresários de ônibus

continua. O Sindicato dos
Rodoviários do Município
do Rio decidiu, em assem-
bleia realizada ontem, rejei-
tar a contraproposta de au-
mento de 4,5%oferecida pe-
loSindicatodasEmpresasde
Ônibus (RioÔnibus) eman-
teveoestadodegreve.Acate-
goriaoptouaindaporreduzir
o percentual de reajuste exi-
gido: de 17% para 12%. Na
próxima segunda-feira, os
dois lados participam da
quartaaudiêncianoTribunal
Regional do Trabalho (TRT)
para tentar um acordo e evi-
tarumanovaparalisação.

—Éuma sinalização da ca-
tegoriadequenãotemradica-
lizaçãodanossaparte—disse
Sebastião José, presidente do
Sindicato dos Rodoviários,
sobreanovaproposta.
Atendendo a uma solicita-

çãodoTRT,oresultadodaas-
sembleia seria enviadoainda
ontempor ofício ao tribunal
e tambémaoRioÔnibus.

DIFERENÇADE0,11%
Os empresários apresenta-
ramoíndicede4,5%nareu-
nião da última segunda-fei-
ranoTRT. Inicialmente,ha-
viamoferecido4,39%.
A expectativa é que o Rio

Ônibusapresentenapróxima
audiênciaumanovaproposta
que se aproximedos 5%con-
cedidos aos motoristas dos

municípios deDuque deCa-
xias eNova Iguaçu, naBaixa-
daFluminense.Asreivindica-
ções dos rodoviários do Rio
incluem, ainda, piso salarial
deR$4mil, para condutores
de ônibus regulares, e R$ 5
milparamotoristasdoBRT.
Os trabalhadores cruza-

ramosbraçosnodia29deju-
nho, transformandoa idapa-
ra o trabalho numa via-
crúcis.Na última quinta-fei-
ra, dia 2, voltaram ao traba-
lho,mas não suspenderamo
estadodegreve.
DoladodoRioÔnibus,aale-

gação é que a situação finan-
ceira das empresas édelicada,
comodeixou claro, na última
segunda-feira, opresidenteda
entidadeduranteaudiênciade
conciliaçãonoTRT.

—É importante mencio-
narqueascoisastêmcausae
efeito. Hoje estamos rece-
bendo menos do que em
2023, entre receitas e subsí-
dios—disse João Gouveia,
presidentedo sindicato.
Já a prefeitura informou

que este ano, até 15 demaio,
repassou R$ 261,6 milhões

emsubsídiosàsempresas.
No meio dessa contenda

estáapopulaçãoqueutilizao
transporte.ComoOGLOBO
mostrou ontem, nas zonas
Norte,OesteeSudoeste,pas-
sageiros ainda enfrentamvi-
agens emveículos barulhen-
tos, sujos e lotados. No en-
tanto, 102 novos veículos

comsistemade climatização
foram comprados este ano
pela prefeitura e começaram
a circular emabril. Dados da
Secretaria municipal de
Transportes mostram que
4,74%das viagens realizadas
na cidade continuam sendo
feitasporônibus semar-con-
dicionado.

Motoristas e empresários de
ônibus não entram em acordo
TRT faz segunda-feira audiência para tentar conciliação e evitar nova greve

DIVULGAÇÃO/ SINDICATODOSRODOVIÁRIOS

Flexibilidade.Motoristas decidem emassembleia reduzir o índice de reajuste exigido pela categoria: de 17%para 12%

MARCOSNUNES
jnunes@extra.inf.br

-

IMAGENS QUE EMOLDURAM

SENTIMENTOS.
Aponte a câmera do celular no Qr-Code e conheça
nossas opções de molduras para avisos fúnebres e
religiosos ou acesse anunciosreligiosos.oglobo.com.br

Plantão 2534-5501 | Sábados, das 10h às 17h
Domingos e Feriados, das 16h às 19h

Anuncie agora via WhatsApp ou Telegram

2534-4333 de 2ª a 6ª feira, das 9h às 18h
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Pousar um Boeing numa situação de
emergência? É pra já! Se eu estivesse

numvoo,desseumpiripaquenospilotosea
comissária debordoperguntasse aos passa-
geiros quem daria conta da aterrissagem,
mandariaum“xácomigo!” debate-pronto.
Já descrevi aqui aminhadecepção aodes-

cobrir, numa pesquisa nos EstadosUnidos,
que isso é apenas uma fantasia da minha
vaidade. Provavelmente eu iria espatifar a
aeronave no chão.Não é coisaminha: 60%
dos homens consideram que dariam conta
do recado. Ou seja, é um capricho típico da
delirante autoestimamasculina.
Arealidadeacaboucommaisumadasmi-

nhas ilusões. Sem problema: de onde veio
essa, temmais.
O jogador vai bater um pênalti decisivo na

CopadoMundo.Aquela tensãonoar,acombi-
naçãoentreCopaepênaltisésinistra.Ojuizau-
toriza,ojogadortomadistância,correparaabo-
laechuta.Meiaaltura,doladodireito.Ogoleiro
adivinhaocantoedefende.
“Seu burro!” grito em frente à televisão.

“É óbvio que pênalti não se bate assim, ani-
mal!”, continuo. “Chuta no alto, no ângulo!
Ali o goleironãovai pegarnunca!”
Continuoxingandoereclamandoporhoras.

Emoutro jogo, outro pênalti: desta vez o co-
bradortomaumagrandedistância.Elecorree
chuta alto, no canto. Indefensável, segundo
minha teoria. Porém, o goleiro adversário só
observaabola indolánaarquibancada.

“Seuidiota!”gritooutravez.“Comovocêer-
ra um chute desses!”, acrescento. “Devia ter
acertadonomeio,parapegarogoleironocon-
trapé!”Mostrocomoseria,chutandoumabo-
la imagináriaparaumaplateia inexistente.
“Esses caras não sabem nada”, concluo.

“Se fosseeu lá, opaís aindaestarianaCopa”
Nunca joguei numcampode futebol com

grama. Não faço ideia
do tamanho de um gol
oficial. Bola padrão Fi-
fa? Só na vitrine. Pres-
são da torcida? Nem
tchuns. Campeonato?
Torneio? Pelada entre
casados x solteiros? Ja-
mais.Disputadepênal-
tis?Sónototó,alinaEs-

cola de Comunicação da UFRJ, décadas
atrás. Provavelmenteperdi.
Deondesurgemtantas certezasemfrenteà

televisão?As leitorascertamente têmumahi-
pótese. Os leitores preferemnão falar do as-
sunto. Sim, trata-se da inabalável vaidade dos
homens,nossavelhaconhecida.
Éelaquefazqualquerhomem,tipoeu,achar

que, entre outras coisas, acertaria umpênalti
numaCopadoMundo.Nãoimportasenafren-
te dele estivessemNeuer, Vozinha oumesmo
Nyland, daNoruega.Não só acertaria, comoo
fariacomestiloúnico,espetacular,umamistu-
ra finademalandragemeeficiência.Algopara
entrarnahistóriamundial.Quiçáuniversal.
Omais curioso é que independe da idade

ou talento. Do garoto desajeitado de 9 anos
ao vovô estropiado de 90, todos acham que
resolveriamaparada.Deondevemisso?Sei
lá, talvez da falta de autocrítica, talvez do
excesso de Nescau. Quem sabe daquele
hábito que tínhamos quando garotos, de
conduzir a bola com os pés aomesmo tem-
po que fazíamos “uá, uá, uá” com a boca,
imitandoasupostavibraçãodeumatorcida
que sóexistiananossa cabeça?
Aquele pênalti perdido pelo Bruno Gui-

marães na eliminação do Brasil? Se fosse
eu, ahistória seriaoutra.Nãoécomforça, é
com jeito, teorizoenquanto imaginoo júbi-
lo dos torcedores. Aindamais quando sou-
beremque só cheguei a tempo porque con-
segui pousarum747desgovernado.
Uá, uá, uá. Já escutodaqui.

Os pênaltis
e a autoestima
masculina

oglobo.globo.com/rio/leo-aversa
leo@leoaversa.com

De onde surgem
tantas certezas
em frente à
televisão? As
leitoras
certamente
têm uma
hipótese

LEO
AVERSA

Umanova estratégia de or-
denamento do comércio

ambulante na orla do Rio foi
anunciada ontem. Não se
trata de operação pontual,
mas de política permanente
de“tolerânciazero”,segundo
o prefeito Eduardo Cavalie-
re. A partir do próximo dia
16, haverá fiscalização no
trecho entre o Leme e o Le-
blon, passando por Copaca-
bana, Ipanema e Arpoador.
Com atuação 24 horas por
dia, serão implementados
patrulhamento ostensivo,
pontosdecontroledeacesso,
açõespreventivas,apreensão
demercadoriassemcompro-
vação de origem e combate
aosdepósitosclandestinos.A
medida surge emmeio a re-
clamações sobre a desordem
à beira-mar. Um cenário ca-
ótico, que inclui caixas de
somnas alturas demadruga-
da,ocupaçãoirregulardocal-
çadão e comércio ilegal, foi
retratadoemumasériedere-
portagensdoGLOBO.
—Seráumapolíticaconti-

nuada de Tolerância Zero.
Não será uma operação. O
objetivo é ocupar perma-
nentemente esses espaços
para impedir que a irregula-
ridade volte a acontecer—
afirmaoprefeito.

ILEGALIDADESEMSÉRIE
Noúltimodomingo,OGLO-
BOrevelouquedesmoronou
o“pactodenãoagressão” en-
treoTerceiroComandoPuro
(TCP) e o ComandoVerme-
lho(CV)nocalçadãoenafai-
xa de areia de Leme e Copa-
cabana. O cartão-postal vi-
roupalcodebrigas,persegui-
ções, revistas em celulares e
até homens armados. Em jo-
go, o lucro com a venda de
drogas e a exploração do co-
mércioambulante.
—Agente temefetivo rele-

vantedeguardasmunicipais,
mas nós estamos falando
aqui de enfrentamento ao
crimeorganizadoemumdos

seus braços econômicos —
explicaEduardoCavaliere.
Informações da prefeitura

apontampara a existência de
22depósitos clandestinos. Se-
gundo o levantamento, essa
estruturamovimentacercade
R$100milhõesporano.Aad-
ministraçãomunicipalestima
aindaque existammil pontos
devendailegaisentreoLemee
oLeblon—equecercade20%
dos ambulantes irregulares
identificadossãoestrangeiros.
—O estrangeiro em situa-

ção irregular muitas vezes
evitaprocurarasautoridades,
o que cria umaoportunidade
paraexploração—dizosecre-
tário estadual de Segurança
Pública, Victor Santos, tam-
bémpresente ao lançamento
do programa.—Aprefeitura
está anunciandocomantece-
dência justamente para dar
oportunidade de regulariza-
ção a quem quer trabalhar
dentrodalei.Depoisdoinício
da fiscalização, a tolerância
serázero—acrescenta.

IMÓVEISDESAPROPRIADOS
Ao todo, 138 agentes da Se-
cretaria municipal de Or-
demPública (Seop) atuarão
em duplas, em turnos de 12
horas,paragarantirafiscali-
zação permanente. Segun-
do a prefeitura, a principal
missão das equipes será im-
pedir a instalação de carri-
nhos, estruturas improvisa-
das e o abastecimento de
mercadorias destinadas ao
comércio clandestino.
Para a execução do plano, a

orlaterá69pontosdemonito-
ramento.Cadaduplade agen-
tes ficará responsável por um
perímetro específico, contro-
lando os acessos ao calçadão.
No Leme e em Copacabana,
haverá30pontos,distribuídos
por locais como a Avenida
Princesa Isabel, aRuaMiguel
Lemos e a Praça doLido. Ipa-
nemacontará com21pontos,
o Leblon, com 15, e o Arpoa-
dor,comtrês.
Comopartedanova estra-

tégia, a prefeitura publicou
ontem um decreto de desa-

propriação de dois imóveis
que estão desocupados e
passarão a funcionar como
depósitos públicos para
equipamentos emercadori-
as de trabalhadores autori-
zados. Os endereços ficam

nas ruas Teixeira de Melo
95, em Ipanema, e Miguel
Lemos76, emCopacabana.
—Oque estamos fazendo

hoje émais do que apresen-
tar um conjunto de ações da
prefeitura.Estamosapresen-

tando uma abordagem para
umproblemaque se consoli-
dou ao longo dos últimos
anos—ressaltaCavaliere.
Durante a apresentação

do projeto, o secretáriomu-
nicipal de Ordem Pública,
Marcus Belchior, listou ati-
vidades ilegaisnaorla:
—Existecobrançaporpon-

tos de venda, exploração de
ambulantes, venda e aluguel
clandestinos de pontos,mer-
cadorias sem origem com-
provada e logísticaprópria de
abastecimento. Estamos fa-
landodeumaorganizaçãoes-
truturada—diz o secretário,
que,alémdosagentesempre-
gados, vai contar commoni-
toramento por câmeras do
Centro deOperações e Resi-
liência (COR),dronese troca
de informaçõescomas forças
estaduaisdesegurança.

PLANOSPARAACIDADE
Aestratégia anunciada segue
a linhadeaçõesadotadaspela
prefeitura em outros pontos
da cidade.No iníciodo ano, o
municípiorestringiuoacesso
à Pedra do Arpoador entre
21he4h.Emmaio,aprefeitu-
rapassouautilizardronespa-
ramonitoraroentornodoSa-
ara e da RuaUruguaiana, no
Centro. E, na semana passa-
da, anunciouumplanodeor-
denamento para a região da
EscadariaSelarón,naLapa.
Anteontem,opresidenteda

CâmaraMunicipal, vereador
Carlo Caiado, recebeu uma
carta daCoopquiosque, asso-
ciaçãoquerepresentapermis-
sionáriosdequiosques.Nodo-

cumento, ogrupopedequeas
medidasprevistasparaaZona
Sul sejamestendidas à orla da
BarradaTijucaedoRecreio.
Aos60anos,umavendedo-

ra, que não quis se identifi-
car, carrega cerca de 200 bi-
quínis para vender no calça-
dão de Ipanema. Sem apo-
sentadoria, ela alega que sua
única saída é vender aspeças
napraia,porR$70cada.
— Comecei a vender bi-

quínisquandotinha38anos,
faz um tempinho, né? —
brinca.—Já passei pormui-
tas praias do Rio, e há cinco
anosestouaquiemIpanema.
Não sei o que vai ser demim
setiverqueparar.
Ontem, alémdos biquínis

oferecidos pela vendedora,
era possível encontrar car-
rocinhas de bebidas,milho-
verde, açaí e cangas na cal-
çada. Entre comerciantes
brasileiros, o senegalês
CherifSow,de66anos,ven-
de itens artesanais que ele
mesmoproduz.
—Eu vendo pulseiras de

couro, colares e esculturas
demadeira e colares de pe-
dras. Estouneste pontodes-
de 2013, quando cheguei ao
Brasil—conta ele.
O presidente da Associa-

ção dos Moradores de Co-
pacabana, Tony Teixeira,
dizqueapromessade fisca-
lização será fundamental
paragarantiraorganização
no bairro.
— Os moradores estão

bemfelizes—garante.
* Estagiária sob a supervisão
deCláudiaMeneses

‘Tolerância
Zero’ para a
desordemna
orla da Zona Sul
Projeto de ordenamento do comércio
ambulante à beira-mar prevê fiscalização
24 horas e outras ações a partir do dia 16

ALEXANDRECASSIANO

Espaçotomado.Ocupação irregulardocalçadãodeCopacabanagerou reclamações, foi abordadaemreportagensdoGLOBOe levouàcriaçãodeprogramadaprefeitura

JÔNATASLEVI E JOZIANEBARBOSA*
granderio@oglobo.com.br

-

Fiscalização
24 horas por dia

8,5 quilômetros de
extensão
do Leme ao Leblon,
incluindo Copacabana,
Arpoador e Ipanema

69 pontos
de fiscalização/controle de acesso
distribuídos ao longo da orla

138 agentes
da Secretaria municipal de Ordem
Pública, atuando em duplas e em
turnos de 12 horas

Veja como será o programa
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Em uma virada histórica e argentina,
atuais campeões batem o Egito
e seguem sonhando com o tetra

FOTOSDE ELSA/GETTY IMAGESVIAAFP

34’, 2º T.
C.ROMERO2X1

38’, 2º T.
L.MESSI2X2

47’, 2º T.
E. FÉRNANDEZ2X3
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Até os 33 minutos do se-
gundo tempo, o Egito

venciaaArgentinapor2a0,
e o último tango de Lionel
Messi emCopas doMundo
parecia caminhar para seus
passos finais em Atlanta.
Mas o camisa 10—que per-
deu um pênalti na primeira
etapa—se recusou a deixar
a festa ainda nas oitavas de
final. Com uma assistência
para Romero e um gol, co-
mandou uma reação épica
no fim do jogo. Nos acrésci-
mos, Enzo Fernández fez o
gol decisivo para levar os ar-
gentinos às quartas, onde
enfrentarão aSuíça.
Foram três gols em cerca

de 13 minutos. Uma virada
tão grande que arrancou
lágrimas domaior artilhei-
rodahistória dasCopas.
—Foiumalíviopara todos.

Euestavamuitobravoporter
perdido o pênalti. Senti que
tinhadecepcionadoaequipe
emummomento importan-
te.Éumafelicidadepassarde
fase, e pela forma como pas-
samos—celebrouMessi.—
Jogo duro, muito emocio-
nante. Não é fácil levantar
depois de um2 a 0.Mas, co-
mo falo, esse grupo não vai

baixarosbraçosnunca.
Depois de ter passado um

sufoco contraCaboVerde na
segundafase,otécnicoLionel
ScaloniresolveumexernaAr-
gentina para encarar o Egito:
sacouMedina,AlmadaeLau-
taroparaasentradasdeTagli-
afico, Paredes e Julián Álva-
rez. Com isso, reforçou o
meio-campoedeumaisexpe-
riênciaaotime.Ele,noentan-
to, não esperava umnovo ro-
teirotãodramático.

COMEÇODOSONHOEGÍPCIO
Do outro lado, a seleção
egípcia começou melhor a
partida, pressionando alto, e
foirecompensadacomumgol
aos 15 minutos. Após jogada
trabalhadaemcobrançadees-

canteio, o zagueiro Ibrahim,
de cabeça, fez 1 a 0. Assim, a
Argentinavoltouasairatrásdo
placaremumaCopadoMun-
do pela primeira vez desde a
eliminação para a França nas
oitavas de 2018. Um desafio
novopara “LaScaloneta”, que
ganhou a chance de empatar
quatrominutosdepois, quan-
do Hassan cometeu pênalti
emTagliafico.
Messi foi para a cobrança,

mas, outra vez, perdeu. Foi
seuquartopênaltidesperdi-
çado em Copas, o segundo
nesta edição, ampliando a
marca negativa de jogador
commais cobranças perdi-
das na história do torneio.
Um banho de água fria nos
argentinos, que até criaram

chances paramarcar na pri-
meira etapa, mas pararam
em defesas importantes do
goleiroMostafaShobeir.
Agrandehistóriadaparti-

da, porém, estava reservada
parao segundo tempo.Com
a Argentina pressionando
embuscadoempate,oEgito
encaixou o contra-ataque, e
Zico —nome em homena-
gemao ídolo rubro-negro—
balançouasredes.Contudo,
paraoalívioargentino,ogol
foi anulado pelo VAR por
uma falta emLisandroMar-
tíneznaorigemda jogada.
O Egito, porém, havia en-

contrado a “minadeouro”do
espaço para o contragolpe e,
aos 22 minutos, Zico balan-
çou novamente as redes —

destavez, valeu.Comoresul-
tado, a seleção africana cami-
nhava para suas primeiras
quartas de final de Copa na
história, enquanto os atuais
campeões caíam de forma
precoce. Até queMessi deci-
diu colocarmais umcapítulo
emsuahistóriaemMundiais.

AVIRADAIMPROVÁVEL
O camisa 10 não fazia um
grande jogo, mas precisou
apenasdequatrominutospa-
rabuscaroempate.Primeiro,
aos 34, cruzounamedida pa-
ra Romero diminuir. Depois,
aos 38, aproveitou sobra na
áreaedeixoutudoigual.Com
os socos no ar de Pelé na co-
memoração e o sangue nos
olhos de Maradona, Messi

marcou seu oitavo gol nesta
Copa—superou os setemar-
cadosemtodaacampanhado
título de 2022—e ampliou a
vantagemna liderança da ar-
tilharia histórica do torneio,
agoracom21.
Quando a prorrogação já

parecia definida, o Egito se
lançou ao ataque e desperdi-
çou boa chance com Mar-
moushe. Emnova oportuni-
dade, Salah perdeu a bola.
Com o campo aberto, a Ar-
gentina armou o contra-ata-
que eEnzoFernández, de ca-
beça, decretouaviradaépica.
Aocomemorar, apontoupara
o patch de atual campeão e
mostrou que aArgentina se-
guevivaembuscadataça.
Inconformado com a arbi-

tragem,oEgitopediuumpê-
nalti a seu favornaorigemda
jogada . O técnico Hossam
Hassan discutiu com o árbi-
troe fezumXcomosbraços,
sinal doprotocolo daFifa pa-
radenunciar racismo.Otrei-
nador,porém,nãoexplicouo
motivodogesto.
—O que eu disse ao árbi-

tro foi apenas que isso é in-
justo e que talvez ele tivesse
umplacaremmente.Talvez
ele tenha algo a esconder.
Quem tem algo a esconder
às vezes falha—insinuou o
técnico apóso jogo.

MESSI TRANSFORMA
QUASE FIM EM MAIS UM
CAPÍTULO HISTÓRICO
Após perder pênalti, camisa 10 comanda reação épica da
Argentina sobre Egito e leva país às quartas da Copa doMundo

LEONARDOSIQUEIRA
leonardo.brito.rpa@edglobo.com.br
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ARGENTINA EGITO

GOLS: 1T:Yasser Ibrahim,aos15minutos.
2T:Zico,aos22minutos;Christian
Romero,aos34minutos;Messi,aos38
minutos;EnzoFernández,aos47minu-
tos.ÁRBITRO:FrançoisLetexier (França).
CARTÕESAMARELOS:Shobeir,Attia,Fathye
Hassan(Egito).PÚBLICO:68.239presen-
tes.LOCAL:Atlanta,EstadosUnidos.

3 2

OITAVAS DE FINAL

Emoção à flor
da pele.Messi
não conteve

as lágrimas ao
fim do jogo

AArgentina virouporque
esta é aCopadoMundo.

Este éo torneio emque,
mais facilmente, as estraté-
gias e a lógicadeumaparti-
dadão lugar ao caos, a dinâ-
micas impensadas, a acon-
tecimentosque flertam
comoaleatório. Porque, ao
contráriodo futebol ordi-
náriode cada semana, este
éo campeonatoondemais
habitualmenteosplanos,
que seguemsendo impor-
tantes, sãodesafiadospelas
emoções. E, nahora emque
as emoções afloram, em
queo jogo se transforma
numconjuntode iniciati-
vas quasepessoais, é co-
mumqueos grandes joga-
dores assumamocontrole.

E aArgentina temomaior
de todos.
Osminutos finais deste

Argentina xEgito são aCo-
padoMundoemestado
puro.Nãohá timemais
apegadoaos seusmétodos,
às suas cartilhas, doque
este timeargentino.Éuma
crençaquase ceganoque
chamamde“lanuestra”, na
aproximação,nos toques,
nasprogressões apartir do
centrodocampo.É, essen-
cialmente, o timedosmeio-
campistas.
Mas foiquandoascarti-

lhas foramrasgadasqueo
destinoargentinonoMun-
dialmudou.QuandoMessi
decidiubuscarumespaço
nadireitapara tentardriblar
oucruzarnaárea,quandoo
time tinhaummeiaamenos
edois atacantesamais,

quandoozagueiroRomero
apareceupara tentar resol-
verno jogoaéreo, foi aí que
saiuoprimeirogol.Ome-
nosargentinodosgols.Foi
denovocomMessinapon-
ta, áreacheia,defensorno
ataqueedisputaspeloalto,
queorebote seofereceuao
camisa10parao2a2.
E, comose tudo issonão

bastasse, eis queumArgen-
tina xEgitoquechegou
empatadoaos acréscimos,
nummata-matadeCopado
Mundo, acaboupor ser
decididoemumcontra-
ataque... daArgentina!O
timeque raramente recorre
ao contragolpe, quenão
temvelocistas, queprefere
apausa, viuoEgito se adi-
antar e achouacorridade
LautaroMartínez eocruza-
mentoparaEnzoFernán-

dez.Nadadisso estavano
roteirodequalquer analista
queprevisse o jogo apartir
de explicações racionais,
táticas e estratégicas.
Oquenãosignificaqueo

jogo,antesdisso,nãotenha
tidoelementosparaanalisar,
nemqueestratégiasepro-
cessosnão importem.A
Argentina tememsua iden-
tidadeumaenormefortale-
za,masporvezespodeestar
aímesmoasuavulnerabili-
dade, inclusiveparaorestan-
tedaCopa.Nãoháopçõesde
velocidade,dedriblespelos
lados,dequebraderitmo—
asqueexistem,comoNico
GonzálezouSimeone, ficam
nobanco,eDiMaríadeixou
umalacunadifícildepreen-
cher.Oqueconvidaadversá-
riosapovoarocentrodo
campoecontragolpear.

Noprimeiro tempo, o
Egitodecidiudarumpasso
à frente epressionar aAr-
gentina.Abriuoplacar,
mas logoMessi recuoupara
auxiliar o inícioda constru-
ção, comoumhomemextra
na saídadebola, e os argen-
tinos criaramchancespara
ir ao intervalo aomenos
comumgol—omais claro,
opênalti perdidopelo ca-
misa 10.
Na segundaparte, os afri-

canos jámarcavamatrás.
Nãoé fácil evitar os intrin-
cados circuitosdepasse
argentinos,masoEgito
conseguia, a pontodegerar
dois contra-ataquesperigo-
sos: umgol anuladoeum
gol quevaleu, após grandes
jogadasdeHaissemHas-
san, porqueaCopaéo lugar
emqueo jogadordo lanter-

nadoCampeonatoEspa-
nhol quase elimina a cam-
peãdomundoque, àquela
altura, parecia sentenciada.
Scaloni já trocaraumlate-

ralporNicoGonzález,um
meiaporLautaroMartinez,e
aArgentinarompiacomsuas
próprias leisde jogo.Eramais
ímpetoecoraçãodoque
cabeça.Enãopareciapróxi-
madogol,nãotemfacilida-
dederompercomsua ideia
original.MasMessi,que
passa90minutosprocuran-
doumcantinhodocampo
ondepossaditarorumodas
coisas,en-
controua
pontadireita.
O resto é his-
tória.

COMO A ARGENTINA CONSEGUIU VIRAR UM JOGO PERDIDO?
CARLOSEDUARDOMANSUR
esporteglb@oglobo.com.br
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APERGUNTADOMANSUR

Quer fazerumapergunta?
Envieparaesporteglb@oglobo.com.br
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AColômbia escalou os Al-
pes, mas parou na hora

de fincar a bandeira: a vaga
nas quartas de final daCopa
doMundo ficou com a Suí-
ça, que triunfou nos pênal-
tis (4 a 3) após empate em0
a 0 ontem, em Vancouver,
no Canadá. Com brilho do
goleiro Gregor Kobel, do
Borussia Dortmund, os suí-
ços, que voltam às quartas
de final depois de 72 anos,
enfrentarão a Argentina no
sábado, emKansasCity.
Na disputa de penalida-

des,DavinsonSánchezacer-
tou o travessão e viu a bola
bater caprichosamente em
cimadalinhanasegundaco-
brança colombiana. Akanji
chutou por cima na terceira
dossuíços,masKobelsalvou
logo depois, buscando a de
Cucho Hernández. Omeia
Rubén Vargas converteu a
penalidadedecisiva.

rísticos dos últimos anos,
não tiveram seumelhor jo-
gador, o jovem JohanMan-
zambi, que fez falta para a
criação no setor ofensivo.O
atacante de 20 anos sofreu
umalesãonojoelhodurante

o treinamento, segundo a
imprensa do país, e não tem
retorno garantido para a
partidade sábado.
Enquanto os suíços tenta-

vam controlar o ritmo da
partida, a Colômbia acele-

SUÍÇA FRUSTRA
A COLÔMBIA
E VOLTA ÀS
QUARTAS
Kobel brilha para levar europeus à
fase que não disputavamdesde 1954;
Argentina será a rival, no sábado

VITORSETA
vitor.seta@extra.inf.br

-

LUKEHALES /GETTY IMAGESVIAAFP

OGLOBO | Quarta-feira 8.7 .2026 Esportes | 3

As quartas de final daCopa
doMundo escancaramo

domíniodoVelhoContinen-
te: são seis europeus contra
apenas dois intrusos —Ar-
gentina, atual campeã
(América do Sul), e Marro-
cos(África).Diantedessece-
nário, a ferramenta doGLO-
BO Bola de Cristal analisa
quem são os mais cotados e
osazarõesemcadaduelo.
Já apontadas como favori-

tas antes do início da Copa,
França e Argentina fizeram
jus a esse status e dividem o

melhor ataque da competi-
ção,com14gols.LionelMes-
si lideraaartilhariacomoito,
enquanto Mbappé vem, ao
lado do norueguêsHaaland,
logo atrás, com sete. Segun-
dooBoladeCristal,ambasas
seleçõeslevamvantagemnas
quartasde final.
Após superar a retranca do

Paraguai na fase anterior, a
França enfrenta oMarrocos,
que empatou jogando me-
lhorcontraoBrasilnaestreia
e eliminou aHolanda na se-
gunda fase. Apesar disso, os
franceses têm 47,5% de
chances de vencer a partida,
enquanto os marroquinos

somamapenas31%nesseca-
so. Já a probabilidade de em-
pateéde21,3%.
Depois da classificação

suada na virada sobre o Egi-
to, a Argentina tem pela
frenteaSuíça,queeliminou
a Colômbia nos pênaltis e
chegou às quartas pela pri-
meira vez desde 1954. Em
busca do bicampeonato
consecutivo, a seleção albi-
celeste tem 50,3% de chan-
ces de levar a melhor no
confronto, contra apenas
30,9%dos suíços.Oempate
aparece com18,7%.
Nosconfrontosentreeuro-

peus, Inglaterra e Noruega

prometemmaior equilíbrio.
Apesardeosnoruegueses te-
rem desbancado o Brasil, os
ingleses —que eliminaram
osmexicanosemplenoAzte-
ca — levam vantagem para
ganhar o duelo (42,3% con-
tra 37,5%). As chances de
empatesãode20%.
Em outro confronto entre

europeus, a Espanha é favori-
ta diante da Bélgica. Atual
campeã da Eurocopa, em
2024,LaRojafoialgozdePor-
tugal nas oitavas de final, na
últimaCopa deCristianoRo-
naldo, enquanto os Diabos
Vermelhos golearamosEsta-
dosUnidos em solo america-
no.Os espanhóis têm40,9%
de chances de vencer, contra
31,6%dosbelgas.Aprobabili-
dadedeempateéde27,4%.

ARGENTINA É A ÚNICA NÃO EUROPEIA ENTRE AS FAVORITAS NAS QUARTAS
LUCASRIBEIRO
lucas.ribeiro.rpa@edglobo.com.br
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FRANCKFIFE ANDCARLDE SOUZA/ AFP

Vemzebra? França é favorita no confronto contraMarrocos pelas quartas

SUÍÇA

ÁRBITRO: IvánBarton(ElSalvador).
CARTÕESAMARELOS:Zakaria,Muheim,
Xhaka(SUI);DavinsonSánchezeLuis
Suárez (COL).
PÚBLICO:52.497presentes.
LOCAL:Vancouver,Canadá.

0 (4) 0 (3)

rava e tentava surpreender
nas ações rápidas ou nos
chutes de fora da área. Foi
assim namelhor chance da
primeira etapa, quando o
volante Puerta, que fez
grandeMundial, bateu cru-
zado, comveneno, da entra-
da da área e exigiu grande
defesa de Kobel. O arqueiro
colombiano também teve
que trabalhar no primeiro
tempo: Vargas parouRiedel
em trapalhada de Muñoz,
que entregou para o ataque
suíçonaentradada área.
No segundo tempo, foi a

Suíçaquemcomeçouassus-
tando, novamente comRie-
del,emcobrançadefaltape-
la esquerda, na rede pelo la-
do de fora. A Colômbia se-
guia tentando surpreender
na transição,mas esbarrava
nastaisdecisõesruinsnoúl-
timo terço. Na melhor
chance,LuisSuárezficoude
frente para o gol, com dois
companheiros, incluindo
Luis Díaz, passando livres,
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Preciso.Ogoleiro suíço
Kobel defende a

cobrança do colombiano
CuchoHernandez

maspreferiuchutar, falhan-
do na pontaria. O placar se-
guiu zerado.
Na prorrogação, a Suíça

foi salva pelo travessão, em
lance em que Lucumí subiu
maisaltoqueadefesa.Cam-
pazquasevenceuKobel, em
chute que quicou no cami-
nho, mas o goleiro tirou de
manchete.Nofim,oatacan-
te ainda teve a bola do jogo
nos pés após falha de Xhaka
em disputa com Muñoz,
mas finalizou muito mal,
por cimadogol.

—Eu não tinha muito o
que pensar. É um mo-
mento de altos e baixos.
Foi incrível olhar para os
jogadores, a emoção que
estava vindo dali. Você
não vive isso emqualquer
outro lugar. É algo mara-
vilhoso — celebrou Ko-
bel, emocionado com a
classificação, em entre-
vista após a partida.
Aindaqueaemoçãotenha

passado longedamaior par-
te dos 120minutos de parti-
da, os colombianos criaram
as melhores chances. Uma
das seleções com o maior
volume de jogo desta Copa,
os cafeteros pararam em
Kobel e nas próprias toma-
das de decisão ruins. O ata-
canteCampazaindaperdeu
amelhor chance nosminu-
tos finais daprorrogação.
Os suíços, que nesta edi-

ção deMundial semostram
uma equipemais completa
e técnica, diferente dos fer-
rolhos defensivos caracte-
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OBrasil foi eliminadode
maisumaCopado

Mundo.A sexta emsequên-
cia.Amá fasebrasileira
superouoprimeiro jejum
de títulosmundiais dahis-
tória da seleção: entre2002
e2030, serãonomínimo28
anos semconquistarum
Mundial. Entre 1970e
1994, as frustraçõesda sele-
çãoestavamsempre “bem
acompanhadas”.
Recheadode ironia, caris-

maecríticas ácidas, oPas-
quimregistrou justamente
oprimeiroperíodode “se-
ca”brasileira enãodeixou
ninguémde forada corne-
ta.O semanário, curiosa-
mente, só existiudurante
21 anos (1969-1991).Viu a
conquistado tri, noMéxi-
co, e, sempena, debochou

daquedaem1974, quandoa
seleçãodeZagallo foi elimi-
nadapelo carrossel holan-
dês, de JohanCruyff. “Deu
chabu”, era amanchete.Um
Zagallo confuso, comfuma-
ça saindopelos ouvidos,
acompanhavao títulopro-
vocativo.Em1982, aman-
chete “Embuscado tetra”
foi destaquenacapadaedi-
ção672que,naspáginas
principais, traziaumaen-
trevista comoator e jorna-
listaFaustoWolff.
—Sintomuito,masvou

torcercontra—revelavaele,
nemumpoucoentusiasmado
comaquelaCopadoMundo.
—Euqueroqueomeupovo
sejarespeitado,queprocure
dentrodesio fimquedásig-
nificadoàsuaexistênciaenão
numjogodefutebol.
A seleção da épocanão

empolgariamesmoWolff.
OBrasil sucumbiu à Itália

nas quartas de final, e os
craques não escaparamdo
Pasquim: “ByeByeBrasil”
era a capa da edição680,
pós-Copa.A eliminaçãode
1986 foi aindamais des-
moralizada: “Ababaquice
continua”, dizia amanche-
te da edição885, comum
Telê Santana chorão em
destaque.

ACRÍTICAMORREU?
FernandoCoelhodosSantos,
de76anos, fãdoPasquim
desdeonascimentodojornal
independenteeresponsável
diretoporgrandeparteda
digitalizaçãodapublicação,
nãoacreditaqueaseleçãode
hojeaguentariaascríticas
“pasquinianas”:
—Olha, temunspersona-

gensque iamsofrer, viu?—
brincaocorretorde seguros
aposentado.
Emumexercício lúdico,

perguntamos a repórteres
e colunistas doGLOBO
comoeles definiriama
campanhada seleção bra-
sileira nesteMundial caso
trabalhassemna redação
doPasquim.
OcolunistaMarceloBar-

reto, por exemplo, coloca-
riana capa: “Brasil:&$7!
Abaixoos tabus!”
—Tabuéassuntoproibi-

do, algoqueagente evita
discutir, comopor exemplo
umprojetode seleção con-
tínuo, transparente, inte-

gradocomasbases e alinha-
docomosclubes. Sequên-
cia semtítulo, essa quepara
o torcedorbrasileiro vai
chegar a28anos, é escrita.
E édifícil acabar comuma
semnomínimoconfrontar
ooutro—acredita o jorna-
lista, que tambémapresen-
ta oprogramaRedação
SporTV,nocanal por assi-
natura.
AnaThaísMatos, colunis-

ta convidadadoGLOBO
nestaCopa, apostariana
seguintemanchete: “Bra-
sil, a piornotícia é sempre a
próxima”.
—Comestrelas apagadas

eumaatuaçãoapática, sele-
çãodeNeymar fracassou
maisumavez—diz a co-
mentarista daTVGlobo.
Já o repórterRafaelOli-

veira, enviadoespecial aos
EstadosUnidospara acom-
panhar a seleçãobrasileira,
apostaria emumabrinca-
deirana capadoPasquim:
“Barco vikingderruba ca-
noabrasileira”.
—AgoraCBF temquatro

anospara funcionarde
verdade—afirma.
Depois dadecepção, só

resta acreditar queapróxi-
ma serádiferente: 30neles!

‘30 neles!’: o Pasquim e o jejum
brasileiro em Copas do Mundo
Jornal independente acompanhou o primeiro período de ‘seca’brasileira

PATRICK CHAIA
patrick.chaia@oglobo.com.br

-

ACERVODABIBLIOTECANACIONAL

90Neles!Capa da edição do Pasquim após eliminação na Copa de 1986

Acena de Neymar aos
prantosesendoconsola-

do por familiares após a eli-
minação do Brasil na Copa
doMundo, somada à fala do
próprio atleta de que “agora
acabou”, indica que o ciclo
do craque na seleção brasi-
leira chegouao fim.
— Tentei, tentei. Agora

acabou. Comecei aqui, fe-
chei aqui—disse Neymar à
GE TV na saída do campo,
embora não tenha oficiali-
zadoposteriormente.
Seja nas redes sociais, seja

em conversas com pessoas
próximas, Neymar já trata-
va este Mundial como sua
“última dança” antes mes-
mo de chegar aos Estados
Unidos. Uma história que,
conforme lembrado pelo
próprio jogador, começou
nomesmoMetLife, emNo-
va Jersey, há 16 anos, no dia
10 de agosto de 2010, em
amistoso contra os EUA, e
terminou no domingo, na
derrotapor2a1paraNorue-
ga, comumgol dele no apa-
gardas luzes.

COMPANHEIROSVALORIZAM
Alémdabreve declaração, o
discurso deNeymar no ves-
tiário brasileiro pós-derrota
foi visto como outro forte
indício de que o camisa 10
está convicto da aposenta-
doria na seleção. Perante os
companheiros, ele chorou,
agradeceu pelo período de
convivência durante aCopa
e sedespediu.
— Neymar é meu ídolo.

Sempre quis jogar com ele.
Foi ummomentomarcante
estarmos juntos na seleção.
Desejo sorte para ele no de-
correr da temporada ena vi-
da. Ele sempre cuidoumui-
to bemdemim—disseVini
Jr. após a eliminação.
Considerado injustiçado

por não ter sido convocado
para a Copa de 2010, quan-
do tinha 18 anos e já brilha-
va no Santos, Neymar sem-

pre foi sinônimo de espe-
rança para os torcedores
brasileiros. Desde a estreia,
com Mano Menezes, logo
após oMundial daÁfrica do
Sul, até a última partida, o
craque carregou sobre os

ombros a expectativa (ou
pressão) de levar o Brasil de
volta ao caminho das gran-
des conquistas. Em termos
concretos, tal objetivo não
foi concluído. Porém, é ine-
gável que ele foi o expoente

de sua geração emanteve a
herança do “jogo bonito”,
que representa o futebol
brasileiroparaomundo.
Mas, afinal, qual é o tama-

nho de Neymar na história
da seleção? Os números jo-

gam a favor do atacante.
Mas a comparação de seus
feitos comoutras lendas ge-
ra questionamentos sobre o
legadodeixadopelo craque.
Com80gols em130parti-

das,NeymardeixouatéPelé
para trás (77 gols) e se tor-
nou o maior artilheiro da
história da seleção brasilei-
ra. Deu também 58 assis-
tências,gerandoumamédia
superioraumaparticipação
emgolpor jogo.

PESODOSNÚMEROS
Masmesmo o topo da arti-
lharia abre espaço para de-
bate. De seus 80 gols, mais
da metade (46) foi anotada
em amistosos. Em grandes
torneios, 18. Já em jogos de
mata-mata, foramcinco bo-
lasna rede(Espanha,naCo-
pa das Confederações de
2013; e, emCopas doMun-
do, contra México, em
2018; Coreia do Sul e Croá-

cia, em 2022; e Noruega,
em 2026). Para se ter ideia,
Ronaldo, que marcou 62
gols peloBrasil e fechaopó-
dio da artilharia da seleção,
anotou 23 deles em amisto-
sos. A proporção é de 37%
contra57%deNeymar.
Em termos de título, Ney-

mar conquistou a Copa das
Confederações de 2013 e a
medalha de ouro nos Jogos
Olímpicos de 2016—o ca-
misa 10 não participou da
Copa América de 2019 por
causa de uma lesão no tor-
nozelo. O Fenômeno tem
como diferencial no currí-
culo o penta, em 2002, co-
mo protagonista, o tetra de
1994, comoreserva, e a arti-
lharia do Brasil emMundi-
ais, com 15 gols. Já Pelé dis-
pensa comparações. É o jo-
gador com mais Copas na
história, com os títulos de
1958, 1962e1970.

INCÓGNITANOSANTOS
Se na seleção a história de
Neymar parece ter tido um
ponto final, no Santos, o
pontoquesefazpresenteéo
de interrogação. Campeão
daLibertadores, daCopado
Brasil e de diversos estadu-
ais na primeira passagem
pelo clube paulista, o ata-
cante não conseguiu gran-
des êxitos desde que retor-
nouao futebolbrasileiro,no
ano passado.Mesmo assim,
o clube deseja a permanên-
cia do craque, que possui
contrato atédezembro.
Havia, nos bastidores san-

tistas, a expectativa de uma
maior participação de Ney-
mar noMundial para que de-
pois as partes conversassem
sobre os planos para a carrei-
ra. Com a eliminação preco-
ce,adiretoriaaguardaumasi-
nalizaçãodoestafedoatleta.
Aquestãopassa pelo plane-

jamento pessoal deNeymar.
O atacante já chegou a nego-
ciar com clubes dos EUA.
Nesse caso, omovimento de
reta final de carreira seria se-
melhanteaodovolanteCase-
miro,queacertoucomoInter
MiamideLionelMessi.

O TAMANHO DE NEYMAR NA HISTÓRIA DA SELEÇÃO
Discurso do camisa 10 após eliminação na Copa doMundo indica despedida da Amarelinha; artilheiro com a camisa do Brasil,
atacante não conquistou a sonhada Copa; dicotomia entre feitos individuais e coletivos abre debate sobre legado

DIOGO DANTAS
E JOÃO PEDRO FRAGOSO
joao.fragosol@oglobo.com.br
NOVAJERSEY(EUA) E RIO

-

80
gols

em 130 jogos

58
assistências
em 130 jogos

58
assistências
em 130 jogos

Títulos
Copa das Confederações

(2013)

46 gols
em amistosos

4 gols
em Copa das
Confederações

16 gols
nas Eliminatórias

5 gols
em Copas
América

9 gols
em Copas
do Mundo

22 gols
de pênalti

Apenas 5 gols em mata-mata

Espanha
2013

México
2018

Coreia do Sul
2022

Croácia
2022

Noruega
2026

Os números de Neymar
na seleção brasileira

FONTE:

ANGELAWEISS/AFP/5-7-2026

Emocionado.Neymar não conteve as lágrimas após a derrota e a eliminação do Brasil nas oitavas de final da Copa
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BeneficiadopeladecisãodaFifa de sus-
pendero cartão vermelhodepois da

intervençãodeDonaldTrump,Folarin
Balogun sequer é consideradocidadão
pelopresidentenorte-americano.Uma
ordemexecutivado republicano, derruba-
danaSupremaCortena semanapassada,
buscava impedir a concessãodecidadania
automáticapornascimento a crianças
filhasdepais semnacionalidadeou resi-
dênciapermanentenosEUA(GreenCard).
OatletanasceuemNovaYorkporacaso,

depoisdesuamãe,deori-
gemnigeriana, ser impedida
deembarcardevoltapara
Londrespelacompanhia
aéreaporestargrávidade
setemeses.Provavelmente,
noentanto,Trumpnãodeve
saberquemexatamenteé
Balogun,assimcomonão
sabiaoqueeracartãoverme-
lhoatédomingo, segundo
elepróprioadmitiu.
EssaatitudedeTrumpteve

oefeitocontrárioaodeseja-
doeprejudicoutambéma
imagemdaseleçãonorte-

americana,quevinharealizandoumaótima
Copa.Golearamosparaguaiosnaestreia,
tiveramumavitóriaconvincentecontraa
Austráliae,poupando jogadores,acabaram
perdendoparaaTurquia.Nafaseseguinte,
eliminaramaBósniapor2a0mesmocom
umjogadoramenosduranteboapartedo
jogo—justamenteBalogun.Essecolunista,
umpoucootimistademais, chegouacogitar
ahipótesedeosEUAavançaremeconquista-
remotítulo.Nãoseriaumatarefa fácil.Mas
podiamter idoaomenosàsquartascontraa

Espanha.Osnorte-americanosnãoeram
inferioresàBélgica,masacabaramabalados
comoepisódio,enquantoosbelgasentraram
commaisgarradianteda injustiça.
AaudiênciadapartidacontraaBélgica

atingiu42milhõesdeespectadoressesomar-
mosototaldosqueassistiramàpartidaem
inglês (30milhões,naFox)eemespanhol
(12milhões,naTelemundo).Estenúmeroé

maisdoqueodobroda
audiênciadeeventoscomo
as finaisdaNBA(basque-
te)edaWorldSeries (finais
dobaseball).Nuncahouve
umavitrine tãogigantesca
parao futebolnosEUA.
Imaginemquantosassis-

tiriamàsquartasdefinal
casoaseleçãoseclassificasseeenfrentassea
Espanha?Podemoscogitaralgopróximoa50
milhõestorcendopelosEUA—igualàpopu-
laçãoespanholaemaiordoqueapopulação
argentina. Imaginemoefeitomundialparao
futebole,acimadetudo,dentrodopróprio
país.MasTrumpestragoutudoaoquerer
intercedernaquestãodocartãovermelho.
Aculpamaior, noentanto, nãoédopresi-

dentenorte-americano.Trump jáquis

anexar aGroenlândia e falouemtransfor-
mar aFaixadeGazaemumresort. Todos
sabemosde seucomportamentoerrático.
Oproblemamaior foi seucapacho,Gianni
Infantino.OpatéticopresidentedaFifa se
curvouao republicanoemanchouaCopa
doMundo.Abriuumprecedente grave
comasuspensãodocartão vermelho.
Estaposturade Infantinode tentar aju-

dar aosEUAtambémse refletenoquemui-
tos veemcomo favorecimento aMessi—
afinal, a questão éo jogador enãoaArgen-
tina.Háumasensação, escancaradaem
entrevistas de jogadoresdoEgitodepois da
polêmica arbitragemnasoitavasde final,
deque Infantino, porquestões comerciais,
estaria fazendode tudoparaos argentinos
ganharemaCopa.Nãohácomoprovar, e a
Argentina jogade formaestupenda, além
deMessi ser cada vezmais genial.
Masocomportamentodeste líderpatético

daFifaemrelaçãoaTrumpfazcomquesur-
jamteoriasdaconspiração.Sónãofoipior
graçasaosbelgas,quesalvaram,porenquan-
to,aCopaaohumilharemTrumpeInfantino
como4a1.Mereciamoprêmioda“Paz”da
Fifa,entreguepelopalermaaorepublicano
que, semanasdepois, atacouoIrã.

FIFA — DO NARCISISTA
TRUMP AO GENIAL MESSI

Os belgas que
mereciam o
prêmio da
“Paz” da Fifa,
entregue pelo
palerma ao
republicano

GUGA
CHACRA
esporteglb@oglobo.com.br

GOLEIRO: OrlandoGill (Paraguai)
Virou herói da seleção paraguaia ao
defender as cobranças de Havertz e
Woltemade na disputa de pênaltis
que eliminou precocemente a
Alemanha na segunda fase.

LATERAL-DIREITO:DanielMuñoz
(Colômbia) Lateral de chegada,deu
profundidade ao time e transformouo
lado direito emarmaconstante.Fez
dois gols que ajudaramaequipe a
passar emprimeiro na fase de grupos.

ZAGUEIRO: PauCubarsí (Espanha)
Aos 19 anos, o defensor do Barcelona
jogou commaturidade rara, como se
fosse um veterano, e sustenta a
defesamais segura da Copa, a única
não vazada até omomento.

ZAGUEIRO: Upamecano (França)
Forte nos duelos aéreos e pelo chão,
seguro na cobertura e importante na
saída de bola, o zagueiro do Bayern
deMunique dá consistência
defensiva ao ofensivo time francês.

LATERAL-ESQUERDO: Cucurella
(Espanha)Constante, intenso e
participativo, o novo reforço do Real
Madrid uniu segurança defensiva a
volume no apoio emuma seleção
espanhola quase impenetrável.

VOLANTE: BrunoGuimarães
(Brasil)Apesar do pênalti perdido
na eliminação brasileira, foi umdos
principais criadores da Copa, com
participação ofensiva de destaque
e quatro assistências na conta.

MEIA: Bellingham (Inglaterra)
Tem feito grande parceria comHarry
Kane na boa campanha da Inglaterra
na Copa. Temquatro gols e acumula
atuações de destaque, como na
classificação sobre oMéxico.

MEIA: Olise (França)
Umdos jogadoresmais criativos
do torneio,Olise é o regente da
orquestra ofensiva francesa. Já são
cinco assistências, que o tornam
o líder do quesito nesta Copa.

ATACANTE:Messi (Argentina)
Aos 39 anos, o craque argentino
enfileira gols, atuações decisivas e
recordes. É o artilheiro da edição e
maior goleador da história do
torneio.Craque da Copa até aqui.

ATACANTE:Mbappé (França)
Se alguémpode ameaçar o reinado
deMessi, este alguém é o atacante
do Real Madrid.Como “modoCopa”
ativado, tem sido goleador e decisivo
na virtuosa campanha francesa.

ATACANTE: Haaland (Noruega)
Carrasco do Brasil nas oitavas de
final, o centroavantemostra na Copa
amesma letalidade que apresenta
no City e vai comandando uma
campanha já histórica de seu país.

TÉCNICO:MohamedOuahbi
(Marrocos)O treinador assumiu
a seleçãomarroquina apenas em
março,manteve a solidez da equipe
e a levou às quartas de final com
um futebol envolvente e corajoso.

CRAQUES DECISIVOS LIDERAM A
SELEÇÃO DA COPA ATÉ AS OITAVAS

Artilheiro desta e da história dosMundiais,Messi é o craque até omomento, em votação doGLOBO;
Mbappé e Haaland completam o trio de ataque; Bruno Guimarães é o único representante do Brasil

FOTOS: AFP

NOS CLUBES

OBotafogo tenta
resolver aspuniçõesde
transferbandaFifapara
oficializar ascontrata-
çõese regularizar a
situaçãodedois jogado-
res: ogoleiroWarleson,
doCercleBrugge-BEL,e
ozagueirouruguaio
LucasMonzón,doRa-
cing-URU,reforçospara
o timeno restanteda
temporada.Oalvinegro

pagarácercadeR$4
milhõespela contra-
taçãodecadaatleta.
NocasodeWarleson,
ogoleiro jáestáno
Brasilparaarealiza-
çãodeexamesmédi-
cosedevecomeçara
treinarcomogrupo
embreve.Monzón,
porsuavez,desem-
barcaránoRionos
próximosdias.

Clube encaminha a
chegada de reforços

BOTAFOGO

OVascoalegou
prejuízonagestãodo
clubee recorreuda
decisão judicial que
instituiua intervenção
judicial naSAFeafastou
Pedrinhodoconselhode
administração.Opresi-
dentedoVasco, inclusi-
ve,recebeuoapoiode
106membrosdoconse-
lhodeliberativo,que
publicaramumacarta

pedindo tambéma
vendado futebol vas-
caínoparaMarcos
Lamacchia.
Odocumentosustenta
quetodasasnegocia-
ções financeiras foram
conduzidaspelos
executivosoficialmen-
teresponsáveispelo
futebol,emcontraposi-
çãoaosquestionamen-
tosdoConselhoFiscal.

Cruz-maltino recorre
contra intervenção

VASCO

Apósempatar
comoRiverPlate-ARG
nasemanapassada,o
Flamengoentraem
campohojeparaose-
gundoamistosoda
intertemporada,em
Portugal.Às 16h30(de
Brasília),odesafioé
contraoLausanne-
Sport,daSuíça.
AideiadotécnicoLeonar-
doJardiméusarojogono

EstádiodoAlgarvepara
rodaroelenco.Setodos
osprincipais jogadores
àdisposiçãoforam
titularescontraos
argentinos,destavez
novaspeçasreceberão
maisminutagem.
Olateral-direitoDaniel
Sales,de20anos,é
desfalque,comuma
lesãonomúsculoadu-
tordacoxaesquerda.

Jardim rodará elenco
em amistoso hoje

FLAMENGO

Ostricolorespode-
rãomatarasaudadede
verotimedoFluminense
emcampohoje.Às
20h30,aequipefazum
amistosocontraoNova
Iguaçu,noMaracanã.No
domingo,às16h,oadver-
sárioseráoBahia,tam-
bémnoestádio.Asparti-
dasfazempartedaprepa-
raçãoparaoretornodas
competições.Alémdo

reencontrocomatorci-
da,ojogomarcaaes-
treiadeHulkpeloclube.
ThiagoSilva,porsuavez,
nãodeveentrarem
campo,jáqueseapre-
sentouapósosdemais
jogadores.Ozagueiro
tambémédesfalque
paraoretornooficial,dia
17dejulho,às20h,
contraoBragantino,em
casa,peloBrasileiro.

Hulk estreia hoje,
contra o Nova Iguaçu

FLUMINENSE
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Os preços salgados dos in-
gressos,associadosaou-

tros custos elevados numa
CopadoMundode logística
desafiadora, despertaram o
temordequeveríamosestá-
dios parcialmente vazios na
AméricadoNorte.Masago-
ra que o torneio entra em
sua reta decisiva, tendo en-
cerradoontemadisputadas
oitavas de final, já é possível
constatar que o receio não
se confirmou: dois a cada
três jogostiveramtodaacar-
ga de ingressos comerciali-
zada e nenhum deles regis-
troumenos de 97% de ocu-
paçãonas arquibancadas.
Como consequência des-

secenário,aediçãode2026,
com suas 48 seleções e 104
partidas, trucidará o recor-
de de público total em um
Mundial, que pertencia ao
torneio de 1994, disputado
nosEstadosUnidos.Naque-
la ocasião, cerca de 3,5 mi-
lhões de pessoas foram aos
estádios. Agora, esse núme-
ro já ultrapassa os 6,2 mi-
lhões de torcedores — da
abertura entre México e
ÁfricadoSulatéaclassifica-
ção da Suíça sobre aColôm-
bia, ontem,nospênaltis.Há
oito jogos ainda pela frente,
o que significa que amarca
serápraticamentedobrada.

UMNOVOJEITODEVENDER
A presença expressiva do
público nos estádios repre-
senta uma incontestável vi-
tória da Fifa, e não apenas
pela possibilidade de se ga-
bar dos números megalo-
maníacos. Ela também vali-
da o plano ambicioso da en-
tidade, que pretendia tripli-
carofaturamentocomasre-
ceitas de match day, nas
quaisse incluemopreçodos
ingressos, de 950 milhões
de dólares no Catar-2022,
para 3 bilhões de dólares
apenasquatro anosdepois.
Para chegar lá, a entidade

implementou novidades no
sistema de comercialização

deingressos,comoopreçodi-
nâmico.Emvezdedefinirum
valor fixoparacadaentrada,a
Fifa recorreu a umalgoritmo
para praticar preços flutuan-
tes, que variavam em tempo

real de acordo comademan-
da do público e a disponibili-
dade de assentos—mais ou
menoscomojáfazemascom-
panhias aéreas e ligas ameri-
canascomoaNBAeaNFL.

—Isso ajuda amaximizar
a receita sem necessaria-
mente comprometer a ocu-
pação. Quando existe uma
demanda global como a da
Copa, o mercado acaba en-

contrando seu ponto de
equilíbrio. Alguns jogos fi-
cammais caros, outros per-
manecem acessíveis, e a
ocupação tende a semanter
alta—explica Robson Car-
lo, sócio-fundador da plata-
forma brasileira de gestão
de ingressosFutebolCard.
Outra forma encontrada

pela Fifa para encher seus já
pomposos cofres foimediar
a revenda oficial de ingres-
sos através de seu market-
place,cobrandoumataxade
15% de quem estivesse re-
passando seus ingressos e
mais uma de 15% de quem
osestivesse comprando.
A escalada de preços de-

corrente da revenda dividiu
os torcedores. O brasileiro
Marcos, que hámais de dez
anosmora na regiãometro-
politana deMiami e traba-
lha comomotorista de apli-
cativo, abriu mão do sonho
de ver a seleção jogar para
fazer uma grana extra. Ele
havia comprado entradas

para levar os dois filhos à úl-
tima partida da seleção na
fase de grupos, contra a Es-
cócia,porcercade260dóla-
res cada. Quando soube da
busca insana pelos bilhetes,
decidiu revender os seus. E
rapidamente achou quem
topasse pagar dez vezes
mais para adquiri-los.
—Queriamuito ir ao jogo,

mas essa grana faria muita
diferença nomeuorçamen-
to—justificouMarcos.
Na contramão dele estão

milhares de torcedores que
viram o orçamento de suas
viagens estourar diante da
necessidade de lidar comos
preços flutuantes, num pri-
meiromomento, ecomare-
venda inflacionadadepois.

ODESAFIODOEQUILÍBRIO
Fechar as contas é natural-
mente mais difícil para os
que precisam lidar com o
câmbio no qual um dólar
equivaleamaisdeR$5.Mas
boa parte dos torcedores no
Mundial estão preparados
para lidar comosmuitos ze-
ros envolvidosna aventura.
—Existe um público in-

ternacional com alto poder
aquisitivoqueenxergaaCo-
pa como uma experiência
de vida, não apenas como
um jogode futebol. Sãopes-
soas que já gastammilhares
dedólarescomviagens,hos-
pedagem e hospitalidade.
Paraeles,ovalordoingresso
representa uma parcela re-
lativamente pequena do in-
vestimento total—pondera
Robson,queaindadestaca a
fração de bilhetes que são
usados por empresas e pa-
trocinadoresparafazerrela-
cionamentoenegócios.
O especialista crê que essa

tendênciaveioparaficareserá
adotadaembrevepelomerca-
dobrasileiro.Masalertaqueos
promotores de eventos, entre
eles a Fifa, precisarão encon-
trar caminhos para garantir o
lucro sem excluir da festa os
torcedoresque fizeramdaCo-
paoqueelaéhoje—equetal-
veznãopossamentrarno jogo
dospreçosdinâmicos.

COPA TEM ESTÁDIOS CHEIOS, APESAR DOS PREÇOS
Dois a cada três jogos da competição contam comocupaçãomáxima nas arquibancadas,mesmo com ingressos dinâmicos
e sistema de revenda que faz valores aumentarem aindamais. Especialista vê tendência incontornável,mas faz alerta à Fifa

JOÃOPEDROFONSECA
jp.fonseca@oglobo.com.br
MIAMI, EUA
-
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Sempre lá. Torcedores da Argentina lotam estádio de Atlanta para partida contra o Egito nas oitavas: todos os jogos dos hermanos tiveram 100%de ocupação

Em2022,naCopadoMun-
do do Catar, jogadores da

Alemanha posaram para a
foto oficial, em campo, com
todos os seus jogadores ta-
pando a boca. Já a seleção da
Inglaterra se ajoelhou antes
do apito inicial. Os gestos
marcavam protestos contra
leis discriminatórias e viola-
ções dedireitos humanosno
país-sede e tiveram ampla
repercussão.
Quatro anos depois, essas

e outras seleções se calaram
mesmo após o governo dos
EUA, que iniciou uma guer-
ranoIrã, tervetadoedificul-
tado a presença de torcedo-
res, jornalistas e até de árbi-
tros, emmeioaumapolítica
de imigração considerada

arbitrária e ilegal por obser-
vadores internacionais.
A diferença de postura foi

percebidaportorcedoreseim-
prensa internacional, princi-
palmente jornais do Oriente
MédioedaÁfrica,queaponta-
ramuma espécie de indigna-
ção seletiva. O jornal libanês
L’Orient-LeJour(OOriente-O
Dia,emfrancês),porexemplo,
publicou uma reportagem
comotítulo“Quatroanosapós
oCatar,ondeestãoas indigna-
çõesocidentaisagora?”
Emmarço, a Anistia Inter-

nacional cobroumedidas da
Fifa para que os direitos hu-
manos fossemrespeitados.A
entidadelembrouque,desde
2025, a gestãoTrumpdepor-
toucercade500milpessoas,
mais de seis vezes o público
que estará na final da Copa,
noMetLifeStadium,emNo-

de tudo, uma vergonha para
os responsáveis que deixam
de ladovidashumanas”.
—Se alguémnunca sentiu

osofrimentodopovopalesti-
no, é porque lhe falta huma-
nidade — afirmou Hassan,
que vestiu a bandeira da Pa-
lestina no gramado.—Esse
gesto partiu demim porque
sou um ser humano, assim
como são seres humanos
aquelesqueestãomorrendo.

MOVIMENTOFRUSTRADO
Em2022, foi criado omovi-
mento“OneLove”,queprevia
o uso de uma braçadeira de
capitão colorida, em alusão
aosdireitosLGBTQIA+,com
adesão inicial das seleções de
Inglaterra, Alemanha,Dina-
marca,Bélgica,Holanda,Suí-
ça e Gales —no Catar, exis-
temleisqueproíbemrelações
homoafetivas.
Antes do torneio, porém, a

Fifa anunciou que aplicaria
cartão amarelo caso a braça-
deira fosse usada, o que en-
fraqueceu omovimento. Em
resposta,asseleçõesdaDina-
marca e da Bélgica usaram
camisas especiais de protes-
to, e os jogadores alemães e
ingleses fizeram os gestos já
citados emcampo.NosEsta-
dosUnidos,restouosilêncio.

EUROPEUS SE CALAM
QUATRO ANOS APÓS
PROTESTOS NO CATAR
Diferentemente de 2022, questões
políticas dos EUAnãomotivaram reação

LUCASALTINO
lucas.altino@oglobo.com.br

-

INAFASSBENDER/AFP/23-11-2022

Bocas
tampadas.
Jogadores
alemães
protestaram
contra o
Catar em
2022

va Jersey,nodia19de julho.
—Apesar do número alar-

mante de prisões e deporta-
ções,nemaFifanemasauto-
ridades americanas oferece-
ram garantias de que torce-
dores e comunidades locais
estarão protegidos contra
discriminação étnica e raci-
al, batidas indiscriminadas,
detenções ilegais e deporta-
ções—disse, antes da Copa,
SteveCockburn,chefedeDi-
reitos Trabalhistas e Esporte
daAnistia Internacional.
EmumMundial que pare-

cesecalardiantedequestões
políticas, as vítimas gritaram

para ser ouvidas. Os protes-
tosmais enérgicos vieramda
própriaseleçãodoIrã,quete-
ve sua logística inviabilizada
por decisão do governo de
Trump e precisou viajar para
oMéxico logo após as parti-
dasnosEstadosUnidos.
DepoisdaestreiadoIrã,con-

tra a Nova Zelândia, o presi-
dente da Fifa,Gianni Infanti-
no,visitouovestiárioiraniano,
prometeu esforços paramiti-
garprejuízos eouviu reclama-
ções do técnico Amir Ghale-
noei. Em todas as entrevistas,
ele destacou as dificuldades
enfrentadaspelaseleção:

—Acho que nossa equipe
é, talvez, amaisoprimidada
CopadoMundo.
Outra voz dissonante foi

HossamHassan, técnico da
seleção do Egito, que levou a
questãopalestinaparaocen-
tro damesa, com gestos em
campo e postura assertiva
nas entrevistas, lembrando
queofutebolcontinuasendo
usado como tribuna. Ele de-
dicou a vitória contra a Aus-
trália,nasegundafase,aopo-
vo palestino. Antes do jogo
contra a Argentina, ontem,
afirmou que a guerra é “uma
vergonhapara todose,acima

Os números das arenas
Consideradas as 96 partidas
disputadas entre a fase de
grupos e as oitavas de final

Público total da Copa
do Mundo até aqui
6.259.584

tiveram
100% de
ocupação

63
jogos
de 96

CANADÁ

ESTADOS
UNIDOS

MÉXICO

Arábia Saudita x Uruguai - Miami
97,34%
Holanda x Japão - Dallas
98,07%
África do Sul x Canadá - Los Angeles
98,22%
Iraque x Noruega - Boston
98,38%
Coreia do Sul x Tchéquia - Guadalajara
98,51%
Costa do Marfim x Noruega - Dallas
98,61%
Uruguai x Espanha - Guadalajara
98,69%
Catar x Suíça - São Francisco
98,75%
Tchéquia x África do Sul - Atlanta
98,83%
Alemanha x Curaçao - Houston
98,9%

Únicas sedes com todos os jogos cheios:
Vancouver e Cidade do México

Vancouver

Cidade
do México Guadalajara

Miami

Única sede que não teve um
jogo sequer cheio: Guadalajara 90 92 94 96 98 100

JOGOS COM
MENOR %

DE OCUPAÇÃO

10

9

8

7

6

5

4

3

2

1
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Asimplicidade do homem
do campo é tão comple-

xaque retratá-lo semcairna
caricatura é desafiador. A
roça, os tipos do interior
comsuasmaniasemistérios
tão singulares, as fazendas
que guardamummundo, as
mocinhas, os coronéis, as
lendas populares, os heróis
broncos com as mãos sujas
de terra, tudo issopassouna
TVemsagas queoBrasil pa-
rou para ver. E poucos auto-
res retrataram tão bem esse
Brasil rural como Benedito
RuyBarbosa.
São dele alguns dosmaio-

res sucessos da teledrama-
turgia brasileira, como “Si-
nháMoça”, “Cabocla”, “Pan-
tanal”, “Renascer” e “O Rei
do Gado”, títulos guardados
noimagináriopopulareque
aproximaram, de certa for-
ma, o telespectadorurbano,
acomodado no seu sofá, às
mazelas—e também às be-
lezas — do país profundo.
Um dosmaiores dramatur-
gos do seu tempo, Benedito
Ruy Barbosa eternizou per-
sonagens como JumaMar-
ruá, Bruno Mezenga, José
Inocêncio, figuras que aju-
dama traduzir o que sobrou
de um Brasil atravessado
pelamáquinadoprogresso.
“Na dramaturgia, nem tu-

doé imaginação.Muitoévi-

vência, buscamos o perso-
nagem em seu habitat. Eu
gosto das sagas porque dá
condiçãode fazermosnove-
laehistória”,disseoautorao
siteMemóriaGlobo,efoias-
simmesmo.Nascidonomu-
nicípio deGália, no interior
de São Paulo, em 17 de abril
de 1931, Benedito Ruy Bar-
bosa passou a infância na
pequena Vera Cruz, cidade
vizinha com muitos cafe-
zais e com grande concen-
tração de imigrantes japo-

neses e italianos. Era omais
velhode cinco irmãos e per-
deu o pai cedo. Otávio Bar-
bosa era jornalista e dirigiu
o jornal A Voz de Vera Cruz
atémorrer, aos 29 anos, em
1942.Paraajudarnosusten-
todecasa,ogarotocomeçou
a trabalhar comoauxiliar de
guarda-livros, seu primeiro
emprego. Quando mudou
para a capital, para alcançar
melhor situação financeira,
foi faxineirodebancoeven-
dedorde verdurasna feira.

Tambémviveuumperíodo
nazonaruraldeMaringá,no
Paraná, cenário que lhe ins-
pirouapublicarseuprimeiro
romance, “Fogo frio”.

PEÇACOMAUGUSTOBOAL
O texto virou peça de teatro
em1959pelasmãosdodire-
tor Augusto Boal. O título
fazia referência às geadas
que, apesar de bonitas —
“todo aquele verde coberto
comumlençolbranco”,des-
crevera o autor—, queima-
vam os cafezais. Assim co-
mo o pai, Benedito fez car-
reira na imprensa. Traba-
lhou como revisor do jornal
Estado de S. Paulo e como
repórter da Última Hora e
daGazetaEsportiva.
Sua estreia como drama-

turgo sedeuatravésdomer-
cado publicitário. Escreveu

sua primeira novela, “So-
mos todos irmãos”, em
1966, contratado como ro-
teirista na agência america-
na J.W.Thompson, que cui-
dava dos folhetins patroci-
nados pela Colgate-Palmo-
live. Era uma adaptação do
romance “A vingança do ju-
deu”,deJ.W.Rochester,e foi
exibidapelaTVTupi.
Depois de passar pela Ex-

celsior e pela Record, onde
escreveuobrascomo“Aúlti-
ma testemunha” (1968) e
“Algemas de ouro” (1969),
foi contratado pela TV Cul-
tura,ondeassinou“Meupe-
dacinho de chão” (1971).
Era a história da professora
Juliana na pequena cidade
de Santa Fé, dominada pelo
arrogante coronel Epami-
nondas (Castro Gonzaga).
Sucessodepúblicoecrítica,
anovela tambémfoi exibida
pela TVGlobo, sendo a pri-
meira de temática rural da
carreira de Benedito. Era
um prenúncio de tipos de
personagens que contem-
plariam toda a trajetória de
trabalhodoautor,marcados
por reflexões sobremoral e
justiça, pessoas humildes
diante de poderosos, a sim-
plicidadedocampocontraa
ganância e a avareza.
Vierammuitasoutrasnove-

las. Somente nos anos 1970,
Benedito RuyBarbosa escre-
veupelomenossete,comdes-

taque para “Cabocla”, outro
sucessoqueaTVGloboexibiu
no fim daquela década e que
contavaahistóriadeamoren-
tre Zuca (Glória Pires) e Luís
Jerônimo (Fábio Jr.), numa
trama que se desenvolvia na
fazenda do coronel Boaner-
ges. Em 2005, “Cabocla” ga-
nhouumremakenaemissora
comVanessaGiácomo eDa-
niel de Oliveira nos papéis
principais.
Benedito gostava de boas

histórias de amor. Nos anos
1980, assinou quase uma
novela por ano. Uma delas
foi “Sinhá Moça”, de 1986,
que colocava uma filha de
um coronel escravocrata
perdidamente apaixonada
porumabolicionista.
Em1990, ele foi para aTV

Manchete, onde escreveu
um de seus maiores suces-
sos: “Pantanal”.A tramaem
tornodopecuarista JoséLe-
ôncio (na novela original,
Cláudio Marzo, e Paulo
Gorgulho na primeira fase)
foi um fenômeno de au-
diência. Depois do sucesso
arrebatador, Benedito Ruy
Barbosa voltou em grande
estilo para a TVGlobo, lan-
çando outro grande traba-
lho, em1993: “Renascer”.

PLURALIDADEDETEMAS
NASNOVELAS,PAIXÃOPOR
FUTEBOLEHOMENAGENS,
NAPÁGINA2

CRIADOR
DENOVELAS
QUEAJUDARAM
AMOLDAROPAÍS

RICARDO FERREIRA
ricardo.ferreira@oglobo.com.br

UMDOSMAIORES TELEDRAMATURGOS
DOBRASIL,AUTORREVOLUCIONOU
OGÊNEROCOMFOLHETINS
COMO ‘PANTANAL’EMARCOU
ÉPOCACOMPRODUÇÕESCOMO
‘RENASCER’E ‘O REI DOGADO’

As novelas rurais marca-
ram a carreira de Be-

nedito Ruy Barbosa. Em-
bora “Pantanal” esteja
mais fresca na memória
do público por causa do
remake assinado por seu
neto, Bruno Luperi, fo-
ram muitas as histórias
que o consagraram no gê-
nero. “Meu pedacinho de
chão”, “Renascer” e “O
Rei do Gado” fazem parte
desse legado. Ele amava o

Brasil e tinha um olhar
singular para o homem do
campo. Também criava
tramas realistas sem per-
der de vista a fantasia. Fa-
zia o público sonhar com
figurasmitológicas. O Ve-
lho do Rio, de “Pantanal”,
é um exemplo acabado

desses universos fantásti-
cos que ele era capaz de
imaginar e traduzir para
milhões de espectadores
da TV aberta.
Sua atuação na teledrama-

turgia,noentanto, foi tãovas-
taqueéinjustoreduzi-laaum
único nicho.Muitas de suas

criações eram ambientadas
nascidades,eessastramasur-
banastambémfizeramsuces-
so. A razão é, aomesmo tem-
po, simples e complexa: Be-
nedito trabalhava com valo-
res universais.O romance e a
justiça social estiveram no
centro demuitas de suas his-

tórias. Ele compreendia pro-
fundamente o seu público e,
por isso, suas narrativas atin-
giam em cheio o coração de
quem as acompanhava. Fez
parcerias frutíferas comdire-
tores importantes,comoLuiz
Fernando Carvalho, Jayme
Monjardim e Ricardo Wad-
dington.Pertenceuaumage-
ração de autores de televisão
com grande poder nas deci-
sões artísticas e sempre opi-
nava nas escalações do elen-
co. Sua presença foi tentacu-
lar tambémdoponto de vista

dasemissoraspelasquaispas-
sou:alémdaGlobo,trabalhou
naTupi,naBandeirantesena
Manchete.
Nos últimos anos de ati-

vidade, contou-me que so-
nhava escrever uma nove-
la sobre as pesquisas de-
senvolvidas pela Embra-
pa. Pena que não tenha ti-
do tempo de realizar esse
projeto. Muitas de suas
obras ganharam remakes,
um sinal de que ainda será
possível ter muitas outras
vidas pela frente.

ARTIGO
PATRÍCIA KOGUT
segundo.caderno@oglobo.com.br Folhetins que atingiamem

cheio o coração dopúblico

OBITUÁRIO • BENEDITORUYBARBOSA,95ANOS
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MUITOS
‘CAMPOS’ 
DE ATUAÇÃO

Verdadeiros fenômenos
de suas épocas, tanto

“Pantanal” quanto “Renas-
cer” ganharam remakes na
TV Globo recentemente e
repetiram o sucesso do pas-
sado. Em 2022, Bruno Lu-
peri, neto de Benedito Ruy
Barbosa, ficou responsável
pela nova adaptação da tra-
ma pantaneira. “Renascer”
voltou às telas em 2024 tam-
bém pelas mãos de Luperi,
com Marcos Palmeira na
pele do icônico José Leôn-
cio, vivido por Antonio Fa-
gundes na versão original de
1993. São novelas que carre-
gam marcas do trabalho de
Benedito, com cenas exter-
nas grandiosas, valorização
da fauna e flora brasileiras,
epopeias que homenageiam
o campo e a sua gente, ex-
plorando laços afetivos não
só dos casais, mas de pais e
filhos, irmãos e irmãs, pa-
trões e empregados. “Sinhá
Moça” e “Meu pedacinho de
chão”, vale dizer, também
ganharam remakes na Glo-
bo, em 2006 e em 2014, res-
pectivamente.

Ainda nos anos 1990, Be-
nedito emplacou outras du-
as novelas de grande reper-
cussão e audiência. Não é
exagero dizer que, em 1996,
“O Rei do Gado” foi diferen-
te de tudo o que já havia sido
feito em termos de novela
no Brasil. Drama épico de-
senrolado em meio a cafe-
zais, num reencontro do au-
tor com memórias de sua in-
fância, a primeira fase do fo-

lhetim apresentava as ori-
gens das desavenças entre
as famílias Mezenga e Ber-
dinazzi. No segundo bloco,
Bruno Mezenga (Antonio
Fagundes), poderoso lati-
fundiário e pecuarista, apai-
xonava-se pela boia-fria Lu-
ana (Patricia Pillar), sem sa-
ber que a moça, na verdade,
era uma legítima Berdinaz-
zi. Com direção de Luiz Fer-
nando Carvalho e fotografia
de Walter Carvalho, a nove-
la, assim como “Pantanal”,
ganhou tratamento cine-
matográfico, com cenas an-
tológicas protagonizadas
por nomes como Raul Cor-
tez, Tarcísio Meira, Letícia
Spiller, Stênio Garcia, além
de Fagundes e Pillar, e gran-
de elenco. “O Rei do Gado”
também era uma forte críti-
ca à questão da reforma
agrária no Brasil. Foi lança-
da dois meses depois do
Massacre de Eldorado dos
Carajás, quando 20 sem-ter-
ra foram mortos pela Polícia
Militar do Pará. 

Três anos depois, em
1999, Benedito abordou ou-
tro mundo com o qual tinha
certa intimidade: a imigra-
ção italiana no Brasil. Este
era o mote de “Terra nostra”,
cuja trama se passava no fi-
nal do século XIX e no início
do século XX. Thiago Lacer-
da e Ana Paula Arósio mos-
traram boa química nos pa-
péis de Giuliana e Matteo,
que buscavam uma vida me-
lhor no Brasil. Segundo o si-
te da TV Globo, “Terra nos-

tra” se tornou uma das nove-
las mais vendidas no exteri-
or, sendo exibida em mais
de 95 países.

DONO DA BOLA
Para além das telas, Benedi-
to também tinha uma forte
ligação com o futebol. Tor-
cedor apaixonado do São
Paulo, ele chegou a ser re-
pórter de campo na juven-
tude. E publicou dois livros
sobre o Rei do Futebol: “Eu
sou Pelé” (1961), a primei-
ra biografia do jogador, e
“Primeiro tempo” (2011),
com fotos raras e relatos so-
bre o início da carreira do
craque. Em 2023, Benedito
ajudou a fundar a Academia
Brasileira de Letras do Fu-
tebol (ABLF).

Benedito Ruy Barbosa
morreu ontem de manhã,
aos 95 anos. Ele estava inter-
nado no HCor, em São Pau-
lo, para tratar de um quadro
de insuficiência renal que
lhe trazia complicações há
algum tempo. O velório
ocorreu ontem à tarde. Be-
nedito deixa os filhos Edma-
ra, Edilene, Ruy Maurício e
Marcelo, frutos do longevo
casamento de 54 anos com a
atriz Marilene Barbosa, que
morreu em 2014 devido a
um câncer. Parte dos her-
deiros de Barbosa segue seu
caminho na dramaturgia.
Edmara e Edilene também
escrevem para televisão, as-
sim como Bruno Luperi, um
dos dez netos do autor. (Ri-
cardo Ferreira)

BENEDITO IMPRIMIU SUA MARCA 
EM FOLHETINS QUE GANHARAM
TRATAMENTO DE CINEMA, ERA
APAIXONADO POR FUTEBOL E DEIXOU
HERDEIROS QUE SEGUEM SEU LEGADO
DE NOVELISTA, COMO FILHAS E NETO

DIVULGAÇÃO
Drama épico.
O poderoso
Bruno Mezenga
(Antonio
Fagundes)
e a boia-fria
Luana (Patricia
Pillar) em
“O Rei do Gado”

DIVULGAÇÃO 

‘Renascer’.
Patrícia França
(Maria Santa) 
e Leonardo
Vieira (José
Inocêncio): 
saga de 1993
que se passa 
na Bahia

CONTINUAÇÃO DA CAPA

Paixão.
Ana Paula
Arósio e
Thiago
Lacerda 
na novela
“Terra nostra”,
inspirada na
imigração
italiana e
sucesso
também 
no exterior

ARQUIVO/1-12-1979 
‘Cabocla’.
Os atores 
Fábio Jr., Glória
Pires, Roberto
Bonfim e 
Fátima Freire: 
sucesso dos
anos 1970 que
mereceu remake 

DIVULGAÇÃO/FERNANDO CAVALCANTI/8-7-1999

DIVULGAÇÃO

Inesquecível.
Cristiana Oliveira 

como Juma Marruá 
em “Pantanal”: 

novos rumos 
para a telenovela

brasileira

2 | Segundo Caderno Quarta-feira 8 .7 .2026 | OGLOBO

> Patrícia Pillar (atriz).
“Hoje eu choro a perda de
um mestre, mas fico em
paz sabendo que seu
legado é imortal: está na
sua obra, está em quem
teve honra de dar vida às
suas palavras e, sobretu-
do, em quem foi tocado
por suas histórias.”

> Tony Ramos (ator).
“Era um homem muito
criativo, que dava vazão
aos seus sonhos, dava
vazão àquele menino do
interior (…) A gente con-
versou muito sobre como
olhar o país sem panfleta-
gem, entendendo a alma
brasileira, as dores e as
grandes alegrias do
brasileiro.”

> Zezé Motta (atriz).
“Seus personagens eram
vivos, humanos e cheios
de verdade. Ele nos ensi-
nou que contar histórias
também é preservar a
memória de um povo. Vou
guardar para sempre a
gratidão por cruzar o
caminho de um homem
tão talentoso, sensível 
e generoso.”

> Marcos Palmeira
(ator). “Ele conseguiu
trazer o Brasil profundo
para o horário nobre, falar
de coisas tão importantes
para o país. É uma perda
gigante.”

> Maria Bethânia (can-
tora). “(A obra dele) tinha
poesia e estética bucóli-
cas, a graça dos ‘causos’
dos caipiras, mas também
com as lutas do campo.
Uma obra eterna.”

> Jayme Monjardim
(diretor). “Benedito Ruy
Barbosa mudou a história
da televisão brasileira. 
Ele foi tão grande, 
mas tão grande, que nun-
ca vai morrer. As suas
histórias ficam, encantan-
do novas gerações de
brasileiros, e esse é 
um jeito lindo de se viver
para sempre.”

> Cristiana Oliveira
(atriz). “Bené me deu um
início, uma vida pública,
acreditou que aquela
menina de 26 anos, sem
experiência, poderia fazer
uma personagem pura,
sincera, ingênua, forte,
destemida, a Protetora do
Pantanal. Terei o Benedito
sempre em mim e na
minha gratidão.”

AO MESTRE,
COM CARINHO

Opríncipe Harry e o cantor
Elton John perderam o

processo por violação de pri-
vacidade movido contra o
proprietário do jornal Daily
Mail, segundo uma senten-
ça divulgada ontem pelo Tri-
bunal Superior de Londres.
Após um julgamento no iní-
cio do ano, o tribunal deter-
minou que os “demandan-
tes não conseguiram com-
provar as acusações apre-
sentadas. Portanto, as ações
ficam indeferidas”.

Harry reagiu classificou a
decisão como “chocante”.
“É um encobrimento abso-
luto e evidente, mas, infeliz-
mente, não totalmente
inesperado”, afirmou em
declaração conjunta com

Doreen Lawrence, cujo fi-
lho foi assassinado em um
ataque racista em 1993.

Eles estavam entre os sete
demandantes, incluindo
outras celebridades como
Elton John e a atriz Elizabe-
th Hurley, que acusaram a
Associated Newspapers Li-
mited (ANL), empresa res-
ponsável pela publicação do
Daily Mail e do Mail on Sun-
day, de obter informações
de forma ilegal.

Os autores da ação denun-
ciaram que os tabloides recor-
reram a detetives particulares
para interceptar mensagens
de voz, escutar conversas te-
lefônicas e até mentir na ela-
boração de artigos publicados
entre 1993 e 2018.

A decisão representa
“uma vitória esmagadora
para o Daily Mail e seus jor-
nalistas, assim como para a
liberdade de imprensa em
geral”, celebrou, por sua
vez, o grupo ANL em um
comunicado.

A ANL sustentou que seus
jornalistas atuaram dentro
da legalidade e que se basea-
ram em fontes legítimas pa-
ra redigir os artigos. 

PRINCESA DIANA
O processo contra o jornal é
o último iniciado por Harry,
que há vários anos trava
uma batalha judicial contra
a poderosa imprensa sensa-
cionalista britânica. O
príncipe considera os papa-

razzi responsáveis pela
morte de sua mãe, Diana,
em Paris, em 1997. Desde
então, julga que questões re-
lacionadas à segurança são
extremamente delicadas.

Há alguns anos, Harry vi-
ve na Califórnia com a mu-
lher, Meghan, e seus dois fi-
lhos, Archie e Lilibet. Ao
comparecer ao Tribunal
Superior em janeiro, ele
acusou a imprensa sensaci-
onalista de ter tornado “ab-
solutamente infernal” a vi-
da de Meghan.

Tanto Harry quanto os ou-
tros seis demandantes pedi-
am uma indenização “subs-
tancial” ao proprietário do
Daily Mail e do Mail on Sun-
day. (Da AFP)

PRÍNCIPE HARRY E ELTON JOHN
PERDEM PROCESSO CONTRA JORNAL

JUSTIN TALLIS/AFP

Fim de processo. O príncipe Harry, ontem, em Londres: derrota na Justiça
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Por Anna Luiza SantiagoPLAY

Visitas ilustres
PauloVieira,DiraPaes eAíltonGraça receberamamãedohumorista,Conceição, e anamoradadele, Ilana, nos
bastidoresda segunda temporadade “Pablo&Luisão”. Ela chegará aoGloboplay aindaem2026.Aprimeira estreou
ontemnaTVGlobo.Osepisódios serãoexibidos sempre às terças equintas

ANGÉLICAGOUDINHO/GLOBO

Aprotagonista...
IsabelleDrummondpoderá
fazer seuprimeirogrande
trabalho foradaGloboapós
“Coraçãoacelerado”.Elaestá
emnegociaçõesavançadas
paraestrelar “Deixanevar”,
sériedaNetflix inspiradano
livrodeCamilaAntunes.

...Eoenredo
ComroteirodeThereza
FalcãoedireçãodeThiago
Teitelroit,aadaptaçãoserá
produzidapelaGlaz.Trata-se
deumromancecristãosobre
umadesignerde joiasquese
apaixonapeloherdeirode
umafamíliariquíssima.

Imenso legado
BeneditoRuyBarbosa,que
nosdeixouontem, terá sua
trajetóriacontadano
documentário“Daterraao
coração”.Emfase finalde
edição,o filmedeverá
estrearesteano.Oprojetoé
deEdmaraBarbosa, filhado
autor, emparceriacomo
diretorDaviLacerda.Leiaa
entrevistadelenonossosite.

Trocadeúltimahora
Noticiamos aqui ontemque
o “ConversadoBial”
reuniria o ex-casalBetty
Faria eDaniel Filho.Porém,
odiretornãoconseguirá
mais participar. Senada
mudar,TonyRamoséquem
gravará comaatriz.

Vaibemnaaudiência
De29de junhoa4de julho,
“Quemamacuida”bateu
recordenamédia semanal
emSãoPaulocom22,8
pontos,bemacimado índice
dasemana inicial, que foide
21,1.NoRio, subidaainda
maior:de24,3para27,6.

Novelavertical
AplataformaReelShort
lançará,nosábado,“Ligados
pelahonra”,baseadano
best-sellerdeCoraReilly.
ÂngeloRodrigues,Samara
Czapla,MichelleBatista,
BrunoBevaneGiuseppe
Oristanioformamoelenco.

Casosdivertidos
VictorAhmar,RaphaelGhanemeThati Lopes farão “Delegaciadohumor”, que irá ao ar
noMultishowenoGloboplay.Ospersonagens investigarãodesentendimentos entre
amigos, casais e vizinhos.O lançamento acontecerá em2027

DIVULGAÇÃO/MULTISHOW

Estúdioepalco
Apartir destemês, PriHelena, aLyris de “Quemama
cuida”, começará a sedividir entre as gravaçõesda tramae
as apresentaçõesdapeça “Doceárido”.Oespetáculo
entrará emcartaznopróximodia 16,noTeatro Ipanema
RubensCorrêa.Ela interpretaráMariaHelena, que tenta
prosperar,mas se vêpresa a segredosdopassado. “Osdois
papéisme fizeramolharpara a forçaqueexistenas
mulheresmesmoquando tudoparece limitar seus
caminhos”, analisa

DIVULGAÇÃO/MARCELLACALIXTO

ComGabrielMenezes,Giulia Costa, Tábata Uchoa e Luísa Giraldo • oglobo.globo.com/play • anna.santiago@oglobo.com.br • colunaplay

Paraamudançadehorário
do“ConversacomBial”.
Finalmenteoprograma

ganhouumespaçomelhor
nagradedaTVGlobo.Uma
atraçãode tantaqualidade
nãopoderia continuar
escondidana faixada
madrugada.Golaço.

ParaAgradoeJoãoRaul
sendoafetadosporbebidas
batizadasem“Coração

acelerado”.Anteontem,ela
tomouumamisturaebeijou
ocantor,que já tinhavividoa
mesmasituação.Ocasal
centralmerecemais.Esse
truquedaspoçõescansou.

_ SEG_Play_ TER_Play_ QUA_Play_ SEX_Play_ SÁB_Play_ DOM_Patrícia Kogut
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Na Coreia do Sul, o budis-
mo vem recuperando

popularidade graças a uma
tendência “descolada” que
atrai a geração Z com festi-
vais,moda, robôs eDJs, ain-
da que alguns temam pelos
fundamentosda fé.
A poucos passos de um

templo do século XIV em
Seul, onde fiéis fazem ofe-
rendas e se curvam aos pés
de três estátuas gigantes de
Buda, a loja Buddhz vende
estatuetas, pulseiras de ora-
ção, chapéus e camisetas,
comumadelas estampando
um Buda com um smartp-
hone. Já um cartão-postal
mostra o representante do
budismo soprando uma bo-
lha de sabão em uma pose
relaxada com os dizeres:

“Sopre.Estoure.Esqueça.”
Aabordagemdaculturapop

parecefuncionar.AExposição
InternacionalBudistadeSeul,
por exemplo, atraiuonúmero
recordede250milpessoases-
te ano, sendo que dois terços
delas eramdageraçãoZ (nas-
cidosentre1997e2010)eme-
tade não era religiosa. Além
disso, o budismo foi visto de
formamais favorável entre
quatro sistemas de crença,
segundo a Pesquisa de Per-
cepção da Religião de 2025,
daKoreaResearch.
O turismo com temática

budista está em plena ex-
pansão, e dezenas demilha-
resdemoradores locaisees-
trangeiros se inscrevem em
retirosondecomemcomida
monástica, realizam tarefas
domésticas emeditam.
Algunscombinamsuasesta-

das comconcertosoueventos
comoaexposição internacio-
nal, ondeos visitantes podem
participardesessõesdeoração
e conversar commonges, ex-
plorarumavariedade impres-
sionantedebugigangas à ven-
da e assistir a uma Festa do
GongodoSutra doCalor com
apresentações demúsica ele-
trônicaehip-hop.
Para SunMin-ji, estudante

universitária sul-coreana de
23 anos e budista, a imagem
moderna da religião atraiu
muitosdeseusamigos.
—Acredito que não há ab-

solutamente nada de errado
comessaimagem“descolada”
do budismo, pois ela reduz as
barreiras de entrada e atrai
muitos jovens—afirmou.

‘ROBÔMONGE’
Masalgunscríticosapontam
para o risco de uma religião
definida pelo desapego aos
bensmateriais ser contami-
nadapeloconsumismo.“Seo
budismo for consumidome-
ramentecomouma‘boaima-

gem’, sua recente populari-
dadepoderáserevelarpouco
mais do que uma tendência
passageira”, afirmou umedi-
torial do jornal Hyunbul-
news, um veículo de comu-
nicaçãobudista.
AOrdemJogye,grandeor-

dem budista da Coreia do
Sul, busca tornar a religião
mais “acessível”, disse seu
porta-voz,mongeMyojang:
—A forma como as gera-

çõesmais jovens se relacio-
namcomareligião estámu-
dando... Tentamos encon-
trá-las onde elas estão e nos
comunicar de umamaneira
que faça sentidopara elas.
A ordem enfrentou forte

reação negativa quando um
robô humanoide “monge”
participou de uma cerimô-
nia de ordenação emmaio.
Os críticos argumentam
que isso banaliza a vidamo-
nástica. Myojang afirmou
que a ordem está ciente dos
riscoseplaneja“estabelecer
diretrizesmais claras sobre
ondeestãoos limites”.

BUDISMOSEDUZGERAÇÃOZ
COMAJUDADACULTURAPOP

EVENTORELIGIOSONACOREIA
DOSULTEVE FESTACOMSHOWS
DEHIP-HOPEDEMÚSICAELETRÔNICA,
ATRAINDONÚMERORECORDE
DE 250MILPESSOAS ESTEANO

AFP
SEUL(COREIADOSUL)

JADEGAO/AFP/27-2026

Tendência.Visitantes jovens acendem incensos em templo budista de Seul

Product: OGloboSegundoCaderno PubDate: 08-07-2026 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_C User: rai.silva@infoglobo.com.br Time: 07-07-2026 18:35 Color:

Ines249 



4 | Segundo Caderno Quarta-feira 8.7 .2026 | OGLOBO

Foram encontradas 47 palavras: 33 de 5 letras, 09 de 6 letras, 04 de 7
letras, 01 de 8 letras, além da palavra original. Com a sequência de letras
FI foram encontradas 09 palavras.

Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o
maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras
palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequência de letras do
quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em cada
palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios.

Solução:acima,ameia,arame,areia,ateia,ática,áurea,cárie,carma,carta,cauta,certa,ciúme,crime,cúria,
curta,cutia,ética,macia,marca,marta,marte,mitra,muita,récua,teima,terma,tiara,trama,trema,turca,
turma,ureia//aética,ártica,careta,cítara,cureta,etária,marica,mureta,récita//imatura,matéria,métrica,
térmica//micareta//REUMÁTICA.ComasequênciadeletrasFI:afim,fieira,firma,firme,fita,fiteira,máfia,
ráfia,retífica.

LOGODESAFIO
PORSÔNIAPERDIGÃO

JOGOS QUADRINHOS

NADA COM COISAALGUMA José Aguiar

FORA DE FOCO Eduardo Arruda

O CORPO É PORTO André Dahmer

BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes

AVIDA É UM RISCO Adão Iturrusgarai

MACANUDO Liniers

ACHO QUE DEVERÍAMOS TROCAR
O GUARDA-CHUVA POR BOTES.

NAHHH. PARECE QUE
ESTÁ CLAREANDO.

Começaramacircular as primeiras
reações sobre “AOdisseia”, filmede

ChristopherNolancomestreia prevista
paraodia 16,mas já exibidopara críticosno
exterior. Eparecequeodiretor acertou
novamentenessa adaptaçãoda clássica
obra literária atribuída aHomero.
“Aobra conta comtrês vezesmais

sequências grandiosasdoquequalquerum
dos filmes anterioresdodiretor, e cadauma
delas éde tirar o fôlego.Em ‘AOdisseia’,
Nolanapresenta truques visuais comovocê
nunca viu antes”, disse críticade Jacob
Stolworthyparao Independent.

Jornalista daVariety,ClaytonDavis
destacou: “MattDamon lidera comgarra,
enquantoTomHolland traz sensibilidadee
emoção... ÉmaisumsucessodeNolan,
umaobraque seus fãsmais fervorosos irão
digerir pordécadas”, apontou.
“É sinceramentedifícil imaginar

qualqueroutro cineasta capazde levar esse
material deorigemàs telas comtamanha
escala, abrangência e emoção”, escreveu
PeriNemiroff, do siteCollider.
Namesmapublicação, StevenWeintraub

afirmou: “Tive a sortede assisti-lo duas
vezes e fica aindamelhorna segundavez.”

‘AODISSEIA’ CHEGA
COLHENDOELOGIOS

Avida começa a voltar aonormal após a
eliminaçãodoBrasil naCopado

Mundo2026.Umexemplodisso éo
desempenhodos filmes emcartaznopaís.
A segunda-feirapós-eliminaçãoda seleção
brasileira registroudesempenho superior
aosnúmeros registradosnaquinta-feira,
na sexta enodomingo, diado jogo fatídico,
de acordocomdadosdivulgadosontem
pelo siteFilmeB.
“ToyStory5” teve aumentode90%

anteontem, emcomparação aosnúmeros
da semanaanterior.O salto ajudoua
animaçãodaDisney/Pixar a superar a

marcadequatromilhõesdeespectadores
noBrasil, comrendaacumuladadeR$91
milhões.Outro filmeque sedeubemcoma
saídadoBrasil naCopa foi “Minions&
Monstros”, que já vendeu443mil ingressos
nopaís desde suaestreia, parauma
bilheteria deR$10,1milhões.
Noúltimo fimde semana, os filmes com

mais bilheterianopaís, depois de “Toy
Story5” e “Minions&monstros”, foram
“Supergirl”, “DiaD”, “Todomundoem
pânico”, “Mestres douniverso”,
“Obsessão”, “Backrooms:umnão-lugar”,
“Quinzedias” e “Uma infância alemã”.
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ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Libra. Regente:Marte.

A pressa de se afirmar encontrará uma região
sensível, no tom da resposta, postura do corpo ou na vontade
de provar que nada abala. Escolha uma atitude capaz de
mostrar coragem sem necessidade de vencer.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Escorpião. Regente: Vênus.

Um desconforto difícil de explicar ganhará contorno,
como se uma dor antiga pedisse menos fuga e mais acolhimen-
to. Evite distrações para silenciar o que emerge. Preserve o
recolhimento e reduza excessos.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Sagitário. Regente:Mercúrio.

A sensação de não estar exatamente no lugar certo
ficará mais evidente, mas ela não precisa virar isolamento.
Observe onde sua presença é acolhida sem esforço de adapta-
ção. Escolha circular onde há troca.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.

Uma cobrança rígida tocará inseguranças antigas
sobre competência, autoridade ou responsabilidade. Em vez de
endurecer para parecer à altura, responda com organização e
honestidade. Assuma o que é seu.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Aquário. Regente: Sol.

Uma promessa ou certeza exagerada encontrará uma
ferida que pede mais verdade do que entusiasmo. Antes de
defender uma visão só porque ela soa bonita, confira se ela
ainda sustenta sua vida concreta.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Peixes. Regente:Mercúrio.

O que você costuma manter sob controle mostrará
algo mais vulnerável. Entre no assunto com precisão emocional,
deixando que o reparo venha de uma conversa honesta, não de
uma estratégia perfeita.

LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Áries. Regente: Vênus.

Um gesto de afeto suavizará uma tensão antiga, mas
também mostrará se você ainda espera que a delicadeza resol-
va tudo sem palavras diretas. Acolha a aproximação que surgir,
sem se esconder atrás dela.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água.Modalidade:

Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão.

Uma falha de instrução ou resposta indicará uma
exaustão que já vinha se acumulando. Volte ao combinado,
corrija o que ficou mal entendido e proteja sua energia de
tarefas que crescem por falta de clareza.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo.Modalidade:

Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter.

A vontade de viver algo espontâneo baterá de frente
com uma sensibilidade que não aceita mais ser ignorada. Não
esconda insegurança atrás de humor, movimento ou bravura.
Cuide do que pulsa antes.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.

Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno.

Uma lembrança íntima ou reação familiar revelará se
você ainda tenta manter estabilidade por meio do controle. Evite
o papel de quem suporta tudo calado. Deixe que o afeto respire
fora da rigidez habitual.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Leão. Regente: Urano.

Uma frase mal colocada ganhará mais peso do que
deveria. Organize a mensagem que você quer passar, confira o
sentido da conversa e escolha palavras que interrompam o
ruído em vez de alimentar versões.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno.

Um prazer simples, elogio ou conforto colocará em
foco sua relação com questões de merecimento, de um jeito
reparador. Aceite o que alimenta a vida, cuidando para que a
generosidade consigo não vire culpa.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO
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‘FAÇO QUESTÃO
DE MORRER
SEMENTE’

Numa tarde fria e escura de
junho, Frei Betto insiste

em apontar a luz. Em conver-
sa com o GLOBO no conven-
to onde vive, em Perdizes, na
Zona Oeste de São Paulo, o
frade dominicano e escritor
explica a diferença entre es-
perança e utopia. 

—A melhor tradução de
esperança é a música do
(Geraldo) Vandré: “Quem
sabe faz a hora/ Não espera
acontecer.” Não é ficar es-
perando, é atuar para que
as coisas aconteçam. Já a
utopia é o rumo. Sou im-
pregnado pela utopia de
um mundo melhor, que pa-
ra mim tem um carimbo
cristão — diz Frei Betto. —
A proposta do cristianismo
é intrinsecamente utópi-
ca. O reino de Deus não fica
do outro lado da vida, mas
se contrapõe ao reino de
César e se baseia em dois
pilares, um pessoal e um
social: o amor e a partilha
dos bens.

Esta distinção entre es-
perança e utopia também é
sustentada pela narradora
de “O voo da locomotiva”, o
82º livro do escritor de 81
anos. Rosa Maria recorda o
tempo em que era “viciada
em utopia”. Depois de um
divórcio, com um filho ain-
da pequeno, ela abandona
uma vida pacata no subúr-
bio carioca para lutar con-
tra a ditadura militar. Entra
para um grupo guerrilhei-
ro e se dedica de corpo e al-
ma à causa revolucionária:
devora os clássicos do mar-
xismo, radicaliza operá-
rios, faz treinamento mili-
tar, cai na clandestinidade
e adota codinomes como
Luzia e Tânia. 

Um dia, ela vai ao encontro
de outro guerrilheiro, na Pra-
ça Quinze, no Rio, e acaba
presa pelos militares, que já
estavam atrás dela. É barba-
ramente torturada, a ponto
de ter de ser levada ao hospi-
tal. Durante a recuperação, é
repetidas vezes estuprada
por um militar. Até que não
aguenta mais a “cisão entre o
corpo e a alma” provocada
por tanta violência e entrega
seus companheiros de luta.
Anos depois, durante a rede-

mocratização do país, vê seu
nome numa reportagem so-
bre os “cachorros”, aqueles
que colaboraram com a re-
pressão. Decide, então, con-
tar sua versão da história.
“Não espero de ninguém o
perdão. Talvez alguma con-
descendência”, afirma. “Pre-
sa, cometi grave erro, que re-
sultou em exílio, prisão, tor-
tura, morte e desapareci-
mento de outras pessoas.”

ANJOS E DEMÔNIOS
A personagem é inspirada na
chilena Luz Arce, que integra-
va a guarda pessoal do presi-
dente Salvador Allende. Após
o golpe de 11 de setembro de
1973, ela enfrentou torturas
tão extremas que acabou cola-
borando com a recém-insta-
lada ditadura de Augusto Pi-
nochet. Depois da redemo-
cratização do Chile, Luz con-
tou sua história em livro e foi
uma testemunha importante
nos julgamentos dos crimes
do regime. Frei Betto a conhe-
ceu nos anos 1970, em Hon-
duras, quando ela vivia no exí-
lio, num convento dominica-
no. Ela já leu “O voo da loco-
motiva” e disse ao autor que se
emocionou muito. 

—O que me chamou a aten-
ção na história dela é como a
tortura vence todas as resis-
tências de uma pessoa. Mas
mesmo no fundo do poço ela
encontrou forças para ressur-
gir — diz o frade dominicano,

que ressalta o caráter “tera-
pêutico” da literatura. — É
uma maneira de exorcizar
tanto os anjos quanto os de-
mônios de dentro de gente, de
buscar alguma redenção.

O título do romance vem de
um pesadelo recorrente da
protagonista: ela pula os tri-
lhos de uma ferrovia quando,
de repente, um trem avança
em sua direção, mas alça voo
antes de atropelá-la. Luz tinha
esse mesmo pesadelo. A única
diferença é que, no romance,
ele ganha uma trilha sonora: o
“Bolero” de Ravel, música da
predileção do autor.

“O voo da locomotiva” é
o sexto título de Frei Betto
sobre a ditadura militar,
de “Cartas da prisão”, de
1977, a “Tom vermelho do
verde”, romance de 2022
que aborda um tema ainda
pouco conhecido: a vio-
lência do regime contra os
povos indígenas.

Em 1982, o autor publicou
sua obra mais conhecida, “Ba-
tismo de sangue”, vencedor
do Prêmio Jabuti. No livro, ele
traça um perfil do guerrilhei-
ro Carlos Marighella, assassi-
nado no meio da rua por mili-
tares, e de Frei Tito, vítima da
tortura que cometeu suicídio
no exílio. Também narra o
apoio dos frades dominicanos
ao grupo de Marighella e sua
atuação ajudando persegui-
dos políticos a sair do país.

O escritor foi preso duas ve-

zes pelo regime. Na segunda
vez, passou quatro anos encar-
cerado, incluindo dois anos
entre presos políticos e dois
com presidiários comuns. 

Expoente da Teologia da
Libertação — ele acaba de
lançar quatro comentários
aos Evangelhos que apre-
sentam Jesus como “mili-
tante”, “rebelde”, “revolu-
cionário” e “amoroso” —,
Frei Betto conta que a ex-
periência no cárcere mu-
dou sua maneira de se rela-
cionar com a religião. Sua
fé se tornou menos “socio-
lógica”, menos focada nos
ritos, e mais “pessoal”. 

—Hoje me sinto pouco reli-
gioso e mais espiritualizado.
As religiões às vezes abafam a
espiritualidade, que é uma di-
mensão da existência de todos
nós, até de quem não crê em
Deus — diz ele. — A fé está tão
entranhada na minha vida que
me dá, inclusive, uma direção
política, no sentido da partilha
e da fraternidade. Nosso desa-
fio é não partidarizar a política
nem confessionalizar a religi-
ão. Nenhum sacerdote tem di-
reito de orientar em quem o fi-
el deve votar, e não faz o menor
sentido um partido se dizer
cristão. Todas as igrejas deveri-
am pagar impostos.

PRESUNÇÃO NA ESQUERDA
Admirador do Papa Leão XIV
e de seu antecessor, o Papa
Francisco, Frei Betto reprova
a postura “triunfalista” da ala
conservadora da Igreja, que,
para ele, preocupa-se muito
com hierarquias e missas em
latim e nem tanto com os
“pobres e oprimidos”. 

Ele também reserva críticas
a seu próprio campo político.
Em “Voo de locomotiva”, a nar-
radora reclama do dogmatis-
mo e da arrogância de seus
companheiros de luta. “A es-
querda, como qualquer outro
setor conspiratório, também

segrega, sem piedade, quem
pronuncia uma palavra inde-
vida ou faz um gesto que mere-
ça o estigma de suspeito”, diz
ela. A esquerda peca, diz o au-
tor, quando é “presunçosa”,
“esquece Paulo Freire na pra-
teleira” e investe mais em “in-
clusão pelo consumo” do que
em “educação política”.

—Com educação políti-
ca, mesmo na adversidade
você consegue manter
uma posição crítica — in-
siste o escritor.

DAS TRIPAS CORAÇÃO
Entre 19 e 24 de junho, Frei
Betto esteve em Cuba. Autor
de “Fidel e a religião”, de
1985, ele é assessor da Orga-
nização das Nações Unidas
para a Alimentação e a Agri-
cultura (FAO) e viaja com
frequência para conferir a si-
tuação da ilha, que atravessa
uma crise humanitária sem
precedentes, provocada pelo
recente aperto do bloqueio
dos Estados Unidos, que im-
pede a exportação de petró-
leo ao país.

—Cuba precisa de cem mil
barris de petróleo por dia para
manter o mínimo de eletrici-
dade e só consegue produzir
40 mil. Os apagões são fre-
quentes, e muitos recorrem à
lenha para cozinhar. O gover-
no tem adotado medidas para
facilitar a entrada e a operação
do capital estrangeiro, inclusi-
ve em áreas que sempre estive-
ram sob comando estatal.
Houve corte de ministérios e
medidas para tornar os muni-
cípios mais autônomos em re-
lação ao poder central — rela-
ta. — Os cubanos estão fazen-
do das tripas coração para re-
sistir à crise. É como disse um
amigo cubano: “Nós não te-
mos eletricidade, mas temos
muita energia.” A resiliência
deles é muito forte.

A de Frei Betto também.
Apesar dos vaivéns da Histó-
ria, não desiste de sua utopia.

—Eduardo Galeano (escri-
tor uruguaio) dizia que a uto-
pia é como o horizonte. A mi-
nha é o mundo da partilha.
Não importa o “ismo”, se é
comunitarismo, partilharis-
mo etc. Fora disso não há sal-
vação para a Humanidade.
Atuei a vida toda nessa dire-
ção. Sei que não vou partici-
par da colheita, mas faço
questão de morrer semente.

Andar com fé.
Frei Betto 
no convento
onde vive, 
em Perdizes:
“Hoje me sinto
pouco religioso 
e mais
espiritualizado.
As religiões às
vezes abafam a
espiritualidade,
que é uma
dimensão 
da existência 
de todos nós, 
até de quem não
crê em Deus” 

RUAN DE SOUSA GABRIEL
rsgabriel@sp.oglobo.com.br
SÃO PAULO

AO LANÇAR SEXTO LIVRO SOBRE 
A DITADURA, INSPIRADO EM UMA
GUARDA-COSTAS DE ALLENDE QUE
COLABOROU COM A REPRESSÃO,
FREI BETTO REFLETE SOBRE
POSTURA DE ALA DA IGREJA, ELOGIA
RESILIÊNCIA DOS CUBANOS E DIZ
POR QUE SE MANTÉM FIEL À UTOPIA

‘O voo da 
locomotiva’
Autor: Frei Betto.

Editora: Rocco. 

Páginas: 160.

Preço: R$ 59,90.
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PEDRO 
PACÍFICO

UM PEDIDO
DE AJUDA 

segundocaderno@oglobo.com.br

Na semana passada, fui ao teatro. A peça,
que era uma adaptação de um livro que

adoro, durava duas horas. Sentei, a campai-
nha soou e a cortina se abriu. Passado um
certo tempo, fui surpreendido. E não por al-
go que estava no palco, mas pelo impulso
quase automático de pôr a mão no bolso e
desbloquear o celular. Eu não fiz isso, até
porque estava em modo avião. Mas tive von-
tade. Mais de uma vez, para ser sincero. 

E o que mais me intriga é que já era noite e
eu não estava esperando uma mensagem im-
portante. Também não tenho filhos, o que até

justificaria uma preocupação. Nada disso,
mas ainda assim tive vontade. Um misto de
curiosidade com o que poderia ter de notifi-
cação, urgência de estar perdendo algo im-
portante e medo de que alguém precisasse de
mim. Ou, talvez, só um hábito mesmo. 

Se eu pegasse o celular, essa seria apenas
mais uma das centenas de vezes em que o des-
bloqueio durante o dia, checo as redes sociais
epercorro vários aplicativos, quase em um lo-
oping. Tudo igual, daqui a pouco repito.

Venho percebendo que o intervalo entre
uma checagem e outra fica menor. Qualquer

momento de pausa, celular na mão. Na ver-
dade, não necessariamente pausa, porque às
vezes, durante um filme ou uma conversa
com alguém, a vontade aparece. E isso não é
só comigo, basta ver que o hábito de usar um
segundo dispositivo enquanto se consome
outro conteúdo em tela tem até nome, second
screening. Uma tela não basta mais.

Os números também assustam. O brasilei-
ro passa, em média, nove horas e 13 minutos
por dia diante de telas, o segundo maior índi-
ce do mundo. Passamos mais tempo olhando
para telas do que dormindo. É claro que hoje o
celular ou o computador são ferramentas de
trabalho e comunicação, mas não há dúvidas

de que boa parte des-
se tempo é excesso
de informação. Uma
forma quase que in-
consciente de passar
o tempo e buscar no-
vos estímulos.

Já busquei aplicati-
vos que bloqueiam
redes sociais ao lon-
go do dia. Alguns, in-
clusive, são pagos.
Para piorar, há os
que cobram multa

PASSAMOS MAIS
TEMPO OLHANDO
PARA TELAS DO
QUE DORMINDO.
BOA PARTE DESSE
TEMPO É UMA
FORMA DE
BUSCAR NOVOS
ESTÍMULOS. 
COMO TIRAR O
CELULAR DA MÃO?

em dinheiro de verdade se você furar o pró-
prio bloqueio. Repare nessa engenharia: as
plataformas criaram a demanda, e agora pa-
gamos a terceiros para nos proteger delas. 

E os efeitos desse fenômeno são cada vez
mais claros. Um estudo realizado pela Uni-
versidade da Califórnia mediu que, em
2004, conseguíamos manter o foco em uma
única tela por dois minutos e meio. Em
2021, 47 segundos. A pesquisa ainda mostra
que interrompemos a nós mesmos com
mais frequência do que somos interrompi-
dos. Ou seja, é automático.

E esse pedido de ajuda é compartilhado.
Em pesquisa feita pela Bain & Company,
que perguntou a dois mil brasileiros qual
hábito gostariam de mudar, o tempo de tela
ficou em primeiro lugar (na frente da ali-
mentação e do sedentarismo). 

No teatro, eu não peguei o celular até o fim
da peça. Mas, no dia seguinte, a vontade ga-
nhou, dezenas de vezes, quase sem que eu
percebesse. A existência do problema, por-
tanto, não é mais uma dúvida. E a sensação
que fica é a de que estamos perdidos, sem con-
seguir entender qual o limite do uso e o que
passa a ser desperdício. Como tirar o celular
da mão, se quem o controla sou eu? Não te-
nho respostas, só um pedido de ajuda.

FOTOS DE DIVULGAÇÃO

CONEXÃO
ARTÍSTICA
DOS DOIS
LADOS 
DA PONTE 

Celebrando seus 25 anos
de funcionamento, o

Centro Cultural Justiça Fe-
deral (CCJF), na Cinelân-
dia, no Centro do Rio, abre
ao público hoje a mostra co-
letiva “Coleção Ingá — Bra-
sil plural”, com mais de 200
obras vindas do outro lado
da Baía da Guanabara, do
acervo do Museu de Histó-
ria e Arte do Rio de Janeiro,
mais conhecido como Mu-
seu do Ingá, em Niterói. 

Com um recorte que vai
do século XIX até os anos
1960, reunindo pinturas,
esculturas, gravuras e ob-
jetos, os curadores Marcus
Lontra e Rafael Peixoto se-
lecionaram obras de artis-
tas como Di Cavalcanti,
Portinari, Tarsila do Ama-
ral, Djanira, Carybé, Iberê
Camargo, Taunay, Cícero
Dias, Volpi, Goeldi, Burle
Marx e Mestre Guarany
entre os mais dos dez mil
itens do acervo, formado
pela antiga Coleção Ba-
nerj, a Coleção de Arte Po-
pular e a Coleção do Go-
vernador Ernani do Ama-
ral Peixoto. Ocupando as
galerias do primeiro e do

segundo andar do CCJF, a
seleção é dividida em seis
núcleos, a partir de temas
como fé, paisagem, cotidi-
ano na História e questões
de pertencimento e iden-
tidade nacional. 

—Já conhecia bem a Co-
leção Banerj, mas nessa
pesquisa em todo o acervo
eu e Rafael descobrimos
muita coisa interessante,
uma grande quantidade de
trabalhos de artistas via-
jantes e um conjunto im-
portante da virada do sécu-
lo XIX para o XX, período
de grandes transformações
no Rio — conta Lontra. — A
coleção completa é bastan-
te grande, e está num bom
estado de conservação
dentro dos padrões brasi-
leiros. Tem muita coisa a
ser explorada ali. 

SÃO SEBASTIÃO
Entre os destaques da ex-
posição, estão o painel
“Brasil em quatro fases”
(1965), de 3m x 8m, enco-
mendada a Di Cavalcanti
pelo então governador do
Estado da Guanabara, Car-
los Lacerda, para o Quarto
Centenário do Rio; a série
“Embarcações com ín-
dios” (1965), de Carybé;
representações de São Se-
bastião assinadas por
Guignard (1960), Francis-
co Brennand (1963-65) e
Enrico Bianco (1965); e
obras de arte popular, co-
mo as carrancas esculpi-
das por Mestre Guarany e
Ana das Carrancas. Em um
dos núcleos, “Matriz ex-
pandida”, os curadores
destacam o acervo gráfico
da instituição, com desta-
que para as xilogravuras de
Oswaldo Goeldi (1895–
1961) e trabalhos de Anna
Letycia Quadros (1929-
2018), que criou e coorde-
nou a Oficina de Gravura
do Museu do Ingá, entre
1977 e 1998. 

— A Oficina de Gravura
era uma referência para
todos nós nos anos 1980,
eu cheguei a participar —
recorda Lontra, curador
da icônica coletiva “Como
vai você, Geração 80?”, re-
alizada em 1984 na Escola
de Artes Visuais (EAV) do
Parque Lage. — A Anna
Letycia tinha uma coisa
parecida com o Ivan Ser-
pa, ela era uma artista
clássica, mas dava muita
liberdade aos alunos. Era
uma gravadora clássica, e
muita gente ia para apren-
der a gravura tradicional,
ponta seca e tal. Mas, ao
mesmo tempo, ali era um
espaço totalmente aberto
à experimentação. 

De 1976. Xilogravura “Pôr do Sol I”, de Oswaldo Goeldi: um dos maiores nomes das artes gráficas no Brasil tem obras expostas em um dos seis núcleos da mostra 

CENTRO CULTURAL JUSTIÇA
FEDERAL, NO RIO, CELEBRA 25 ANOS
DE ATIVIDADES ABRINDO MOSTRA
COM MAIS DE 200 OBRAS DO ACERVO
DO MUSEU DO INGÁ, EM NITERÓI,
INCLUINDO PAINEL MONUMENTAL 
DE DI CAVALCANTI, GRAVURAS DE
GOELDI E REPRESENTAÇÕES DE
PAISAGENS E DO COTIDIANO
CARIOCA DESDE O SÉCULO XIX

NELSON GOBBI
nelson.gobbi@oglobo.com.br

Di Cavalcanti. Uma das partes do painel “Brasil em quatro fases” (1965)
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